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Prefácio

Esse livro vem contribuir para o registro das experiências de diversos

alunos que participaram do Programa PET – Engenharias (Conexões de

Saberes), trazendo histórias e depoimentos que retratam as experiências

individuais, as dificuldades e as vitórias ao longo da trajetória de vida de

vários dos seus integrantes.

Apresenta importantes lições de vida que valem a pena serem lidas, pois

trazem muitos ensinamentos.

Longe de ser um livro técnico, ele traz uma linguagem de narrativa jovem

e informal, uma característica marcante das novas gerações. Nem por isso,

deixa de ter o seu valor como registro documental de uma iniciativa de

Programa que mudou, não só a vida desses alunos, como também da Escola

de Engenharia Elétrica, Mecânica e de Computação (EMC) da Universidade

Federal de Goiás (UFG), a qual eles pertencem ou pertenceram.

Ficam as histórias e seguem os desafios na vida profissional de egressos

e de futuros Engenheiros, que, pelos depoimentos, seguirão transformados,

sensibilizados e humanizados com a sociedade e seus pares.

Marcelo Stehling de Castro





Introdução

O Programa de Educação Tutorial (PET) foi oficialmente instituído pela

Lei nº 11.180/2005 e regulamentado pelas Portarias nº 3.385/2005, nº 1.632/

2006 e nº 1.046/2007. A regulamentação do PET define como o Programa

deve funcionar, qual a constituição administrativa e acadêmica, além de

estabelecer as normas e a periodicidade do processo de avaliação nacional

dos grupos.

A Portaria nº 976 do Ministério da Educação (MEC), de 27 de julho de

2010, publicada no Diário Oficial da União (DOU) em 28 de julho de 2010,

trouxe inovações para a estrutura do PET como, por exemplo, a flexibilização

e dinamização da estrutura dos grupos, a união do PET com o Programa

Conexões de Saberes, a definição de tempo máximo de exercício da tutoria, a

aproximação com a estrutura acadêmica da Universidade e a definição de

estruturas internas de gestão do PET. Entretanto, a Portaria nº 976/2010 teve

dispositivos alterados pela Portaria nº 343, de 24 de abril de 2013, publicada

no DOU no dia 25 de abril de 2013. Dessa forma, pode-se compreender o PET

como o Programa de Educação Tutorial desenvolvido em grupos organizados

a partir de cursos de graduação das Instituições de Ensino Superior (IES) do

Brasil, orientados pelo princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa
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e extensão, com os seguintes objetivos recentemente ampliados para: VI –

introduzir novas práticas pedagógicas na graduação; VII – contribuir para a

consolidação e difusão da educação tutorial como prática de formação na

graduação; e VIII – contribuir com a política de diversidade nas IES, por meio

de ações afirmativas em defesa da equidade socioeconômica, etnicorracial e

de gênero.

Esses objetivos são amplos e vão muito além dos objetivos exigidos ini-

cialmente pretendidos pelo PET. Analisar ações em escalas diferentes de

gestão permite identificar oportunidades, prioridades e lacunas. Quem

passou a integrar o Grupo PET, após o Edital de Seleção nº 9 PET 2010 –

MEC/SESu/Secad? Políticas públicas direcionaram praticamente metade

das vagas para o “PET/Conexões de Saberes” nesse edital. Desde 2003, o

Programa Conexões de Saberes oferecia a jovens universitários das classes

populares a possibilidade de adquirir e produzir conhecimentos científicos

e, a partir disso, intervir em seu território de origem. Além disso, o Programa

possibilitava o monitoramento e a avaliação, pelos próprios estudantes, do

impacto das políticas públicas desenvolvidas em espaços populares. Os

participantes do Programa recebiam apoio financeiro e metodológico.

Ao ingressar no Programa Conexões de Saberes, o universitário tinha

aulas de inclusão digital e política, recebia informações sobre metodologia

de pesquisa e extensão e ganhava uma típica bolsa de Iniciação Científica

(IC). Em contrapartida, os estudantes conexistas, como eram chamados, jun-

tamente com seu professor orientador, desenvolviam atividades em diversos

projetos. Na Universidade Federal de Goiás (UFG), destacaram-se a Escola

Aberta, oficinas e ações educativas destinadas às escolas públicas e trabalhos

de pesquisa e extensão como ações afirmativas, discussões sobre gênero

e raça, dentre outros. As experiências dos bolsistas foram registradas no
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livro Caminhadas de Universitários de Origem Popular UFG, um produto

importante previsto no Programa.

Por outro lado, desde a sua criação em 1979 até final do século XX, o

Programa de Educação Tutorial (PET) foi voltado para atividades vinculadas

à pesquisa na graduação e em algumas Universidades foi enquadrado como

um “Programa Elitista”. Angelica Müller (2003), em entrevista com o professor

Antônio Newton da Rocha Pimenta (Coordenador do PET/CAPES entre 1992

e 1997), realizada no dia 28 de março de 2012 em Brasília, analisou as decisões

da Capes com relação ao PET a partir de perguntas, tais como: “Como era

a relação da Capes com o PET antes da administração de 1994?”; “O que o

senhor pensa a respeito dessa crítica feita à elitização do PET?”; “Por que

transferir o PET para a SESu?”; “O que houve com a documentação?”; e

“Como o senhor vê o futuro do PET?”. Outros entrevistados por Angelica

Müller (2003) expressaram opiniões diferentes, o que mostra diferentes visões

sobre o PET entre negação do mérito do PET e a sua valorização e de seu

movimento.

Não resta dúvida de que a luta em defesa do PET e a construção da nova

filosofia do PET impactada em 2010 contribuíram para a elaboração do Edital

nº 11, de 19 de julho de 2012 (PET) do MEC. Será que são meras coincidên-

cias a oferta do “Lote II” (foco no trabalho com comunidades populares

urbanas, campo, quilombola ou indígenas, voltados à diversidade social)

e do “Lote III” (formação de grupos PET na área específica de Engenharia)

nesse edital ou confirma uma nova filosofia do PET em “transmutação” a

partir de 2010? É digno de nota que o termo “PET/Conexões de Saberes”

desapareceu nesse edital. Isso mostra claramente que há novos desafios

colocados para o Programa de Educação Tutorial, o que inclui todos os níveis

de formação mais ampla que se pretende dar aos estudantes participantes
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do PET. Portanto, nesse novo contexto, se confirma uma nova filosofia do

PET em curso, pautada na inserção de novos objetivos dados ao Programa

de Educação Tutorial pela Portaria nº 343, de 24 de abril de 2013, não se

esquecendo da incorporação do Programa Conexões de Saberes por meio

do “PET/Conexões” (Portaria nº 976 do Ministério da Educação (MEC), de

27 de julho de 2010, e Edital de Seleção nº 9 PET 2010 – MEC/SESu/Secad)

e a Política Nacional de Ações Afirmativas (Decreto nº 7.824 da Presidência

da República, de 11 de outubro 2012), bem como do Programa Ciências Sem

Fronteiras.

Será que o PET estabelecerá uma nova relação na formação dos egres-

sos a partir do acolhimento de novos estudantes que estão adentrando os

espaços da Universidade? E como todas as recentes mudanças na Política

Nacional da Educação Superior irá afetar o desenvolvimento do ensino, da

pesquisa e da extensão nos diversos grupos do PET? Nesse contexto, caro(a)

leitor(a), esse livro é um marco para divulgação e registro sobre as conquistas

e lutas de jovens que chegaram à Universidade e ao Grupo PET - Engenharias

(Conexões de Saberes), da Escola de Engenharia Elétrica, Mecânica e de

Computação (EMC), da Universidade Federal de Goiás (UFG), no período

de 1º de dezembro de 2010 a 30 de novembro de 2015. O preenchimento

das vagas para formação do Grupo PET – Engenharias (Conexões de Saberes)

sempre ocorreu por meio de Processo Seletivo (edital público), podendo se

inscrever estudantes dos Cursos de Engenharia Elétrica, Engenharia Mecâ-

nica e Engenharia de Computação, em cinco lotes distintos, aprovados pelo

Conselho Local de Acompanhamento e Avaliação (CLAA/UFG):

• Lote A (estudante com bolsa, com critério de seleção, baseado na sua

origem popular e critério de renda – lote prioritário para preenchi-
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mento das vagas);

• Lote B (estudante com bolsa, com critério de seleção baseado na

forma de ingresso por meio do Programa de Cotas da UFG – Programa

UFGInclui – segundo critério de prioridade);

• Lote C (estudante com bolsa, com critério de seleção baseado na sua

origem escolar com ensino médio em escola pública independente-

mente da forma de ingresso – terceiro critério de prioridade);

• Lote D (estudante com bolsa, independentemente da sua origem es-

colar, renda e forma de ingresso – quarto critério de prioridade); e

• Lote E (estudante voluntário sem bolsa – quinto critério de prioridade).

Assim, espera-se que essa publicação contribua para sensibilizar a im-

portância do Programa de Educação Tutorial (PET), em especial, na proposta

do “novo PET”, o qual o Grupo PET – Engenharias (Conexões de Saberes) da

EMC/UFG está inserido.

Getúlio Antero de Deus Júnior
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A Menina dos Olhos

Dizem que os olhos são o espelho da alma, essa é uma citação de autor

desconhecido e que muitas vezes parece clichê. Se isso é verdade, é possível

que o outro conheça nossa alma e vice-versa, mas então, como podemos

nós mesmos admirar ou não o que nosso espelho reflete? Encontrar nosso

reflexo é tarefa pra vida toda e por isso, muitas vezes é abstrato falar de si

próprio, ainda assim, tentamos encontrar palavras para nos descrever.

Chamo-me Analice Silva Gomes, tenho 21 anos e nasci em Goiânia-GO.

Gosto de ler, ouvir música, assistir filmes e seriados. Acredito muito na

essência das pessoas e que sempre podemos ser pessoas melhores. Discordo

de qualquer tipo de preconceito, pois acredito que a diferença nos permite

discutir novas ideias e encontrar boas soluções. Tento viver de uma maneira

leve, como se ainda fosse uma criança, e ser prudente quando necessário. No

momento, minha maior característica é ser estudante de Engenharia Elétrica.

Não qualquer estudante, sou uma especialista. É nítido na minha mente

como era satisfatório ir à escola e a cada dia explorar um mundo novo. Foi

na escola Vir-a-Ser que tudo se iniciou e lembro como era bom estar naquele

ambiente com cores, canções, amarelinhas desenhadas no chão, cartazes

com o alfabeto colados na parede e trenzinho para a hora do lanche. Aaah, a
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tão esperada hora do lanche! Que surpresa teríamos na lancheira?

Ainda posso sentir o cheiro daquele lugar e se eu pudesse, faria minia-

tura de tudo aquilo só pra nunca esquecer quão maravilhosas são nossas

primeiras descobertas. O tempo passou e se foram as cores, as amarelinhas

e a hora do lanche. Fora da escola sempre tive meus irmãos, em especial

minha irmã Analine, que é mais nova e me fazia sentir o prazer de dizer as

palavras “sou mais velha que você” e assim poder exercer o absolutismo de

sentar no banco da frente do carro. Além disso, ela despertou em mim a

sensibilidade de proteger quem amamos e sempre compartilhar o pouco que

temos. E como toda família grande sempre tive meus primos que levaram

boas mordidas minhas por pegarem meu velocípede sem permissão. Sempre

contei com o carinho dos meus pais e tios e em todas as fases da minha

história me recordo de sempre ter por perto uma amiga, aquela que consagro

como minha melhor amiga, que ainda hoje são essenciais na minha vida.

Outras escolas existiram e se para as outras crianças ir à escola era o

momento tortura do dia, para mim aquele era o meu momento. Eu me sentia

completa em fazer algo em que eu realmente era boa. A satisfação não era

somente pelas notas boas e elogios dos professores, mas também pelo fato

de que nos livros eu conseguia depositar meus sonhos, inseguranças e até

mesmo tristezas. Estamos sempre acreditando que é necessário um porto

seguro para entendermos a nós mesmos e então procuramos refúgio naquilo

que nunca irá nos decepcionar. Alguns se refugiam no amor por um animal,

uma religião ou uma profissão. Estudar me fazia ser útil e isso sempre me

ajudou a querer seguir em frente.

Então chegamos ao Ensino Médio, você já é um adolescente e sente que

o mundo é pequeno demais para os seus sonhos e que tudo está ao seu

alcance. Comigo não foi diferente, eu quis muito mudar o mundo. Parecia
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algo simples, tão simples quanto ouvir a música Imagine de John Lennon e

no final acreditar que todas as pessoas podem viver em paz. Então conheci

Mafalda e percebi que o cartunista Quino estava mais certo da realidade que

John. Não mudei o mundo, mas muita coisa mudou ao meu redor. Uma

nova irmã chegou, e por mais que o tempo passe, no meu coração, a Anajúlia

sempre será meu anjo da guarda em forma de bebê. Após um período de

turbulência, meus pais se separaram e eu tive que seguir aceitando uma nova

realidade. Com o tempo compreendemos que as escolhas dos nossos pais

estão além das nossas vontades, mas que não existe amor e cuidado maior

que o deles.

Foi no Colégio Expressão que tomei a decisão mais importante até agora.

Passei a estudar cada vez mais para o vestibular mas ainda não conseguia

decidir o que cursar. Acredito ser possível desenvolver métodos educacionais

que preparem melhor os jovens durante o período escolar para que a decisão

de uma profissão seja algo prazeroso e não uma obrigação como foi para

mim. Decidi então cursar Engenharia Química pela facilidade na área de

exatas e pelo fascínio que a Química te permite vivenciar até mesmo no dia-

a-dia. Infelizmente não passei na segunda fase da Universidade Federal de

Goiás (UFG) e como havia passado para Engenharia Elétrica na Universidade

Federal do Tocantins (UFT), em Palmas-TO, resolvi arriscar uma nova história

e comprovei então que eu ainda era uma adolescente que queria abraçar o

mundo.

Estar em Palmas foi uma das fases mais difíceis para mim. A faculdade

não era tão boa quanto eu esperava e eu não conseguia me envolver com

aquele lugar e pessoas. Entretanto, foi nesse contexto que eu passei a amar o

meu curso e percebi que e a Engenharia Elétrica havia me escolhido. Após

dois anos, participei de um novo processo seletivo na Universidade Federal
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de Goiás (UFG) e então fui transferida para Goiânia-GO. A experiência em

Palmas-GO fez surgir uma nova Analice, fez-me mais forte, responsável e

independente. Não sonho mais em mudar o mundo, mas ainda acredito que

pequenas ações geram grandes mudanças.

Estar novamente em Goiânia-GO fez meus olhos brilharem e meu cora-

ção se encher de esperança. Passei por uma fase de adaptação e então surgiu

a oportunidade de ser integrante do Grupo PET – Engenharias (Conexões de

Saberes). Esse foi então o presente de Deus para mim. Eu me declaro uma

especialista em ser estudante pois, cada novo dia é uma oportunidade de

aprender algo novo e aqui no Grupo PET eu vejo que isso é possível. Traba-

lhar em equipe, aperfeiçoar habilidades e gerenciar projetos são capacidades

adquiridas pelo grupo. Entretanto, para mim o maior aprendizado desse

grupo está na convivência com pessoas que compartilham as mesmas vonta-

des e inseguranças. Sendo assim, eu posso dizer que gosto muito do que está

sendo refletido pelos meus olhos.

Analice Silva Gomes



Evite Desperdícios!

Antes de tudo, gostaria de dedicar este capítulo às mulheres da minha

vida: Regina (mãe), Gabriela (irmã), Valcedi (avó), tia Virginia e tia Juliana.

Sou uma pessoa basicamente criada, educada e ajudada por estas mu-

lheres. Quando nasci, meus pais não estavam mais juntos. Aos seis anos

de idade meu pai faleceu. Pouco me lembro dele. Durante grande parte da

minha infância, morava quase toda a família na casa da minha avó. Com o

passar do tempo cada um foi, aos poucos, se mudando. Como minha mãe

sempre foi uma mãe solteira, dispunha de poucas condições, trabalhava

bastante e minha irmã e eu ficávamos muito tempo sozinhos. Por isso tive

que ir aprendendo a me virar para que pudesse cuidar de nós dois.

Minha avó sempre preocupada com nossos futuros nunca deixou de nos

ajudar, e faz isso até hoje. Graças a ela, a vida inteira estudei em boas escolas

particulares. Por minha mãe ser muito ocupada, nunca tive uma cobrança

muito forte com os estudos e, como sempre fui uma pessoa que adora estar

com os amigos para me divertir, muitas vezes eu acabava indo mal na escola.

Porém, quando a situação “apertava”, eu sempre dava meu jeito e conseguia

passar em todas as matérias. Com isso, minha família foi percebendo minha

inteligência.
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Ao ingressar no ensino médio, eu não tinha um bom comportamento

como aluno. Apenas queria saber de festas, jogos, etc. No primeiro ano do

ensino médio, apesar de não ter me saído muito bem, consegui ser aprovado.

Já o segundo ano, foi a fase mais crítica do meu erro de não aproveitar a

inteligência que tinha. Apenas ia para a escola por obrigação e nem sequer

havia pensado em vestibular. Logo no primeiro semestre fiquei de recupera-

ção em doze matérias, todas, menos Educação Física. Esse fato foi a “gota

d’água” para minha família. Minhas tias e minha avó, que sempre me deram

tudo que podiam e que me tratam com muito amor e carinho, me deram a

oportunidade de ir morar com minha tia Juliana em Sorocaba-SP, pois lá ela

me colocaria na “linha”. Foi uma decisão muito difícil, mas resolvi ir para São

Paulo.

Chegando em Sorocaba-SP, fui matriculado em uma das mais renomadas

escolas do Estado, o Colégio Objetivo. Foi um tempo muito difícil, pois

não conhecia ninguém e além disso sentia muita saudade. A partir daí,

decidi retomar o tempo perdido. Pela primeira vez tive uma cobrança dos

estudos e, para minha sorte (ou azar), uma cobrança muito severa. Logo os

resultados apareceram. Não demorou muito para eu recuperar minhas notas

e, consequentemente, conseguir ser aprovado no segundo ano do ensino

médio. Pela primeira vez comecei a pensar em vestibular, no meu futuro,

e qual profissão eu gostaria de exercer. Ao iniciar o terceiro ano, durante

um curto tempo, deixei-me influenciar pelo que os outros esperavam de

mim e estava decidido a cursar Medicina. Mas logo abri meus olhos, pensei

muito melhor e consegui unir o útil ao agradável. Foi quando decidi cursar

Engenharia Elétrica.

O terceiro ano foi muito cansativo. No entanto, durante esse tempo,

aprendi muitas coisas, amadureci e comecei a tomar gosto pelo estudo e não
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só isso, aprendi a importância dele. Infelizmente não consegui ser aprovado

no Vestibular ao término do meu ensino médio. Apesar de abalado, não

desisti, e muito menos minha família. Voltei para Goiânia-GO e entrei em

um curso pré-vestibular. Já no meio do ano, prestei vestibular novamente,

mas infelizmente não fui aprovado. E graças ao apoio, confiança e amor de

minha mãe e família tentei mais uma vez e foi no Vestibular para o primeiro

semestre de 2012 que, finalmente, fui aprovado. Apesar de ter passado em

segunda chamada posso com certeza afirmar: “Foi o dia mais feliz da minha

vida!”.

E finalmente a Faculdade! Com todas as lições que aprendi na minha

trajetória fiz questão de nunca deixar de estudar e garantir meu futuro. Ape-

sar de não ter sido o melhor aluno da turma, tenho a consciência limpa de

que fiz minha parte e consegui até hoje ser aprovado em todas as matérias

por mim cursadas. Quase na metade do terceiro período me inscrevi para

o Grupo PET – Engenharias (Conexões de Saberes) e, mais rápido do que

eu imaginava, fui selecionado para fazer parte do Grupo. Hoje faz pouco

mais de dois meses que participo do PET. Assim, como no dia em que fui

selecionado, sou muito feliz por fazer parte do Grupo PET que é de grande

importância na minha formação.

Bernardo de Azeredo Péclat Ribeiro Camelo
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Longas Caminhadas

Muitos disseram que eu não chegaria a lugar algum, quando pequeno,

eu não tinha perspectiva de ir muito além da realidade da minha família.

Meus pais migraram do nordeste do Brasil para Goiás e se estabeleceram

em um local com poucos recursos, onde não havia tecnologias de comunica-

ção, vias pavimentadas de transporte, postos de saúde, etc.

Morávamos de favor em um barracão, de um cômodo, no qual havia

apenas uma cama, um fogão e um rádio. Estávamos bem, já que a maioria

das pessoas moravam em barracas de lona. Entretanto, existiam os mesmos

problemas do nordeste e ainda pior, pois o novo local era desconhecido e

muito violento. Contudo, muita coisa mudou. Meu pai, mesmo sem estudos,

conseguiu um bom emprego, mas se tornou ausente como pai, pois precisava

viajar constantemente.

Em 2000, fui matriculado no Colégio Estadual Pedro Neca. Para mim

foi um fato marcante, pois era o único lugar do bairro em que eu podia

brincar com meus colegas, pois a violência nos obrigava, e ainda obriga, a

ficarmos dentro de casa. Minha primeira professora, Tia Rosa, me ensinou

a ler e a escrever. Lembro-me do meu primeiro desenho, um elefante um

pouco diferente. Enquanto isso, em meio a muitas alegrias e tristezas, tive o
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primeiro amigo, Leandro, tragado pelo mundo das drogas.

Em 2001, muito emocionado, tivemos acesso à água encanada, que co-

locou fim às visitas do caminhão pipa em minha comunidade, aos banhos

no tanque de lavar roupas e as jornadas em buscar água na bica. Acho que,

pra comemorar, tomei banho e brinquei o dia todo. Neste ano, também

recebi um auxílio de quinze reais do programa Bolsa Escola que não supria

as necessidades. Mesmo assim, gostava muito de ir à creche onde eram

distribuídos leite, pão e almoço aos sábados. Sinto-me muito grato por isso,

tanto que hoje, tendo melhores condições, contribuo com essas instituições

as quais foram fundamentais para mim.

Mesmo com muita mudanças, eu ainda não tinha grandes ambições para

o futuro profissional. Para mim, ser como meu pai, que montava sistemas

de ar condicionado, ou como meu tio, motorista de ônibus, era satisfatório.

Ainda hoje, a comunidade local prima pelo trabalho braçal, ficando às mar-

gens de seus interesses as condições estudantis. Porém, no ensino médio,

fiquei fascinado por Física e Química, e comecei a ter uma nova visão do meu

futuro. Conheci a Universidade Federal de Goiás (UFG), durante o Espaço

das Profissões, onde realmente percebi o que era uma profissão.

Meu professor de Química falou que se eu quisesse ser alguém na vida, eu

deveria estudar muito mais, foi quando decidi, durante o terceiro ano, fazer

um cursinho, onde tive o vislumbre do quão longe eu estava de ingressar na

Universidade, devido à falta de estrutura educacional. Nesse período, muita

gente não acreditou em mim, até mesmo alguns professores e acabei me

retraindo. Certo dia, um professor se aproximou e conversou comigo sobre

como estudar, com ele aprendi a tentar entender algo sozinho antes de fazer

uma pergunta e também a ser eficiente ao estudar.

Contudo, ao término do terceiro ano, não consegui realizar meu sonho,
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que era ingressar na UFG. Entretanto, havia sido aprovado em Universidades

de outros Estados, tais como Engenharia Elétrica na Universidade Tecnoló-

gica Federal do Paraná (UTFPR) e Engenharia Mecânica no Instituto Federal

de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí (IFPI). Escolhi estudar mais um

pouco, enquanto tive que escutar todos falando que eu tinha perdido uma

ótima oportunidade.

Depois de meses de estudo, havia chegado o momento mais agonizante

para um vestibulando, o resultado do Vestibular. Quando vi a “magnífica”

imagem do meu nome na lista de aprovados, senti que minha vida tinha

mudado e me lembrei de algo que alguém me falou: “Acorda! Você não vai

ser nada! Olhe para onde você vive e mora!”. Olhei com muito orgulho para o

passado e percebi que havia chegado em um mundo novo, com perspectivas

de futuro.

Minha primeira nota após o ingresso na UFG foi zero, mas com muita fé

em Deus, consegui me adaptar à nova realidade. Mesmo assim, durante os

três primeiros períodos, tive muita dificuldade em ver o que é realmente o

curso e a profissão do Engenheiro Eletricista.

Ao ver o Edital do Grupo PET – Engenharias (Conexões de Saberes) resolvi

me inscrever. Consegui uma vaga e descobri “Conexões de Saberes”. Assim,

consegui desenvolver, por meio do PET, uma visão diferenciada do Curso e

da profissão de Engenheiro Eletricista.

Bruno Henrique Castro de Andrade
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Vida

Meu nome é Carlos Luiz de Sales Júnior, filho de Dilza Terezinha Meirelles

Borges de Sales e Carlos Luiz de Sales, aguardado pelos meus pais com

grandes expectativas. Meu nome vem de uma ideia simples, de que eu teria a

mesma competência e caráter de um pai exemplar como o meu sempre foi.

Atualmente, curso Engenharia Mecânica na Universidade Federal de

Goiás, além de participar do Grupo PET – Engenharias (Conexões de Saberes)

e ser Presidente do Centro Acadêmico (CA) de Engenharia Mecânica. Muito

embora a grande maioria das minhas ações relevantes tenham se concre-

tizado na faculdade, vou apresentar a vocês a minha caminhada desde o

seu princípio até o presente momento, pelo menos o que minha mente me

permitir.

Tudo começou ainda cedo, em uma pequena escola chamada Cosmos

próximo à casa da minha avó, onde morava na época. Sempre fui uma

pessoa muito introvertida, principalmente quando criança, e quando estava

começando a me integrar já fui transferido para outra escola, Educandário

Yara Berocan, na qual fiquei até o quinto ano. Foi muito difícil, mas de lá

trouxe umas das poucas pessoas que posso hoje chamar de amigos.

Desde esta época sempre fui considerado um dos primeiros da turma,
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um pouco por sempre exigir muito de mim, um pouco pela exigência por

parte dos meus pais, mas grande parte pela minha reclusão. Nunca saio

muito, o que levava minha vida a se limitar aos estudos, que tinha como

consequência as notas, e pouco mudou até a faculdade, com exceção do

aumento do tempo de dedicação, e uma diminuição das notas (o que não é

novidade para qualquer aluno de Engenharia).

O ensino fundamental e médio foram cursados no Colégio Integrado Jaó.

Nesse período eu inclui os jogos em minha lista de afazeres e que infelizmente

foram retirados no final do ensino médio. Também com o final desta etapa,

chegava a hora de definir meu futuro. Qual curso escolher? Deveria ficar em

Goiás? As respostas nunca eram certas...

No meio de 2011, passei em sétimo lugar para o curso de Engenharia

Elétrica na Universidade Federal de Goiás (UFG), mas não cedi à tentação.

Realmente não era a minha vontade. Muitos ainda tentaram fazer com que

eu ingressasse, intercalando estudo para vestibular e seguir com o curso

até conseguir passar para o curso de desejado, mas julguei isso uma tarefa

impossível.

Escolhi Engenharia Civil, influenciado principalmente por motivos finan-

ceiros, mas por um mísero ponto eu não consegui a aprovação na UFG, o que

hoje considero sorte. Acabei por passar em três Universidades: Engenharia

Mecânica na Universidade Federal de Uberlândia (UFU) e Universidade Fe-

deral de Goiás (UFG); e Engenharia Mecatrônica na Universidade de Brasília

(UnB). O resultado? Mesmo minha preferência sendo outra, fui limitado pela

vontade dos meus pais: cursar Engenharia Mecânica na UFG.

A faculdade começou e desde o primeiro período já havia sentido o

grau de dificuldade do meu curso que apresenta cargas horárias gigantescas,

dificuldade sem igual, ausência de uma estruturas adequada de laboratórios,
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muito embora as pessoas que você conhece realmente fazem com que tudo

isso ainda seja prazeroso.

Nesta fase da minha vida procurei fazer de tudo que estava ao meu

alcance, e realmente estou muito satisfeito com o meu desempenho, embora

tudo tenha suas consequências. Dormir é um luxo dispensável. No meu caso,

de tão grande o costume, mesmo em época de férias não consigo dormir

antes das duas horas da manhã, totalizando cinco horas diárias máximas de

sono.

Dentre as atividades desempenhadas que considero de maior valor, está

a minha participação na ELO Engenharia Júnior, Empresa Júnior (EJ) de

Engenharia da UFG, onde fui Diretor de Indústria e Processamento por um

ano. Lá tive meu primeiro contato com o ambiente empresarial, com a

realização de projetos na área de Engenharia Mecânica, além de conhecer

pessoas que me inspiraram a querer sempre mais.

Da ELO ingressei na Goiás Júnior, Federação Goiana de Empresas Junio-

res, onde desempenhei a função de Diretor Administrativa Financeiro. Todas

essas atividades que estava desempenhando fizeram do meu quarto período

o mais crítico e o responsável pela minha única reprovação na faculdade.

Fiquei mais de um ano nessas atividades, até que decidi fazer algo mais

acadêmico e que realmente acrescentasse pontos ao meu currículo, para

alcançar um dos meus principais objetivos que é de conseguir uma bolsa de

mestrado em uma boa Universidade.

Com este objetivo, ingressei no Centro Acadêmico como Presidente, o

que considero um dos maiores erros que cometi na faculdade, pois apesar

de ter agora contato próximo com o Reitor, com o Diretor da unidade de

Engenharia Elétrica, Mecânica e Computação (EMC/UFG) e obter um grande

aprendizado, o maior desafio foi trabalhar com pessoas que me desgastou
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muito no ano de exercício da presidência.

Bem, nunca consegui ficar muito parado na faculdade. Assim, fui atrás

de uma Iniciação Científica e consegui um projeto com um grande amigo

que hoje está na Holanda. Comecei a trabalhar com a construção de uma

bancada didática, na construção de um bocal para a turbina e que finalizou

em menos de seis meses. Logo migrei para outra Iniciação Científica, com a

professora Andréia, na área de Mecânica dos Fluidos Computacional, área

na qual pretendo trabalhar o resto da minha vida, com toda certeza.

No final de 2014, inspirado pelas atividades que amigos meus estavam

realizando, me candidatei à vaga no Grupo PET – Engenharias (Conexões de

Saberes), o que levou ao fim da minha Iniciação Científica e ao início de um

processo de crescimento pessoal e profissional que com certeza vou realizar

e levar para o resto da minha vida.

Carlos Luiz de Sales Júnior



About Me...

Nasci em Campinas, um dos bairros mais tradicionais de Goiânia no dia

18 de março de 1990. Meu nome é Cleidson César da Silva Júnior e sou aluno

em graduação do curso de Engenharia Elétrica da Universidade Federal de

Goiás (UFG).

Poucos meses haviam se passado do meu nascimento quando minha

família se mudou para Aparecida de Goiânia-GO, para um bairro bastante

simples, habitado quase que em sua totalidade por pessoas iletradas e de

pouca expressão social, embora hoje algum desenvolvimento já possa ser

verificado. Cresci nessa cidade em um contexto de pouca perspectiva de

ascensão social. Todavia, as relações que tive oportunidade de estabelecer

ao longo da minha trajetória, as quais me constituíram enquanto ser social,

foram de extrema relevância para a formação do meu caráter e fizeram de

mim o que sou.

Não conheci minha mãe biológica antes dos 22 anos. Assim, fui educado

por meu pai e minhas avó – a quem eu chamava de mãe – e bisavó – a quem

eu chamava de “vó” – paternas, com as quais eu morei até os 14 anos. Foi com

essas pessoas que aprendi os valores que constituem os princípios basilares

da minha educação, mais especificamente com minhas avós, pela vivência
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diária.

Vivenciei os dois primeiros anos da minha trajetória estudantil em uma

escola do bairro onde residia. Longe de nós sermos anti-bairristas, todavia,

fez-se necessário mudar minha vida estudantil para escolas situadas em

outros bairros, pois segundo a minha avó paterna e do meu pai, as escolas

do meu bairro eram de má qualidade. Embora essa preocupação com o

investimento em minha educação e formação seja plausível, a meu ver o

maior legado que herdei da minha avó foi a educação cristã, a qual considero

mais importante do que qualquer outra. Durante os demais anos da minha

vida estudei em escolas particulares em bairros vizinhos, excetuando-se

o Ensino Médio, período subsequente a uma mudança de emprego mal

sucedida do meu pai.

Minha avó paterna (mãe) foi acometida por um acidente vascular cere-

bral, o que ocasionou em sua morte uma semana mais tarde. Ao ser infor-

mada sobre o óbito da minha avó, minha bisavó (“vó”) começou a passar

mal e faleceu duas horas depois, 17 dias antes de eu completar 15 anos. Foi o

dia mais infeliz da minha história, não creio que sobrevirá outro momento

de tamanha dor que possa se igualar àquele. A partir daí, fui morar com meu

pai.

Já pretendi, no âmbito da conjectura, muitas formações. Entretanto,

quando eu estava cursando o 2º ano do Ensino Médio, decidi que estudaria

Física, influenciado por um professor de Física que era estudante de Enge-

nharia Mecatrônica. Inscrevi-me para o vestibular da UFG, submeti-me às

provas e fui aprovado. Matriculei-me no curso de Licenciatura em Física.

Na ocasião eu tinha 17 anos e não pude fazer minha matrícula, o que ficou

a cargo do meu pai. Eu estava muito feliz por não ter interrompido minha

prática estudantil, terminei o Ensino Médio e ingressei no ensino superior na
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mais bem conceituada Universidade do Estado de Goiás, a UFG. O primeiro

e o segundo períodos foram muito difíceis, pois cursar o Ensino Médio em es-

cola pública me privou do estudo de muitos conteúdos elementares, os quais

constituem base para qualquer estudo mais avançado. Eu tive que lidar com

um estilo didático muito exigente e precisei reorganizar meu tempo, pois

estudava piano nesta época no Centro Cultural Gustav Ritter, em Campinas.

Todavia, fui aprovado em todas as disciplinas! Graças a Deus!

Em pouco tempo de graduação comecei, assim como os demais licen-

ciandos, a ser vítima de preconceito por parte dos alunos e professores do

curso de bacharelado em Física, segundo os quais, alunos de licenciatura

eram menos capazes que os do bacharelado. Por esta razão, decidi cursar

também as disciplinas da matriz do curso de bacharelado em Física. O con-

tato com as disciplinas do bacharelado despertaram minha atenção para a

pesquisa em Física pura. Procurei um professor da área de Física Estatística

para investirmos em um projeto de Iniciação Científica (IC), ele elaborou o

projeto, submeteu-o e a aceitação veio muito rapidamente. Foi importante

pra mim, pois havia provado aos alunos e professores do bacharelado que

embora eu estudasse Políticas Educacionais, Psicologia da Educação, Didá-

tica, Fundamentos Filosóficos da Educação e outras, também era capaz de

pesquisar em Física. Meu projeto era a “Identificação de Defeitos em Cristais

de (Wien)” e eu gostava de me dedicar a essa área fascinante.

Cursei até o 6º período de Física, faltando apenas um ano para a con-

clusão do meu curso. Meu trabalho de conclusão de curso já estava em

desenvolvimento e meu orientador nutria boas expectativas no que se referia

ao meu ingresso no mestrado. Foi quando uma amiga, Maressa Gonçalves

da Paz, que cursava Licenciatura em Ciências Biológicas me incentivou a

participar do processo de mudança de curso, pois ela estava insatisfeita com
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as políticas educacionais para os docentes em nosso país e estava pleiteando,

no referido processo, uma vaga no curso de Enfermagem. Não manifestei

interesse no primeiro momento, pois estava muito bem estabelecido no meu

curso, afinal, ter chegado até ali não havia sido fácil. Resisti até a última hora

do prazo limite para me inscrever e por insistência da Maressa, decidi me

submeter ao processo de mudança de curso. Antes, cuidei de me informar

se minha inscrição e eventual aprovação no processo seletivo, ocasionaria

na perda da minha vaga no Instituto de Física (IF) da UFG, pois não estava

confortável com a ideia de mudar. Ao saber que após uma eventual aprova-

ção competia a mim o direito de optar pelo curso que quisesse, decidi me

inscrever.

Após o processo seletivo os servidores técnicos administrativos da UFG

entraram em greve e o resultado tardou ser divulgado em julho de 2011.

Quando estava pronto para retomar minhas atividades no IF, o resultado foi

divulgado. O primeiro nome da lista era o meu. Após a ciência do resultado,

fui consultar meu pai e os amigos mais próximos sobre o que eles pensavam

sobre o assunto e todos foram favoráveis à mudança. Dessa forma, com

muito pesar, decidi abandonar a trajetória na Física para ingressar na En-

genharia Elétrica. Da Física trago sólidas amizades, conhecimento e boas

recordações, principalmente das viagens a congressos.

Estou na Engenharia Elétrica há três anos, o curso viabiliza uma for-

mação muito ampla, o que me surpreendeu, pois tinha uma limitada visão

da atuação do profissional Engenheiro Eletricista. No sexto período, decidi

ingressar no Grupo PET – Engenharias (Conexões de Saberes). No PET, o

que despertou minha atenção foi a pluralidade e a dinâmica das atividades

que eram desenvolvidas, pois elas propiciam o desenvolvimento de poten-

cialidades, contato com tecnologia, conhecimento científico e formação
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humanística.

Ainda não desenvolvi muitas atividades, mas já está em trâmite a trans-

ferência de uma gerência do Projeto de Ensino à Distância (EaD), pelo qual

serei o responsável.

Cleidson César da Silva Júnior
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Uma Quase Autobiografia

Inhumas-GO, 6 de novembro de 1994, em uma tarde de domingo no Hos-

pital e Maternidade Mãe Maria foi quando pela primeira vez me apresentei.

Sou Dyonnatan Ferreira Maia filho de Welington e Maria Inês e irmão, uns

três anos mais velho, de Dyéssica. Agora, após tantos anos do meu primeiro

suspiro de vida, vos apresento um pouco de mim.

Não posso dizer que gosto mais de determinado gênero literário, musical

ou cinematográfico, pois depende do meu interesse no momento em que

minha vida está passando, além de minhas predileções. Não gosto de falar

sobre mim, o que acaba involuntariamente deixando meus relatos um pouco

superficiais. Entretanto, espero que consiga o suficiente para o proposto

nesse livro.

Conhecido por ser uma pessoa de poucas palavras, desde pequeno sem-

pre fui quieto, pensativo e sempre morei na mesma casa, com exceção de

um curto período de tempo em que meu pai resolveu construir uma nova

no lugar do barracão em que morávamos. Antes dessa mudança, tínhamos

um lote imenso, ainda mais para mim que era criança. Ele era cheio de pés

de acerola que ao longo dos anos contribuíram para minha aversão a elas.

Nessa casa, já passaram dezenas de cães e mais dezenas de gatos, e ainda
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hoje há muitos – “Isso é coisa da Maria Inês e da Dyéssica”, como diz meu

pai.

Da infância, as doses matinais de desenho animado fertilizavam minha

mente para as brincadeiras do dia. Sempre estudei à tarde, contrariando

a todos que me perguntavam o motivo por não ter ido à escola de manhã.

Então sempre me dava vontade de responder: “Não existe apenas o período

matutino, não!”. Durante o restante do dia, eu ficava brincando e conver-

sando com meu colega que morava “do outro lado da cerca” que dividia as

nossas casas. “Era ele lá e eu cá”, durante anos! Claro que também íamos um

na casa do outro, além das incontáveis horas no fliperama! Ah, o fliperama...

que chamávamos de “Calisto”– o nome do dono – e não havia um momento

tão esperado!

Em algum momento que não me recordo muito bem, em torno dos meus

cinco anos, ganhei do meu pai minha primeira bicicleta. Durante algumas

semanas, tudo ocorreu bem. Certo dia, a bicicleta estava com o banco muito

alto quando pedi para minha mãe segurá-la para que eu pudesse sentar.

Ela não segurou! Resultado? Sem conseguir por os pés no chão, caí com a

bicicleta sobre o braço direito de forma indevida, quando tive minha minha

primeira fratura! Foi um bom tempo com o braço engessado!

Na minha família, assim como muitas outras, tem seus “altos e baixos”.

Sempre houveram brigas pelos mais variados motivos. Um problema sempre

presente, foi o financeiro com muitas dificuldades e épocas críticas também.

Haviam as oscilações entre tempos harmoniosos, agradáveis e de sonhos,

integrando a atmosfera de mentiras, atritos e desilusões. Aprendi e entendi

muita coisa.

Retrocedendo um pouco a respeito de minha vida escolar, primeiro

estudei na “Escolinha” do meu bairro, conhecida como “Pinguinho de Gente”.
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Na 1ª série fui para o Colégio Estadual Sebastião Gerra, uma das épocas mais

marcantes. Foi um ano que valeu por dois, mas foi só um mesmo porque no

ano seguinte o colégio fechou. Da 2ª série até o 9º ano (que seria a 8ª série)

mudaram apenas as designações. Passei no Colégio Estadual Rui Barbosa,

uma época de muitas amizades, mudanças e aprendizado. Durante toda a

vida escolar nunca fui um mau aluno porque, por algum motivo, sempre me

preocupei com as minhas responsabilidades.

Depois, com uma certa resistência, resolvi ir para o Instituto Federal de

Goiás (IFG), Campus Inhumas-GO. Essa era vontade de meus familiares e

eu não queria simplesmente seguir a vontade dos outros, muito embora eu

também não soubesse o que queria fazer. Assim, no penúltimo dia de inscri-

ções, fui ao IFG entregar minha documentação quando me perguntaram o

curso que eu iria fazer. Depois de me apresentarem os três cursos existentes

(é verdade não sabia exatamente quais eram), de forma “espontânea” e sem

pensar nas consequências, fiz a escolha que pode ter definido o rumo de mi-

nha vida: o Curso Técnico em Informática. Durante o curso, minha afinidade

com a computação aumentou e foi decisivo para que eu continuasse nesse

rumo.

Então chegou o momento de decidir. Eram meados de 2014, vou ou

não para a faculdade? Fiz o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) e as

provas para o IFG e para a Universidade Federal de Goiás (UFG). Para minha

surpresa, consegui passar no vestibular do IFG (Campus Goiânia) para En-

genharia de Controle e Automação e com o Enem passei para Engenharia

Elétrica na Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC-Goiás). Sem ter

muito tempo e certeza, acabei decidindo ir para a PUC e fiquei lá por quase

um mês, quando para minha surpresa, passei para Engenharia de Computa-

ção na UFG. Para quem nunca tinha feito vestibular e nem se preparado de
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forma adequada, eu não tinha muita expectativa. Entretanto, consegui ser

aprovado em todas as minhas tentativas!

Na UFG, apesar de todos os problemas pessoais e familiares, morando

ainda em Inhumas-GO, o que provoca uma jornada cansativa, consegui ser

aprovado em todas as disciplinas do Curso de Engenharia de Computação

até o presente momento. No término do 3º período do curso eu vi uma nova

oportunidade: ingressar no Grupo PET – Engenharias (Conexões de Saberes).

Assim, espero muito contribuir com as atividades do Programa de Educação

Tutorial.

Dyonnatan Ferreira Maia



Nada Demais, Só Eu

Para começar a falar de mim, é preciso falar de meus meus pais. O casa-

mento dos meus pais não foi algo planejado, devido ao fato de ter acontecido

uma gravidez inesperada com um casal tão jovem – minha mãe com 17 anos

e meu pai com anos! Apesar de todas as dificuldades, pode-se dizer que foi

um casamento de sucesso, pois estão juntos e felizes até hoje.

Meu pai, na sua juventude, não era muito estudioso. Acredito que nunca

teve a graduação em mente e apesar disso, sempre incentivou os filhos es-

tudar. Apesar de não ser muito estudioso, meu pai sempre foi bastante

esforçado, ele fez cursos técnicos e depois de casar, se esforçou mais ainda,

pois a situação financeira da família não era muito boa no começo e ele,

como todo bom pai, sempre se preocupou em dar uma boa vida pra família.

Meu pai já teve várias profissões, dentre elas padeiro, serralheiro, torneiro

mecânico, motorista de caminhão, motorista do Estado e protético (aquele

que faz próteses dentárias), sendo esta última, a atual profissão dele.

Minha mãe veio de família pobre, ela não teve oportunidade de estudar,

de cursar uma graduação e desde cedo, tinha que trabalhar, estudar e cuidar

da casa. Quando casou, não trabalhava, ficava responsável de cuidar da casa

e dos filhos. Acredito que por não ter tido oportunidade de estudar, sempre
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incentivou eu e meu irmão a estudar. Após alguns anos, quando seus filhos já

estavam mais velhos, ela voltou a trabalhar e depois de algum tempo, voltou

a estudar. Ela se graduou em Pedagogia em 2014.

Acredito que o motivo de ter optado por fazer o Curso de Engenharia

Mecânica vem do meu pai. Ele é o tipo de pessoa que se algo estraga, ele

conserta – ou pelo menos tenta! Quando ele não consegue, pelo menos ele

chega à uma oficina mecânica e indica o defeito do carro, por exemplo. Esse

convívio com ele, me fez interessar bastante por coisas dessa natureza, o que

me faz acreditar na escolha do Curso de Engenharia Mecânica.

Agora vamos falar um pouco sobre mim. Sempre fui muito tímido e

nunca fui bom em iniciar uma conversa. Quando já tenho intimidade com

uma pessoa, até falo um pouco demais! Quando era criança, era pior. Tinha

até apelido por ser bastante calado. Comecei a ser menos introvertido no

ensino médio. No Primeiro ano, comecei a conversar mais, devido às novas

amizades. No Segundo ano, quando mudei de escola, apesar da timidez no

início, fiz amizades bem rápido. No Terceiro ano foi algo semelhante, mudei

de sala, conheci outras pessoas, mas fiz grandes amigos.

As escolas em que eu estudei foram boas, professores bons e os quais

até hoje tenho um grande respeitos por eles. Muitos professores mudaram

a minha forma de pensar e os meus ideais. Na realidade, acredito que eles

ajudaram na formação do que eu sou hoje. Desde criança tive mais facilidade

com as exatas, mas elas não eram as únicas matérias as quais eu gostava.

Sempre gostei muito da área de Humanas e de Exatas, mas confesso que

nunca gostei de Biológicas.

Eu acredito que minha vida escolar e infância foi algo bem comum.

Nunca fui aluno excepcional, tinha boas notas nas matérias com as quais

tinha facilidade e gostava, principalmente quando mais novo, pois quando
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criança não tinha nenhuma meta e estudava por obrigação. No início do

Ensino Médio, levei os estudos da mesma forma. No segundo ano do Ensino

Médio comecei a melhorar, devido ao fato que mudei para um colégio mais

“pesado” – focado no vestibular. Comecei a focar mais nos estudos, comecei a

gostar de matérias com as quais nunca tive interesse, como História, Filosofia

e Língua Portuguesa. Acredito que seja pelo fato dos professores terem me

instigado a gostar.

A Graduação me surpreendeu. Não sei se aconteceu só comigo, mas tinha

grandes expectativas, acho que devido ao fato dos professores do Ensino

Médio falarem repetidamente da Universidade. Apesar de inicialmente ter

ficado um pouco perdido e apesar de muitas dificuldades, comecei a ter um

sentimento pela Universidade.

Toda a minha vida contribuiu para eu ser quem eu sou. Para descobrir

quem eu quero ser. Minha forma de pensar e de agir está toda relacionado

com o meu passado. Acredito que as experiências e os contatos com pessoas

alteram as pessoas. A Graduação, o Grupo PET - Engenharias (Conexões de

Saberes) me proporcionará novas experiências, as quais só um futuro Livro

Caminhadas para saber o que me tornarei.

Felipe Arantes Lôbo
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O Andarilho e o Tempo

Estivemos aqui anteriormente? Me responda caro(a) leitor(a), minha

memória não me permite lembrar sobre as coisas que se passaram a muito

tempo. Você se lembra de quem eu sou? Não? Pois bem, me permita refrescar

suas memórias, se assim desejar.

Meu nome é Felipe Silveira Pereira mas normalmente atendo pelo nome

Zivano. Sou filho do ex-professor da Escola de Veterinária da UFG Clovis

Alves Pereira e da Engenheira Civil Elza Glauce da Silveira Alves Pereira. Nasci

em 1994 na cidade de Goiânia – Goiás e minha idade está atrelada ao “ano

em que esteja lendo”. Portanto, peço esse mínimo de esforço. Atualmente,

estudo Engenharia Mecânica na Universidade Federal de Goiás e participo

do Grupo PET – Engenharias (Conexões de Saberes).

Há diversas maneiras que poderia apresentar meu passado, mas sempre

que isso me vem a mente, lembro do que disse outrora a conhecidos: “Não

sei se a falta de memória se dá propositalmente pela influência do meu

subconsciente, evitando assim lembrança de coisas ruins que fiz ou que

participei no passado, ou se é simplesmente pela minha capacidade de

cognição fraca advinda da natureza”; não sei qual dessas afirmações me

agradaria mais “haha”.
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O básico (descrição do que vim a fazer até o ingresso no PET) irá, por

aqui, se estabelecer até segundo momento dessa história. Assim, a partir

daqui, eu irei entrar em um breve momento onde falarei um pouco sobre

mim. Sintam-se livres para ler na ordem que desejarem mas peço que me

perdoem caso me perco nesse emaranhado de pensamentos.

Por onde começar? Ah sim, o Aquarius. Lugar de fazer amigos e aprender

as coisas básicas que seriam muito importantes no futuro, ali estudei do

jardim 1 até o final, do que na época, era a quarta série. Foi uma época muito

tranquila, com poucas preocupações, poucas atividades e muito tempo livre,

devido a esse caráter monótono tenho muito pouco sobre o que dizer a vocês,

todavia lá ocorreu algo que marcaria por muito tempo o “futuro” dos meus

dentes, um incidente que me faria destinado a usar aparelho dental “freio de

burro”.

O incidente ocorreu na terceira série, fazia muito frio no dia, por “desven-

tura” era justamente o dia em que ocorria as aulas de natação. Devido a baixa

temperatura o professor havia dado a liberdade de escolha entre participar

ou não da aula. Como eu ainda era muito pequeno e possuía muita ener-

gia, optei por ter a aula. No final da aula, era prática corriqueira jogar pólo

aquático, durante a partida a bola saiu por uma das extensões da piscina, eu

muito entusiasmado pulei para fora para buscar e na volta devido a correria

escorreguei e bati com a boca na quina da piscina. O resultado? Um dente

caído que prejudicaria a formação de outro que nasceria na mesma posição,

mas totalmente encavalado.

Bem... aonde paramos? Ah sim paramos no início da quinta série. Nessa

época meus pais pensavam que o melhor para mim seria mudar de colégio,

portanto terminei estudando no Colégio Santo Agostinho. Lembro como se

fosse ontem da mudança, vieram novos ares, mas também veio o início do
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uso do aparelho “freio de burro”. Como assim? Sim, logo no meu primeiro

ano no novo colégio eu teria que usar aquela aberração. Vocês não têm

ideia de como isso me marcaria por um bom tempo. Tive uma adaptação um

pouco ruim no início, mas não havia muito o que pudesse ser feito, meus dias

basicamente se resumiam a: estudar, comer e dormir. Somente nos finais

de semana mudava um pouco essa rotina quando eu ia ao Camelódromo de

Campinas – “lugar maravilhoso”! Bons tempos de pai e filho, não me esqueço

até hoje do primeiro jogo comprado!

Passado o primeiro ano de ingresso na nova escola, finalmente veio

a notícia que esperava: poderia finalmente retirar o aparelho. A reclusão

do ano anterior havia mudado a maneira na qual enxergava as coisas e as

pessoas, era como se eu fosse um velho no corpo de uma criança. Isso levou a

uma dificuldade maior de interação (o que chamam de “enturmar”), algumas

crianças na época só gostavam de brincar sem escrúpulos. Entretanto, eu já

me perguntava do porquê de estar ali. Sentia-me um pouco deslocado, esse

foi um dos motivos de meu foco nos estudos terem aumentado na época, era

um dos melhores naquilo e apesar dessa reclusão, fiz bons amigos naquele

lugar.

No primeiro ano do Ensino Médio, minha mãe sentiu necessidade de

uma nova mudança quanto ao meu local de estudo: fui parar no Colégio

Prevest, este que seria meu último destino antes da Universidade Federal de

Goiás (UFG). Diferente dos outros dois locais, esse foi o local onde consegui

mais me identificar com as pessoas. Entretanto, juntamente com essa facili-

dade veio a grande questão da época: Que curso seguir? Não conseguiria a

resposta tão cedo e temo ainda não estar totalmente seguro sobre isso.

No intervalo do primeiro ano tentei me preencher com Olimpíadas: Olim-

píada Brasileira de Física (OBF); Olimpíada Brasileira de Química (OBQ); e
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Olimpíada Brasileira de Matemática (OBM). Entretanto, nada daquilo re-

almente me agradava, pois de fato os jogos online me salvaram de meus

pensamentos depressivos! MU, Dota, World of Warcraft e aquele que não

pode ser esquecido: o Tibia, este merece um grande destaque no que foi

minha vida. Durante esse meio tempo entre primeiro e segundo ano, decidi

criar um servidor deste jogo, por mais banal que pareça para leigos, consegui

alcançar uma média de 80 pessoas online simultaneamente (número ex-

pressivo, você deve se lembrar da péssima qualidade de conexão da internet

daquela época) e tudo isso só foi possível graças ao meu esforço e dedicação,

muitas horas eram gastas trabalhando com arquivos em extensão xml e edi-

tando o mapa do jogo. Com o término do primeiro ano, percebi que a falta

de retorno era real e me prejudicaria posteriormente, optei por desligar o ser-

vidor e focar nos meus estudos. Entretanto, uma vontade de trabalhar com

jogos ainda está impregnada no meu ser, espero poder alimentá-la como

uma chama em outro momento.

O segundo ano passou sem nenhum mistério, somente estava mais pre-

sente na vida de meus amigos e familiares. Já no terceiro ano, a dúvida do

que fazer ainda pairava. Passei no meio do ano para Engenharia Elétrica na

UFG. Muitos de meus parentes tentaram me forçar a entrar, mas devido à

restrição de término do Ensino Médio, decidi que era algo que não desejava.

No final de 2011, o período do vestibular havia chegado. Meu amigo Wesley

Niz iria prestar o vestibular para Engenharia Mecânica. Sem mais nada em

mente, dei-me conta de que também era o curso certo para mim.

Passei no vestibular. Novidade, né? Acho que não, pois já esperavam isso.

No curso, eu percebi que nunca encontrarei (encontrei) amigos nos quais me

identificasse tanto. Sim, foi uma decisão boa. Querem saber sobre o curso?

Bem, se querem realmente saber sobre esse “limão”, me permita informar
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melhor vocês. O curso em si é muito difícil, dormir não é um luxo que se

tenha todos os dias e a sua vida será basicamente para o curso a partir do

momento em que você ingressar nele (isso se desejar permanecer no fluxo).

Os professores em sua maioria, estão pouco se “lixando” (ligando) para seu

aprendizado ou sobre como ministram suas aulas. Se julgam deuses e se me

permitem dizer: deuses alucinados. Perdem mais tempo rindo das próprias

piadas do que melhorando a sua didática! Se a vida me deu esse “limão”,

o que devo fazer com ele? Pensou em limonada, né? Pois é, é o que tento

fazer. Eu me sinto um pouco de frustração ao ver pessoas de outros cursos

com mais tempo livre e mais felizes. Entretanto, eu entendo que foi minha

escolha. Portanto, a mudança cabe a mim e não há como eu julgar outras

pessoas pela felicidade delas. Sim, seria algo mesquinho e egoísta da minha

parte. Espero, todavia, encontrar meu lugar de paz!

No ano de 2014 adentrei no Grupo PET – Engenharias (Conexões de

Saberes) e isso vem me ajudando no meu aprimoramento pessoal, ajudando

na minha angústia que é interagir com pessoas e a superar a tristeza que

é o curso de Engenharia Mecânica. Novas metas de vida sempre surgem,

espero que com a ajuda desse grupo eu seja capaz de dar uma boa direção a

minha vida e que eu possa aprender um pouco mais a sentir os pequenos

prazeres da vida. Não se estranhe, caro(a) leitor(a), esse clima negativo vem

das minhas experiências, mas espero que a vida possa mudar isso.

Vamos a segunda fase? Esperaram bastante por esse momento? Creio

que não “haha”, quem esperaria para ler sobre desilusões ou pensamentos

abstratos de um jovem estudante? Você é sem sombra de dúvidas especial,

ou no mínimo curioso(a) se assim me permitir chamar.

Para surgirmos foi necessário que uma estrela morresse. Somos todos

frutos de poeira cósmica, segundo Carl Sagan. Bem, sendo um pouco mais
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profundo cheguei a conclusão que esse “lado astro” simplesmente não some.

A vida é um cosmo, cada indivíduo corresponde a uma astro e as nossas

relações podem muito bem ser representadas pelo movimento deles. Há

astros que emanam luzes, algums mais fracos e outros mais fortes, entre

eles, há as que só o fazem para atrair olhares, no geral o seu combustível se

esvai mais rapidamente e mais cedo ou tarde morrem perdendo seu brilho

característico, se tornando irreconhecíveis ou mesmo afastando aqueles que

anteriormente encontravam em sua órbita.

Há astros que não emanam luzes mas desempenham um papel impor-

tante nesse grande cosmos, são interessantes e tem uma certa singularidade

que poucos decifram, isso ocorre parte por não terem tantos olhares voltados

a elas e parte por simplesmente serem mais complexas que as outras.

Onde “se encaixa” o escritor? Ai que está, desde que me entendo por

gente nunca me identifiquei com ninguém de maneira completa. Me sinto

como um cometa viajando por esse espaço sem fim. Vejo impaciente e triste

o vazio que é o espaço entre os astros, essa tentativa fútil de identificação

enquanto um tenta destruir a outro, essa hipocrisia natural que ao mesmo

tempo une e separa ainda mais as pessoas. O cosmo (a vida) é algo muito

complexo, quem pode afirmar que algo formado por poeira seja capaz de

entender o próprio significado da existência? Ninguém.

Viajando pelo cosmo, encontrei sistemas mais aconchegantes como os

dos meus amigos da Engenharia Mecânica e do Grupo PET – Engenharias

(Conexões de Saberes). Quem sabe eu não seja capaz de criar laços mais

fortes e eles não sejam diferentes dos demais! Apenas o tempo dirá!

Felipe Silveira Pereira



Topologias da Vida

É muito difícil falar sobre si mesmo. Nós, seres humanos, conseguimos

ver os defeitos dos outros, mas não os próprios. Conseguimos descrever

outras pessoas perfeitamente, mas “volta e meia” nos embaraçamos para nos

descrever. Não sou uma exceção. Como não há ninguém por perto, eis aqui

uma breve apresentação pessoal. Por obséquio, prestem atenção pois não

repetirei. É um pouco chato falar sobre mim mesmo. Acho mais interessante

falar sobre ideias, ideais...

Meu nome é Gilberto Lopes Filho. Espere! Filho? Sim, meu pai chama-se

Gilberto Lopes, eu herdei esse nome e meu filho não será o futuro Gilberto

Lopes Neto! Eu gosto do meu nome, do modo como ele soa. Isso me lembra

um acontecimento na aula de Análise de Sistemas Lineares que contarei

doravante. Antes disso, eu tenho 19 anos, nasci em 20 de setembro de 1993

em Goiânia-GO e como o próprio título de meu texto diz, moro em Senador

Canedo-GO, Região Metropolitana de Goiânia-GO. Sou formado no curso

técnico de Eletrônica pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnolo-

gia de Goiás (IFG) e atualmente sou graduando em Engenharia Elétrica da

Universidade Federal de Goiás (UFG).

Agora o acontecimento da aula. Estava com meus amigos respondendo



54 Topologias da Vida

a chamada, que eu acredito ser uma coisa ridícula (explicarei em seguida),

quando chegou na letra “G”. Iniciou-se uma sequência de quatro “Gustavos”

e o professor brincando exclamou: “Mas que tanto de Gustavo!”. Eu me

virei para o um dos “Gustavos”, o Rodrigues Maciel, e disse: “Nome muito

comum dá nisso”. Foi então que ele disse: “Cara, Gilberto é nome daqueles

tios gordos!” Moral da história: nem todos conseguem ver a beleza implícita

do meu nome, sempre há os invejosos (risos irônicos agora).

Minha infância foi muito boa, joguei muita bola com meu irmão mais

novo, andei de bicicleta, brinquei com meus super-heróis em miniatura,

assisti muitos desenhos. Época boa era aquela em que eu acordava cedo não

para estudar, mas sim para assistir Dragon Ball e Sakura Card Captor. Mas de

todas as coisas em minha infância, nada foi melhor que jogar vídeo-game.

Mario, Zelda, Super Star Soccer, Star Wars, Smash e outros jogos. Foi algo

muito bom e construtivo na minha infância. Desenvolvi muitas habilidades

jogando, como capacidade de entender a língua inglesa, concentração e

raciocínio. Agradeço ao meu padrinho por ter apresentado e dado meu

primeiro videogame, o Nintendo 64, quando eu ainda era criança. Jogar

videogames acabou se tornando um hábito, até hoje é assim.

Estudei da pré-alfabetização ao nono ano em um colégio de freiras fran-

ciscanas. Recordo-me de várias histórias, mas como disse Fermat, as margens

desse papel são pequenas demais para contê-las e por isso farei um breve

resumo. Recordo-me que as freiras brigavam muito comigo por eu querer

deixar meu cabelo grande. Pensei até em deixar a escola, mas ambas as

partes foram cedendo e aos poucos tudo se resolveu. Lembro-me também

que respondi a professora de Matemática substituta e ela me mandou para a

Diretoria. Ainda acho que foi injusto, pois ela realmente não sabia explicar

a matéria e mesmo assim, não gostou de eu ter dito isso a ela. Considero
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meu ensino fundamental de muita qualidade onde aprendi valores que trago

comigo até hoje. As regras severas e rígidas da escola que eu tanto desprezava

na época, me ajudaram a ter, atualmente, disciplina e seriedade nos estudos.

Por isso, só tenho a dizer “Muito obrigado!”.

Naquela época, eu tinha muitos amigos que estudavam comigo. No

entanto, mantenho contato com poucos. Um destes, é o Matheus. Lembro-

me que até a terceira série nós competíamos bem. Eu era muitas vezes melhor

que ele. Quando a quarta e a quinta série chegaram, ele me superou. A partir

daí, ele foi sempre melhor que eu. Ah, estamos falando de notas no boletim,

não do poder de luta de Dragon Ball! Recordo-me na sétima série que eu

queria fazer parte do grupo dele na apresentação de alguns seminários de

Ciências. Fui admitido no grupo. Além de nós dois, compunham o grupo

a Karol e a Stéfani. Lembro-me que a Stéfani tinha uma facilidade muito

grande para falar – sua mãe era Enfermeira (ou é até hoje) – e isso facilitava

muito as apresentações dela, uma vez que estudar o corpo humano com uma

profissional da saúde em casa é algo muito proveitoso. Eu gostava muito

quando nos reuníamos para fazer os trabalhos. Eram momentos muito bons.

Ao término do nono ano em 2007, submeti-me ao processo seletivo

do Centro Federal de Educação Tecnológica de Goiás (CEFET/GO), atual

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás (IFG). Lá, o

Ensino Médio é concatenado com um curso técnico. Escolhi Eletrônica e o

Matheus Eletrotécnica. Fomos aprovados. Aos poucos, fui perdendo contato

com os amigos antigos e fui fazendo novos amigos. Fiz grandes amigos no

IFG. Minha turma de Eletrônica era composta por 25 pessoas, todos homens.

Você pode pensar que era ruim, mas nunca foi tão bom estudar com aqueles

caras. Foram muitas aventuras, muitos projetos, muitas bagunças, muitos

estudos, muitas peladas no Parque Mutirama e muitas amizades. O tempo
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passa e hoje ficam as recordações de uma época que não volta mais. Meus

amigos do colégio, hoje são grandes amigos pessoais.

Gostaria de pedir licença ao leitor para fazer um breve resumo sobre mi-

nhas aventuras no IFG. Se você acha que isso será chato, fique à vontade para

pular para o próximo parágrafo. Vamos lá! Recordo-me de certa vez em que

jogávamos bola no Parque Mutirama e o futebol estava ocorrendo bem. En-

tão, em um dos lances, a bola foi chutada muito alta e saiu subindo, subindo,

subindo e descendo, descendo e... Opa! Faltou um descendo aí! A bola havia

parado em cima de uma árvore! Não estava tão alto, mas não era possível

pegá-la, eu diria uns seis metros de altura. Todos estavam contrariados, mas

não derrotados. Decidimos pegar a bola. Não foi fácil. Tentamos uma escada,

mas era muito pequena. Arrastamos o gol até perto da árvore e subimos nele,

todavia ainda não era suficiente. Foi então que alguém disse: “Ia ser legal

se fôssemos ginastas e soubéssemos fazer aquelas torres humanas”. Tempo.

Um, dois, três: “Vamos fazer uma Torre Humana!”. Fizemos e pegamos a

bola. A torre tinha três andares e havia um sério risco de tudo dar errado.

Mas a sede pelo futebol era maior. Missão cumprida! Futebol era realmente

uma rotina e todos tinham gosto por jogar. Certa vez, Murillo estava com

a bola e foi derrubado por trás pelo Turvânia. Murillo “capotou”, bateu a

cabeça, quebrou a clavícula e perdeu a memória. Ficou desacordado um

tempo. Mal ele acordou e perguntamos a ele se estava tudo bem e ele disse

que sim. Arrastamos ele para o canto da quadra e continuamos a partida.

Fomos cruéis, você poderia pensar. Mas veja: estava três a três, valia uma

coca-cola e ninguém queria perder. Só para efeito de curiosidade, ficou tudo

bem com Murillo e hoje ele cursa Engenharia Civil na Universidade Federal

do Rio de Janeiro. Há quem diga que foi a pancada na cabeça!

Outra contribuição do IFG na minha vida, foi o fato de que fui incentivado
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a retomar os estudos de violão. Não que alguém tenha chegado em mim e

tenha falado diretamente, mas a maioria da sala sabia tocar e eu queria fazer

parte dessa maioria. Hoje eu toco violão, aprendi um pouco de teclado, estou

aprendendo ocarina e recentemente comprei um contrabaixo.

Algo muito bom no IFG era a liberdade dos alunos. O fato de você poder

optar por ir à aula ou ficar no pátio conversando me agradava. E não porque

eu queria ficar matando aula, mas eu acho que obrigar o aluno a comparecer

na aula não é o caminho correto para a melhoria do ensino no Brasil. Che-

gamos então na questão da chamada. Quem foi o infeliz que inventou isso?

Por que motivo tem que obrigar um aluno a assistir aula se ele consegue

aprender sozinho? É uma situação lastimável! Acredito que os alunos têm

que ir na aula porque gostam e sentem prazer! Mas eis que uma epifania me

revela um possível motivo. Há professores, muitos deles, que a aula é tão

ruim, tão má ministrada, desorganizada e monótona que o único jeito de

manter algum aluno em sala de aula é cobrando frequência. Ridículo! Espero

viver para ver isso mudar!

Em 2010 comecei a namorar a Raissa. Tive que matar muitas aulas para

ficar com ela, mas valeu muito a pena. Eu duvido que alguém tenha uma

namorada que joga Counter Strike e Mario Kart, gosta de Legião Urbana,

tem o cabelo vermelho, é simpática, bonita e gente boa. Acho que sou um

pouco sortudo. Foi minha primeira namorada e ainda estou com ela até hoje.

Na época, ela havia sido namorada de um amigo meu e quando comecei

a namorá-la, meus amigos não perderam a chance da velha e boa “zueira”.

Lembro-me que todos me mandaram no Orkut a música do Roberto Carlos

“Namoradinha de um amigo meu”. Foi engraçado!

No quarto ano e ainda no IFG – o curso é de quatro anos, ao contrário

do Ensino Médio convencional – já no ano de 2011, comecei a fazer estágio
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no Grupo Coral. Eu fazia manutenção em bancada de sistemas de alarme

residenciais. Posso dizer que a única coisa boa do estágio era o dinheiro.

Nesse estágio eu percebi algo muito importante que vou levar para minha

vida toda, nem todas as pessoas são boas. Era incrível o tanto de gente que

fazia o possível para alcançar postos mais importantes na empresa. Era um

positivo que dava náuseas. Era uma deslealdade com o companheiro de

serviço que até diretor de novela das oito da Rede Globo duvidaria. Quando

finalmente terminei o contrato e pude sair daquele tormento, me senti livre

e leve! Foi como tirar um peso enorme dos ombros! Valeu a experiência, mas

não gostaria de passar por isso novamente.

O curso de Eletrônica foi chegando ao fim e a iminência da separação dos

amigos era realidade. Cada um tomou seu rumo: Arquitetura, Engenharias,

Ciência da Computação, Design, Ciências do Mar e Estatística. Cidades

por todo o Brasil, como Curitiba, Ouro Preto, Florianópolis, Santos e Rio

de Janeiro. Sim, tenho amigos por todo o Brasil! Amigos de verdade! E me

orgulho disso! Só para constar, como último projeto da turma, nós todos

deveríamos construir um elevador. Foi divertido e fizemos isso! Funcionou?

Não com todas as funções que gostaríamos, mas subia, descia, abria e fechava

a porta. Então podemos dizer que funcionou!

O curso chegou ao fim. Não ao final de 2011 como era previsto, mas em

fevereiro de 2012. Isso foi devido a uma greve dos professores e servidores do

IFG. Mas tudo bem, acabou! Nova fase da vida viria. Prestei o vestibular para

Engenharia Elétrica e não passei na primeira chamada por três pontos. Fiz

o Vestibular em 2012 e o ponto de corte foi de 217. No entanto, com minha

nota no Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), eu consegui passar para

Matemática pelo Sistema de Seleção Unificada (Sisu) na UFG e obtive bolsa

integral para Engenharia Civil na Pontifícia Universidade Católica de Goiás
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(PUC-GO). Foi engraçado. Eu estava um pouco decepcionado com a área de

Eletrônica e então nem fiquei chateado por não ter passado para Engenharia

Elétrica. Por outro lado, eu estava determinado a fazer Matemática. Acho que

minha família não gostou muito, mas eu não me importava. Irônico foi que

eu havia passado no meio do ano de 2011 para Engenharia de Computação na

UFG na sexta chamada. Bom, matriculei-me em Matemática. Passado algum

tempo, saiu a segunda chamada e lá estava meu nome: Gilberto Lopes Filho,

aprovado para cursar Engenharia Elétrica na UFG. Decidi então cancelar a

matrícula de Matemática e cursar a Engenharia Elétrica. Faculdade: “Here

we go”!

Comecei o primeiro período e fiquei fascinado por Cálculo. Foi muito

lindo estudar aquilo, descobrir aquela ferramenta tão poderosa que tem

inúmeras aplicações. O professor era muito bom. Quem dera todos fossem

assim! Fundamos até um pequeno grupo informal de estudo em Matemática

chamado Café Topológico! A origem do nome é uma longa história e não

caberia contá-la aqui. Quem sabe num livro “Caminhadas, O Retorno”. Mas

se você está muito curioso e não consegue tirar isso da cabeça, visite meu

blog na plataforma WordPress também chamado Café Topológico. Lá eu

contei como se deu esse nome.

No primeiro período também entrei para o Núcleo de Robótica Pequi

Mecânico, do qual eu tenho muito orgulho e sou muito feliz por ser membro.

Tenho muitos amigos e já fizemos coisas muito legais na área de Robótica.

Área essa que eu considero fascinante, encantadoramente bela.

Hoje estou no quarto período do Curso. Até hoje passei alguns apuros

em certas disciplinas, todavia sempre consegui ser aprovado. Entre elas

posso citar Função de Variáveis Complexas com o professor doutor Edcarlos.

A pessoa se torna outra depois desse curso ministrado por ele. Sua visão
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da Matemática nunca mais será a mesma. Apesar de suas provas serem

imensamente grandes e níveis Gauss-Euler-Newton-Cauchy de dificuldade,

ele foi um excelente professor.

No começo de 2013 conheci o Grupo PET – Engenharias (Conexões de

Saberes). Perdi o primeiro Edital no começo do ano para entrar, mas meus

amigos não deixaram eu perder o segundo. Hoje, metade do membros do

Grupo PET é do quarto período de Engenharia Elétrica. Fui aprovado no

Processo Seletivo e desde o dia 2 de junho de 2013 sou integrante do Grupo

PET. Confesso que não tinha grandes expectativas ao ingressar no Grupo.

No entanto, percebi quão boas e vantajosas poderiam ser as experiências

adquiridas lá. Particularmente, gosto muito do Grupo Clown – Engenheiros

Sem Fronteiras (Conexões de Saberes) que me fez perceber um estreitamento

entre áreas até então muito distantes: Artes e Engenharia.

Bom, acho que é isso. Sou horrível em conclusões de texto, então espero

que você me perdoe se não satisfizer sua expectativa. Se você chegou até

o final, então meus sinceros parabéns! Não me acho um bom escritor e

nem sei se consegui estruturar o texto de uma forma agradável, mas se

mesmo assim você conseguiu ler até aqui, quer dizer que eu não fui tão mal.

Antes de terminar, gostaria de citar um trecho da música dos Engenheiros

do Hawaii que eu gosto muito e já me fez refletir várias vezes: “Nós somos

quem podemos ser, Sonhos que podemos ter”. Se você conhece essa música,

deve concordar quão boa ela é, e se não conhece, deveria procurar conhecer.

Espero que você tenha gostado das minhas histórias, experiências e que eu

tenha contribuído de alguma forma.

Gilberto Lopes Filho



Uma Breve História

Sou Gustavo Godoi de Oliveira, tenho 20 anos, nasci em Ceres–GO e

atualmente estou cursando Engenharia Elétrica na Universidade Federal de

Goiás (UFG). Participo do Grupo PET – Engenharias (Conexões de Saberes)

na Escola de Engenharia Elétrica, Mecânica e de Computação (EMC) da

Universidade Federal de Goiás (UFG). Agora que já fomos apresentados,

contarei um pouco de minha caminhada.

Começarei por minha infância. Comecei a estudar aos cinco anos de

idade em uma escola particular de Niquelândia – GO. Lembro-me que o

primeiro dia de aula foi muito divertido e interessante. Era algo novo para

mim, mas com o passar do tempo as responsabilidades apareceram e a di-

versão foi diminuindo. Lázara foi a minha primeira professora, rapidamente

eu já sabia contar os números e falar as letras do alfabeto. Foram seis anos

na mesma escola, seis anos de muita aprendizagem, amizades que guardo

até hoje, alegrias e também algumas “briguinhas” entre colegas. Entretanto,

todo esse tempo rendeu boas recordações!

Aos onze anos de idade, mudei para uma escola pública onde comecei a

quinta série do Ensino Fundamental. Rapidamente fiz novos amigos e estava

me acostumando com a nova escola, logo percebi que era bem diferente
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da escola antiga. Com o passar do tempo, fui me destacando na turma,

pois sempre me preocupei em estudar e tirar as melhores notas. Meus pais,

principalmente minha mãe, sempre estavam ao meu lado me ajudando

com os estudos, aconselhando e me incentivando para eu nunca perder o

foco e foi assim que obtive minhas primeiras conquistas na vida estudantil,

tais como nas Olimpíadas Brasileira de Matemática para o Ensino Público

(OBMEP) e as olimpíadas na escola.

Minha infância não foi somente de estudos. Tive uma infância normal

como qualquer outra criança. Meus pés naquela época eram machucados

de tanto jogar bola com os amigos e vizinhos, pois sou da época em que os

gols eram feitos com nossas chinelas Havaianas no meio da rua. Tempo bom

que jamais esquecerei! Quando não era nosso futebol de rua, estávamos

passeando de bicicleta pelas redondezas de nosso bairro. Esses passeios

deixaram algumas cicatrizes, pois o chão me atraia para ele mesmo quando

eu estava em cima da bicicleta! Entretanto, a cada queda de bicicleta, uma

lição era aprendida.

O tempo passa tão rápido, que quando percebi já estava no final do En-

sino Fundamental e o Ensino Médio estava próximo. Na oitava série, obtive

mais uma conquista, fui aprovado para o curso de Assistente Administrativo,

como menor aprendiz, oferecido pelo Serviço Nacional de Aprendizagem

Industrial (SENAI), que era remunerado na época e era uma vaga muito dis-

putada por todos da cidade. O curso teve duração de um ano com total de

oitocentas horas-aula, após o curso prestei serviços durante seis meses de

estágio remunerado na Votorantim Metais, de Niquelândia-GO.

Fiz o estágio no Recursos Humanos (RH) da Votorantim. Eu tinha apenas

dezesseis anos e estava trabalhando com os líderes da empresa, Engenheiros,

Supervisores e Administradores. Foi neste momento que almejei ter uma



Caminhadas UFG: Grupo PET – Engenharias (Conexões de Saberes) 63

profissão. E agora, que profissão?

Terminei meu estágio e, neste momento, o foco era decidir qual curso

escolher para prestar o vestibular. Assim, ao final do terceiro ano, fiz meu

primeiro Vestibular para Engenharia Química na Universidade Federal de

Goiás (UFG) por conta do “pré-sal”, recém descoberto no Brasil. Para minha

infelicidade, não fui aprovado. Contudo, mantive a calma e disse para mim

mesmo: “Vou estudar até passar na UFG”.

Mudei para Goiânia no início de 2011. Fiz um semestre de cursinho pré-

vestibular e prestei outro vestibular na UFG para o curso de Engenharia Civil.

Novamente, não passei, faltou menos de dois pontos para aprovação! Pensei

que iria ser aprovado em segunda ou terceira chamada, mas não foi naquela

vez! Ao mesmo tempo, eu fui aprovado para o curso de Engenharia Elétrica no

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás (IFG), campus

Jataí-GO. Eu não perdi a oportunidade e então Jataí-GO se tornou minha

nova cidade, onde iniciei o meu primeiro semestre de Engenharia.

Estava fazendo minha graduação, mas meus olhos ainda estavam no

vestibular da UFG. No final do ano de 2011, novamente prestei vestibular,

agora para Engenharia Elétrica. Lembro-me que na segunda fase do vestibu-

lar estava chovendo muito na cidade e quase desisti da prova. Entretanto, a

vontade de estudar na UFG era mais forte e mesmo debaixo de chuva forte,

eu fui fazer a prova! Os dias se passaram e o dia do resultado final do ves-

tibular chegou! Eu estava estudando em pleno sábado. Era aula prática de

Programação em Linguagem C, todos estavam vidrados na aula enquanto eu

estava conectado à página da UFG, teclando F5 no meu computador para

recarregar a página até o momento sublime do resultado!

O sistema estava lento, todos acessavam a página ao mesmo momento

para procurar seus respectivos nomes na lista dos aprovados. Após alguns
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minutos de lentidão, consegui acessar o link “Resultado Final – Engenha-

ria Elétrica”. Ao ver meu nome na lista de aprovados, tive uma sensação

indescritível, uma mistura de felicidade, euforia, emoção, tantas coisas ao

mesmo tempo! Mas eu ainda estava dentro de uma sala de aula, tive de con-

ter minhas emoções! Mesmo assim, todos me olhavam e percebiam minha

felicidade com a aprovação. Fizemos uma festa no mesmo dia! Nem terminei

o semestre no IFG e já voltei para Goiânia para fazer minha matrícula na

UFG.

Em 2013, estou cursando o quarto período de Engenharia Elétrica, além

de participar do Grupo PET – Engenharias (Conexões de Saberes). Estou

muito feliz com todas as minhas conquistas até o presente momento. Agora

tenho novas metas e novos sonhos. Meu curso não é fácil. Estou apenas

no início, mas tenho grandes desafios: várias noites sem dormir... muitas

provas... além dos trabalhos a serem realizados no Programa de Educação

Tutorial (PET). Não tem sido fácil, admito! Entretanto, por trás das “gran-

des dificuldades” obtemos as “grandes recompensas”. Assim, continuarei

nesta luta diária para me tornar um Engenheiro Eletricista reconhecido da

UFG. Espero que o Grupo PET também possa acrescentar à minha formação

profissional.

Gustavo Godoi de Oliveira



A Dificuldade É Minha

Motivação

Vou contar para vocês um pouco do meu passado, o suficiente para

retratar minha caminhada. Meus pais sempre dizem que já passaram por

muitas barreiras na vida, mas momento difícil mesmo foi quando eu nasci.

Já explico.

Nasci no dia 16 de dezembro de 1992. Meu nome de registro, Hudson

Henrique de Souza Lopes, filho de Sebastião Ferreira Lopes e Valdeci Ma-

chado de Souza. Morávamos de aluguel em Goiânia-GO e eu, sempre muito

doente, demandei muitas noites mal dormidas de minha mãe. Ela, que nesta

história pode ser retratada como uma “guerreira”, sempre me protegeu. Meu

pai, viciado em álcool, sempre deu muitas dores de cabeça para ela.

Com quatro meses de idade, tive de ir para a creche, pois minha mãe

tinha que trabalhar. Com oito meses de idade, começou a aparecer uma série

de doenças e minha mãe teve que abandonar o serviço para ficar comigo.

Teve um momento da minha vida que minha mãe pensou que eu não iria

resistir, pois eu estava com pneumonia e bronquite ao mesmo tempo. O

pior é que usava um remédio quente para pneumonia que atacava minha
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bronquite e um remédio frio para bronquite que atacava minha pneumonia!

Minha mãe voltou a trabalhar depois dessa má fase quando eu estava com

três anos de idade.

Foram momentos difíceis! Meu pai, dominado pelo vício do cigarro e do

álcool, conseguia empregos ruins por não ter uma qualificação profissional e

ficava muito tempo desempregado.

Vocês podem imaginar como é ser criado como filho único. Talvez você

tenha ficado um pouco confuso agora, mas eu explico. Minha mãe teve um

filho em outro relacionamento quando ainda morava no interior e devido a

vários problemas e à falta de condição em que se encontrava, tentou buscar a

sorte aqui em Goiânia, sendo o meu irmão criado pela minha avó no interior.

Irei deixar as coisas ruins para falar um pouco das coisas boas das quais me

lembro.

Sempre que tinha oportunidade, cobrava do meu pai um passeio de

bicicleta e algumas moedinhas para jogar videogame no bar. Sempre tentava

fazer amizades, pois passava a maior parte do tempo sozinho dentro de casa,

mas de vez em quando, eu fugia para ruas perigosas. Não posso me esquecer

da minha primeira bicicleta que ganhei da minha tia. Essa minha tia será

retratada várias vezes ao longo da história, pois tudo que temos hoje foi

graças à ela, inclusive a casa que moramos hoje. Observando as dificuldades

que minha mãe estava passando, ela resolveu ajudar e comprou uma casa

para nós em Senador Canedo, região metropolitana de Goiânia, onde moro

atualmente.

Quando mudamos para Senador Canedo-GO, eu tinha seis anos de idade

e fui estudar na Escola Municipal Walter Ferreira de Carvalho. Eu me lembro

do primeiro dia de aula, fui para a escola sozinho e quando cheguei na escola,

vi os alunos todos acompanhados pelos pais enquanto eu estava perdido na
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multidão tentando encontrar a minha sala. Pedia ajuda e era ignorado por

todo mundo. Que triste este dia!

Aprendi a ter responsabilidade muito cedo. Com sete anos de idade, eu

ficava em casa sozinho. É claro que minha mãe sempre pedia aos vizinhos

para que olhassem em casa de vez em quando para ver se estava tudo bem.

Minha tia me deu um videogame e este era meu passatempo dentro de

casa. À medida que o tempo foi passando e que fui conhecendo novos

amigos, minha vida foi mudando. Acredito que não posso reclamar da minha

infância, pois sempre brincava muito com meus amigos, minha casa era o

local perfeito para as brincadeiras.

Com nove anos de idade, eu descobri minha paixão pela área de Exatas.

Em uma das férias em que eu passei na casa da minha avó no interior, eu

estava aprendendo a fazer divisão e quanto mais eu fazia contas e via que

os resultados estavam certos, mais e mais eu queria praticar. Minha tia era

professora de Matemática e me passava mais contas para fazer, até que com

dez anos de idade, eu já sabia a tabuada e isso era admirável aos olhos dos

meus primos e tios! Este sinal de aprovação foi motivo para eu me dedicar à

área das Exatas. Falaram-me da Universidade Federal de Goiás (UFG). É claro

que eu não entendia muito bem como as coisas funcionavam. Eu apenas

sabia que os mais inteligentes conseguiam estudar lá. Essa era a visão que eu

tinha da UFG. Eu falava para todo mundo que queria ser cientista!

A realidade nas escolas públicas é triste. O descaso dos alunos e dos

professores resultava em um falso ensino, infraestrutura precária e longas

greves. Foram muitas as barreiras e, enquanto isso, eu era influenciado pelo

meio em que vivia. Tinha a orelha furada e cabelo pintado, coisas que não

são muito bem vistas pela “sociedade”. Com doze anos, na sétima série ou

oitavo ano como é conhecido hoje, eu participei da Olimpíada Brasileira de
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Matemática das Escolas Públicas (OBMP), fui classificado para a segunda

fase. Foi muito bom! Porém, não passou disso! Mas para mim foi muito,

porque, da escola toda, foram apenas dois os alunos classificados para a

segunda fase!

Com treze anos de idade, eu aprendi a jogar xadrez e, por coincidência,

apareceu um professor dando aula de xadrez nas escolas públicas. Eu não

tinha muito o que fazer e então, ia todos os dias jogar xadrez. Apesar do meu

professor nunca ter ganhado uma de mim, ele parecia estudar um pouco

sobre as jogadas do xadrez. Um dia foi aberto um campeonato municipal de

xadrez escolar, com duas categorias, uma para alunos até o sexto ano e outra

para alunos até o nono ano. Neste campeonato, eu ganhei o primeiro troféu

da minha vida! Porém, além do troféu, havia uma bicicleta como prêmio.

Como eram duas categorias para premiação, a escolha do ganhador foi feita

no cara-e-coroa e, novamente, eu ganhei a disputa. Ainda guardo os dois

prêmios com muito carinho, o troféu e a bicicleta.

Neste mesmo ano, fiquei sabendo sobre as inscrições para pleitear uma

vaga no Colégio da Polícia Militar. Já estava decidido que eu não cursaria o

Ensino Médio em Senador Canedo-GO. Peguei o edital e comecei a estudar os

assuntos que seriam cobrados na prova. Antes de sair o resultado, minha mãe

já havia me matriculado em uma escola estadual em Goiânia. Entretanto,

dias após ela ter feito minha inscrição, recebi a notícia de que eu havia sido

aprovado na prova do Colégio da Polícia Militar.

Neste momento, algumas dúvidas passaram na cabeça da minha mãe.

Como lidar com os gastos do transporte, uniformes, mensalidades e livros? E

foi aí que entrou meu irmão, que tinha saído do interior para morar conosco.

Ele estava cursando Matemática na Universidade Católica de Goiás (UCG).

Ele convenceu minha mãe a não perder esta oportunidade, pois ele sabia o
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quanto era importante um Ensino Médio de qualidade. Novamente, minha

tia se prontificou a ajudar e a pagar a minha mensalidade.

Para mim foi um choque tremendo. Eu estudava em um Colégio onde

alunos xingavam os professores, onde não existia respeito, muito menos

infraestrutura básica. Quando entrei no Colégio Militar foi muito bom! Era

bem visto pelos olhos de meus parentes, amigos e vizinhos.

Quando fiz quinze anos, eu estava no segundo ano do Ensino Médio.

Consegui um estágio e comecei a trabalhar, a partir de então passei a me

custear, já comprava minhas roupas, pagava minha escola e evitava o máximo

pedir dinheiro para meus pais, era independente financeiramente.

No terceiro ano do Ensino Médio, não se falava em outra coisa a não

ser em vestibular. Sempre gostei da área de Exatas e antes de arrumar o

serviço eu queria prestar para Engenharia Elétrica, pelo fato de meu irmão

ter ingressado como portador de diploma no curso de Engenharia Elétrica

na UFG. Entretanto, comecei a analisar outros cursos, até que conheci a

Engenharia de Computação, onde resolvi prestar para a turma do noturno.

Aproximava-se o dia do vestibular e todos os meus colegas estudavam

quase os três turnos do dia, enquanto eu lia um livro ou outro quando estava

nos ônibus. Fazia uma específica no colégio mesmo, aos domingos, mas

apenas quando dava. Porém, eu prestei vestibular em três Instituições de

Ensino Superior (IES), todas públicas, Educação Física na Universidade Es-

tadual de Goiás (UEG), Química no Instituto Federal de Educação, Ciência

e Tecnologia de Goiás (IFG) e Engenharia de Computação na Universidade

Federal de Goiás (UFG).

Mesmo sabendo que eu não estudava o tanto quanto devia, pelo menos

eu mantinha o foco no que estava estudando. De fato, sempre acreditei

que estudar durante três turnos não se consegue foco em nenhum deles. O
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primeiro resultado? Aprovação para Educação Física na UEG. Nossa, que

felicidade! Um curso que não me daria status profissional, mas me daria

satisfação pessoal, já que gosto muito de esportes e de anatomia.

Uma semana depois saiu o resultado da UFG. Eu vi o resultado no horário

do expediente. Tive vontade de sair correndo e gritando, mas não pude! Meu

grito de alegria ficou entalado! Cancelei minha matrícula na UEG e logo

depois fiquei sabendo que tinha passado também no IFG. Enfim, para mim

foi um milagre!

Com isso, meus superiores resolveram assinar minha carteira de trabalho,

comecei a trabalhar durante o dia e estudar à noite. No primeiro período, um

choque, pois tudo era diferente e num ritmo diferente. Já no segundo período,

eu percebi que realmente é sacrificante trabalhar os dois períodos e ainda

estudar. Foi então que decide abrir mão do trabalho, que não me remunerava

bem, para integrar o Grupo PET – Engenharias (Conexões de Saberes) na

Escola de Engenharia Elétrica, Mecânica e de Computação (EMC).

No Programa de Educação Tutorial (PET), fui Gerente do Projeto de En-

sino Fábrica de Software. O Projeto propiciou a criação de novas ferramentas

para o processo de ensino-aprendizagem no Ensino Médio. Por exemplo, em

2011, foi elaborado o aplicativo “Gases Ideais” utilizando software educativo

para a disciplina de Física. Após a primeira intervenção na comunidade

escolar escolhida, os resultados obtidos por meio da avaliação indicaram

grande aceitação por parte dos estudantes beneficiados. O estabelecimento

de “Conexões de Saberes” por meio das sugestões dos estudantes foi muito

importante para o desenvolvimento do Projeto.

A maior dificuldade encontrada na aplicação da atividade no Colégio

Estadual Pedro Xavier Teixeira foi a escolha de um local adequado para aplica-

ção do software educativo em razão da grande precariedade dos laboratórios
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de informática das escolas públicas no município de Senador Canedo-GO.

Mesmo assim, a aula especial sobre “Gases Ideais” utilizando o aplicativo foi

realizada com grande sucesso!

Em 2012, seguindo a proposta metodológica do Projeto Rede Internacio-

nal Virtual de Educação (Rived) na elaboração de Objetos de Aprendizagem,

um novo aplicativo está sendo elaborado para a disciplina de Biologia do

Ensino Médio. Para elaboração do aplicativo “Ciclos Essenciais a Vida” foram

produzidos os seguintes documentos, Design Pedagógico, Roteiro de Interfa-

ces e Guia do Professor. Com certeza, a metodologia adotada pelo tutor do

Grupo PET – Engenharias (Conexões de Saberes) contribui muito para minha

formação na área de Engenharia de Software, além de estreitar minha relação

com os demais petianos. Sou muito grato por mais essa oportunidade, apesar

das dificuldades enfrentadas!

Hudson Henrique de Souza Lopes
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Da Maneira Mais

Simples Possível

Ainda era dia quando nasceu, em 1991, na cidade de Inhumas, Estado de

Goiás, o filho de Luciene Maria de Andrade Leitão e Fábio Pereira Leitão.

Começando da parte que ele se lembra, trataremos de sua vida escolar.

Aos cinco anos, ingressou na Escola Municipal Pinguinho de Gente, onde

aprendeu as lições escolares básicas, o hino nacional e algumas palavronas

que de um jeito ou de outro, chegariam ao seu ouvido. Além disso, foram

nesses três anos de Pinguinho de Gente que viveu seus primeiros romances.

Percebeu que era disputado nas quadrilhas e gostava disso. Eram muitos os

bilhetes trocados entre suas duas enroladas. As frases serão sempre inesque-

cíveis: “Te amo do fundo do meu coração”. Claro que havia variações que

consistiam em inúmeras repetições de vogais consecutivas, assim a palavra

“amo” chegava a preencher uma folha inteira: “Aaaaaaaaaaaaaamoooooooo-

oooo...”.

Depois veio a primeira série. Escola nova. Aprendeu nadar, cantar e

aprimorou seus conhecimentos escolares básicos. Nesse ano não se lembra

de muitos fatos, mas sabe que teve a sua melhor professora de todos os
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tempos. Ela tinha um rosto cativante e um sorriso que inspirava bondade.

Seus óculos meia-lua e sua calma denunciavam sua profissão, enquanto seu

instinto maternal traduzia seu alto nível de excelência profissional.

Ano novo, escola nova! Escola Castro Alves. Nesses dois anos aprimorou

sua forma de expressão com o mundo: a fala. A Semana de Contadores de

Histórias era um evento anual que levava à escola contadores de histórias

convidados e também induzia os alunos a se apresentarem como contadores

de histórias. Os alunos que se dispusessem ao evento deveriam ler um livro

da biblioteca da escola e contá-lo às salas vizinhas. Como um exímio con-

tador de histórias, “O negrinho do pastoreio”, de Ruth Rocha, foi a narrativa

que mais emocionou nosso personagem nesses dois anos de sua existência.

Na quinta série foi para outra escola. Esta seria a última pela qual passa-

ria antes que chegasse à Universidade. No Ensino Fundamental ampliou seu

nível de leitura, aplicando-se à leitura de obras com mais de cem páginas! Foi

quando nosso personagem criou a “Teoria da página cinquenta”. Essa teoria,

que embalou corações futuros nessa história, diz que a visão pessoal de um

leitor à respeito de um livro pode se manifestar apenas de maneira sensata

após a página cinquenta, antes disso é incoerente afirmar se tal livro é bom

ou ruim. Além de teorias mirabolantes e poemas de gaveta, João também

aprimorou bastante seus conhecimentos escolares básicos e participou de

todas as mostras teatrais anuais de sua escola. Foram inúmeras apresen-

tações, começando com “Pluft, o fantasminha”, de Maria Clara Machado e

terminando com “O teatro dos professores”, criação dos alunos do terceiro

ano 2009. Ainda no Ensino Fundamental, participou do “Jornal Monsenhor”,

realizando entrevistas e escrevendo textos durante um semestre. Nessa etapa

escolar começou também a alimentar seus desejos pela Universidade sem a

mínima ideia da futura carreira.
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No primeiro ano do Ensino Médio tomou uma grande decisão em sua

vida. Pentear o cabelo de lado! Finalmente percebeu que seu cabelo partido

no meio não fazia muito sucesso com as garotas! Porém, isso não o impediu

do seu primeiro beijo que acontecera na sexta série e dos outros que também

aconteceram na fase do cabelo partido no meio. O primeiro beijo foi incrível

e emocionante como todos os outros que vieram.

Bolsista em seu colégio, trabalhou como monitor de História e Geografia

para todas as séries do Ensino Fundamental. Foi sua primeira experiência de

trabalho. A atividade de monitoria o fez perceber que ele era bom nas áreas

de estudos relacionadas à argumentação e ao conhecimento histórico, mas

isso ainda não lhe deu uma certeza sobre sua futura carreira. No terceiro

ano do Ensino Médio passava a manhã na escola, como sempre, e ainda

dividia sua estadia da tarde e noite entre a escola e a Biblioteca Municipal de

Inhumas-GO. Analisava vidas alheias, maquinando um futuro e estudava.

Na biblioteca estudava mais áreas Humanas do que Exatas e Biológicas,

pois seu objetivo era fazer um curso superior relacionado a essa área, mas

isso não era uma certeza em suas perspectivas de futuro. No final do ano, o

vestibular...

João passou na primeira fase. Sua pontuação foi muito boa, se é que se

lembra dos seis pontos acima do ponto de corte! Grande era a expectativa,

acompanhada de uma errônea confiança, para a aprovação. Faltaram infini-

tos treze pontos para que fosse aprovado no Curso de Direito da Universidade

Federal de Goiás (UFG), em Goiânia. Claro que ele ficou imensamente triste,

porém isso o fez pensar em novas possibilidades de futuro. Ele também

gostava de outras áreas do conhecimento, apesar de não levar suas melhores

notas nesses requisitos.

Finalmente, João entrou em um cursinho pré-vestibular, mas seu objetivo
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quanto ao curso superior ainda não estava consolidado. Engenharia Elétrica

foi apenas uma ilusão entre as suas escolhas. Foi reprovado logo na primeira

fase por ter zerado Física. Esse foi o fato mais decepcionante da sua possível

futura carreira como Engenheiro Eletricista.

No segundo semestre após o Ensino Médio, João foi aprovado por meio

do Sistema de Seleção Unificada (SISU) no Instituto Federal de Educação,

Ciência e Tecnologia de Goiás (IFG), Campus Inhumas-GO, que fica a duas

ruas de onde mora. Lá cursou um semestre do curso de Bacharelado em

Informática e foi monitor bolsista de Física para o Ensino Técnico. Ele se saiu

bem quanto às notas, mesmo sem estudar quase nada. Ainda continuava

estudando para o vestibular da UFG. Queria “abraçar o mundo”, era monitor,

frequentava as aulas no IFG, estudava para o vestibular e ainda entrou como

ator no Grupo Imagem, dirigido pelo seu professor de teatro dos Ensinos

Fundamental e Médio. No vestibular de 2011, foi aprovado na primeira fase,

mas foi reprovado na segunda fase para o curso de Engenharia Elétrica por

pouquíssimos pontos! Nesse semestre, chamaram apenas seis na segunda

chamada sendo que João tinha ficado em sétimo lugar!

No ano seguinte, João se sentiu ainda mais determinado quanto ao seu

futuro curso superior. Não queria cursar Bacharelado em Informática. Entre-

tanto, ter ingressado nesse curso, fez João perceber seu interesse pela área de

Exatas. Na monitoria, era um monitor elogiado pelo interesse e dedicação

ao conteúdo. Reforçou sua decisão de “fazer Engenharia Elétrica na UFG”!

Continuou prestando os serviços de monitoria e com o valor da bolsa pagou

um novo semestre de cursinho pré-vestibular no período vespertino e deu

um tempo para o teatro. No vestibular de 2011/2 da UFG, João passou em

quinto lugar no vestibular para o curso desejado.

Logo no primeiro período na Escola de Engenharia Elétrica, Mecânica e
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de Computação (EMC) quis “abraçar o mundo” novamente. Além das nove

matérias do primeiro período, entrou para a ELO, Empresa Júnior (EJ) de

Engenharia da Escola de Engenharia Elétrica, Mecânica e de Computação

(EMC) da UFG e também começou a participar como voluntário no Grupo

PET – Engenharias (Conexões de Saberes), mais especificamente, no Grupo

Clown – Engenheiros Sem Fronteiras (Conexões de Saberes). Além disso,

João voltou a atuar no Grupo Imagem.

Com o decorrer dos períodos, ele foi definindo prioridades. Em 2012,

entrou formalmente para o Grupo PET – Engenharias (Conexões de Saberes)

e optou por sair da Empresa Júnior ELO e também do Grupo Imagem de

teatro do IFG, iniciando uma nova saga de convivências, objetivos e histórias

emocionantes no Programa de Educação Tutorial (PET). Em 2013, João se

torna o Gerente do Projeto de Extensão Grupo Clown Engenheiros Sem

Fronteiras (Conexões de Saberes) que desde sua criação, realizou quatroze

apresentações entre espaços convencionais (aberturas de eventos) e espaços

populares não convencionais tais como logradouros públicos e abrigos para

crianças. A base teórica do Grupo remonta as origens do Teatro Pobre, de

Jerzy Grotowkski (1933-1999).

João Luiz Andrade Leitão
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Aprendendo e

Crescendo na Vida

Bem, vou contar aqui um pouco da minha história de vida. Começarei a

relatar a partir do ano de 2009, pois julgo que a partir desse ano, aconteceram

as principais realizações e conquistas importantes, não desmerecendo os

anteriores dezesseis anos vividos.

A minha caminhada até a Universidade Federal de Goiás (UFG) começou

quando eu fazia o segundo ano do Ensino Médio, no Instituto de Educação de

Campinas Presidente Castello Branco. Na época, fui escolhido pelo professor

de Física, Clebes André, para organizar a turma e fazer um trabalho para a

Feira de Ciências da escola. O tema do meu trabalho foi “Fontes de Energia

Renováveis”. Não foi nada fácil fazer uma boa apresentação, pois o professor

era tão exigente quanto o mercado de trabalho!

Foi a partir dessa experiência que despertei o interesse e vontade de

cursar Engenharia Elétrica na UFG. Sabia que não seria fácil, pois o curso era

muito concorrido e meus pais não tinham condições financeiras suficientes

para pagar uma boa escola. Mas isso não foi um problema, pois quando se

tem força de vontade e persistência tudo é possível.
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Em 2010, quando cursava o terceiro ano do Ensino Médio, comecei a me

preparar para o vestibular. Nunca fui o melhor aluno da turma, mas sempre

tive boas notas e admiração dos professores. Desde os 14 anos eu trabalho

e isso me atrapalhou no início. Mas com o tempo, fui aprendendo a lidar e

conciliar trabalho e estudo. Assim, segui a minha preparação para ingressar

na UFG. Neste momento, fui apoiado por toda a minha família e amigos,

dentre os quais destaco, Bianka Alves de Faria, que é uma pessoa que sempre

esteve comigo em momentos difíceis e Clebes André.

Infelizmente, não fui aprovado no vestibular do final do meu Ensino

Médio. Não desisti, pois estava bem decidido e certo do que eu queria. Em

2010, comecei a fazer cursinho preparatório para me preparar de verdade

para o vestibular. Deixei o trabalho e fui me dedicar profundamente aos

estudos. Deu certo! Felizmente no vestibular 2012/1 tive a gratificação pelo

meu empenho, fui aprovado, apesar de não ter obtido uma boa colocação,

29º.

Comecei o Curso de Engenharia Elétrica com dedicação, estava em-

polgado por ter entrado na Escola de Engenharia Elétrica, Mecânica e de

Computação (EMC) da UFG. Tive muitas dificuldades no começo, não es-

tava acostumado com a didática adotada pelos professores, mas consegui

superar essas dificuldades e concluir o primeiro período sem nenhuma re-

provação. No segundo período, comecei a “minha carreira” no Grupo PET –

Engenharias (Conexões de Saberes).

Desde que entrei para o Programa de Educação Tutorial (PET), tive opor-

tunidade de conhecer e participar de vários projetos de pesquisa, ensino e

extensão. Particularmente, sou responsável pelo Projeto de Extensão For-

mação em Ensino a Distância (EaD) para Estudantes e ainda participo de

mais dois projetos: Projeto de Extensão Web TV - HD (Conexões de Saberes)
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e Projeto de Pesquisa Veículo Elétrico das Engenharias (VE-UFG).

A minha passagem pelo Grupo PET tem contribuído muito para a minha

formação, pois por meio dele, desenvolvo conhecimentos importantes para

a atuação em Engenharia que nem sempre são ensinados ou mostrados em

salas de aula. Assim, melhorei as minhas relações interpessoais e desenvolvi

a habilidade de falar em público.

Carrego comigo a convicção de que se não tivesse entrado no Grupo

PET, a minha formação não seria a mesma. Por isso, tenho me tornado uma

pessoa mais capacitada. Mantenho a certeza de que as dificuldades são

meios para nos fortificar e nos mostrar que nossos objetivos têm força maior

e que o essencial e imprescindível é olhar pra frente e nunca desistir!

João Paulo Barbosa Silva
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Com Certeza, Feliz

“Caminhando e cantando e seguindo a canção”. Essa frase é um trecho

da música “Pra Não Dizer Que Não Falei das Flores”, de Geraldo Vandré.

Eu tenho muitas dificuldades para começar a escrever um texto, por isso,

no Ensino Médio, toda redação que eu ia fazer começava com a frase “o

corriqueiro adágio que diz que o pior cego é aquele que não quer ver” e

reticências. Falava sobre o tema pedido e ia embora. Esse trecho ficou bem

famoso entre os meus amigos da época, mas ainda chegaremos lá. Eu nem

gosto muito dessa música do Geraldo ou de Música Popular Brasileira (MPB).

Para falar a verdade eu nem gosto muito de música brasileira. Mas de música

internacional, gosto demais! Especialmente, black music (hip-hop, R&B,

entre outras), música pop e música eletrônica. Uma das coisas que eu mais

gosto é sentar em frente ao computador e ficar lendo sobre a história desses

gêneros, descobrir novos álbuns e músicas. Como eu fico feliz em descobrir

um novo álbum favorito e perceber que meu gosto musical vai mudando!

Acho que é um sinal de que nós realmente não somos seres estáticos, mas

que vamos mudando com o tempo, com o que vai acontecendo à nossa volta.

Enfim, eu gosto de cantar e assoviar seguindo as canções, pois nossa vida é

uma caminhada constante. Logo, acredito que essa frase escolhida por mim
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é um bom início para esse texto.

Ufa, que introdução grande, não é verdade? Mas eu sou muito detalhista,

perfeccionista mesmo. Perceba que eu tive de explicar porque eu usei essa

frase inicial e agora estou explicando porque eu expliquei tanta coisa a partir

dela. Porque eu sou detalhista! Enfim, acho que é importante falar quem sou,

já que esse texto é uma autobiografia. Aliás, é bem difícil escrever sobre si

mesmo e acho que por isso as biografias são escritas por outras pessoas que

não elas mesmas.

Um pouco de história, sou goianiense e nasci na tarde do dia 30 de abril

de 1993 na Maternidade Dona Íris. Não gosto de pequi, fazenda ou música

sertaneja! “Você quer dizer então que não se sente goiano?”, talvez pergunte o

leitor. Não é isso, de forma alguma! Eu já cheguei a pensar isso, mas pensando

melhor cheguei à conclusão que me sinto muito goiano. Na verdade, acredito

que o que constrói a identidade de um povo é o próprio povo! E como eu

admiro nossa gente! Todo mundo é bem humorado e simples de se lidar. Eu

acredito que tenho um “pouquinho” dessas características!

Tenho orgulho de ter nascido aqui. Acho que devo muito dessa percepção

à minha família. A grande maioria dos meus parentes são goianos e eu gosto

demais deles. Meus pais nasceram em Pontalina-GO, uma cidade no interior.

Assim, minha família está dividida entre o pessoal que ainda mora lá e a

outra parte que mudou para Goiânia-GO e começou a vida aqui. Sempre que

possível, vou para o interior com minha irmã, Anna Luiza, e meus pais, Rita

e Ailton. As vezes também damos carona para meus tios, Ana Paula e Amaral,

irmãos da minha mãe.

Minha avó materna, Elça, mora sozinha. Então, para fazer um pouco

de companhia pra ela, passávamos os finais de semana com ela. Meu avô,

João, se separou dela há vinte anos. Diz a lenda que, no dia que eu entrei
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pela primeira vez na casa da minha avó, foi o último dia dele ali. Entrei por

uma porta e ele saiu por outra. Essa separação foi bastante conturbada e,

somando ainda a mudança de alguns tios para longe, dá para ter uma ideia

do quanto essa época foi complicada para família da minha mãe.

Uma das únicas coisas que podiam quebrar aquele clima era a chegada

de um bebê. Pois é, foi aí que eu cheguei. Primeiro neto, primeiro sobrinho

e filho de todos ali. Apesar do início triste, conto essa história com muito

orgulho! Com certeza posso falar que fui e até hoje sou motivo de alegria para

muitas dessas pessoas. Ironicamente, o primeiro dia que meu avô voltou à

casa da minha avó, depois que eles se separaram, foi para me ver em um dia

de eleições. Hoje meu avô frequenta a casa dela normalmente.

Ainda bem que todos souberam deixar de lado o passado triste e hoje

podemos nos divertir com as tantas histórias engraçadas que todos têm para

contar. As melhores são da época em que meu avô jogava bola no time da

cidade. Meu tio Amaral era menino quando meu avô estava no auge da sua

carreira de zagueiro ou beque, como ele gosta de falar. Ele se lembra de muita

coisa que aconteceu ali nos campos do Abacaxi, nome que tinha a região

que eles moravam no município de Pontalina-GO. Acho que a história mais

engraçada que eles já contaram foi a vez em que outro zagueiro do mesmo

time do meu avô, o Gerônimo do Agostinho, se confundiu para tirar a bola de

perto do gol deles e acabou dando uma cabeçada nas costelas do meu avô! A

pancada foi tão forte que quebrou as costelas do outro lado. Como eu ri a

primeira vez que eles contaram isso! E até hoje sorrio demais, porque eles

contam de um jeito muito engraçado! Enfim, acho que por causa de todo

esse contexto, sou um pouco mais apegado com essa parte da minha família.

Mas como já antecipei, também passo ótimos momentos com meus

avós, tios e primos da família do meu pai. Da família da minha mãe, quase
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não tenho primos por perto. Um mora em Cabo Verde e outros dois nos

Estados Unidos. Talvez o que eu mais seja próximo é o Nilo, filho da minha

tia Ruth e olha que ele mora em João Pessoa na Paraíba! A questão é que até

pouco tempo atrás, sempre passávamos as férias de Julho juntos na casa da

minha avó Elça. Então, mesmo ele sendo cinco anos mais novo do que eu,

criamos uma ligação boa nesses vários períodos, sempre jogando videogame

e futebol.

Se por um lado faltaram primos, por outro não. Até dois anos atrás,

eu estava bem ligado aos meus primos e sobrinhos do meu pai. E a gente

sempre ficava fazendo molecagem. Quando mais novos, soltávamos pipa,

jogávamos videogame e bola. Eu ia com frequência para casa da minha tia

Cida para fazer zoeira com o Anderson e o Vitor, filhos dela. Depois fomos

crescendo e os interesses mudando, mas a molecagem não acabava. Então,

começamos a organizar saídas para festas, ir para academia, esse tipo de

coisa. E assim foi até mais ou menos o terceiro período do meu Curso de

Engenharia. A partir daí, acho que eu passei a me dedicar demais à Escola

de Engenharia Elétrica, Mecânica e de Computação (EMC) e perdemos um

pouco esse vínculo. Agora, toda vez que eles me veem, me falam “E aí João,

tá sumido!”.

Pois é, triste! “Êta” Engenharia que me cansou! Comecei a perceber isso

no semestre passado, no sétimo período. Sabe aquela sensação de tédio?

Eu estava mais ou menos assim, não vendo a hora do semestre acabar para

descansar um pouco. Eu percebi que tinha perdido contato não só com meus

primos, mas também com amigos mais antigos e que minha vida só estava

girando em torno do curso de Engenharia Mecânica. Mas antes de entrar

mais nessa parte, vou dar uma pincelada na minha vida escolar até entrar na

Universidade Federal de Goiás (UFG).
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A primeira escola que eu frequentei foi em Porangatu-GO, grande cidade

do norte do Estado. Morei lá com meus pais até meus oito anos, mas não

lembro de muitas passagens dessa época. O que eu mais me recordo é

que estudei na Escola Evangélica Líber e parece que eu era bem feliz nessa

época. Eu tinha uma namorada, dançava quadrilha com ela e tinha um

cavalo de madeira. Lembro-me apenas desse fato por que tem umas fotos na

minha casa desses momentos! Estudei em Porangatu-GO até a primeira série.

Minha irmã Anna nasceu lá, quando eu tinha quase seis anos. Mas depois

mudamos para Goiânia-GO e fomos morar em um apartamento ao lado da

minha avó Maria. Na verdade mudamos para o Jardim das Esmeraldas em

Aparecida de Goiânia-GO, região metropolitana de Goiânia.

Inicialmente, estudei em algumas escolas perto da nossa casa. Fiz a

segunda série, mas não me adaptei e fui para o então Colégio de Aplicação

Alfredo Nasser onde fiz a terceira e a quarta séries. Fui muito feliz nesse

Colégio, tinha muitos amigos. Todo mundo morava perto e então podíamos

ir à casa um do outro para fazer alguma coisa, como: jogar bola, sinuca e

jogos de tabuleiro. Era legal. Foi lá onde levei minha única advertência na

vida escolar. Estávamos jogando bola, na verdade, brincando de “passou-

levou”. Quem tomasse uma caneta, aquele drible em que a bola passa entre as

pernas, tinha que apanhar até que chegasse ao lugar que a gente combinava

para ser a “zona de segurança”. Tinha um nome para esse lugar, mas eu

esqueci. Mas o problema foi que eu levei o drible e um cara veio e me deu

uma voadeira no estômago! Nem deu tempo de correr! Fiquei sem fôlego!

Comecei a chorar! Quando a Coordenadora foi ver o que tinha acontecido,

alguém mencionou que estávamos jogando “passou-levou”. Ela interrompeu

e deu advertência para todos que estavam jogando. Pois é, meio injusto né,

mas foi assim.
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Vida que segue... Então, terminando a quarta série, eu fui estudar no

Colégio Fundação Bradesco. Minha mãe trabalhava lá, inclusive trabalha até

hoje. Ela conseguiu me colocar na cota de filhos de funcionários que eles

reservam para os funcionários da escola e do Banco Bradesco. Na época era

uma escola boa, então estudei lá da quinta à oitava série. Nossa, acho que foi

uma das melhores épocas da minha vida! Como eu gostava daquele lugar e

das pessoas de lá e dos “jogos interclasse”! Tive várias fases nessa escola. Na

sétima série, foi a mais rebelde. Eu sempre fui de conversar muito nas aulas,

até hoje, mas aí comecei a fazer mais bagunça, responder os professores,

discordar das regras do lugar, que eram muitas por sinal. Minha mãe já estava

ficando chateada com aquilo. De tal maneira que no ano seguinte ela me

mudou de turma e fui para o oitavo, turma B. Achei muito ruim no início, mas

comecei a perceber que o pessoal era mais maduro mesmo. Talvez minha

atitude estivesse exagerada. Fiz então novas grandes amizades.

Que fase boa! Tanto que no meu último dia no Colégio Fundação Bra-

desco, depois de até ter recebido uma declaração de amor, quando bateu

o sinal da última aula, eu chorei um tempão me despedindo do pessoal.

Afinal, tinham passado ali quatro anos de muita coisa vivida junto com os

amigos com apenas treze anos. Eram, de fato, as primeiras experiências de

vida vividas por todo mundo e a primeira vez das coisas ficam para sempre!

Acho que o melhor amigo que já tive, conheci lá. A gente estudou junto até o

terceiro ano do Ensino Médio. Digamos que “aconteceu” de irmos estudar na

mesma escola: o Colégio Visão. Nossa amizade teve altos, muito altos, baixos

e muito baixos... Tão baixos que refletem até hoje e que me fizeram ser uma

pessoa mais fechada e difícil de fazer novos amigos. É horrível a sensação de

ser passado para trás e acho que esse meu amigo fazia isso comigo algumas

vezes. No terceiro ano eu comecei a perceber o que vinha acontecendo com
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mais clareza e resolvi me afastar. Foquei em passar no vestibular. E só... Acho

que foi aí que minha dedicação excessiva aos estudos começou e piorou

quando iniciei os estudos na Universidade! Mas chega de lembrar dessa

parte...

Meu Ensino Médio foi muito bom. Devido as minhas boas notas até

a oitava série, ganhei uma bolsa quase integral no Colégio Visão, que era

muito bom. Consegui manter as boas notas, fiz novos amigos. Foi lá que eu

desenvolvi o método de começar as redações que citei no início. Eu zoava as

provas de Biologia, História e Geografia quando eu não sabia as respostas.

Achava divertido demais fazer isso naquela época.

No segundo ano comecei a fazer um cursinho para o vestibular do Ins-

tituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA). Nossa, era muito difícil e eu pra-

ticamente só frequentava mesmo! Mas eu estava decidido tentar passar lá

até então por iniciativa do “grande” amigo meu que também queria pas-

sar no ITA. Fomos atrás até mesmo de pessoas nas outras turmas para ver

se o interesse geral era relativamente grande. E era! Conseguimos quase

vinte assinaturas e criamos um terceiro ano com ensino voltado todo para

o vestibular do ITA e outras instituições militares. Era bem diferente dos

outros terceiros anos. As aulas das matérias de humanas eram mínimas

e o foco era totalmente nas exatas, assim como o vestibular desse tipo de

instituição. A matéria continuou sendo bem difícil e eu estava indo muito

mal nos primeiros simulados. Mas a partir do segundo semestre, comecei

a melhorar e mesmo sabendo que era bem difícil, eu tinha uma pequena

esperança. Para treinar, fiz o vestibular do meio do ano da Universidade

Federal de Goiás (UFG) para Engenharia Elétrica e passei em oitavo lugar!

“Uau”, eu fiquei muito feliz! Mas não quis entrar na Universidade, até porque

meu foco era outro e eu nem sabia se o curso que queria era Engenharia
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Elétrica. Continuei estudando bastante e chegou o final do ano de 2009.

Época de grandes decisões para minha vida e para todos que faziam aquelas

provas. A pressão era muita. As provas que iríamos fazer definiriam muitas

coisas na nossa vida. Talvez o que seríamos ou que não nos tornaríamos.

Decidi fazer somente os vestibulares do ITA e da UFG. Ou lá ou cá! Achei que

ia ficar bem complicado para os meus pais se eles tivessem que arcar com

minhas despesas caso eu fosse para outro lugar. No ITA, apesar da qualidade

da instituição, os custos seriam maiores. Na UFG, eu ia ficar em casa. Depois

de tirar uma tarde para pesquisar um pouco melhor sobre os cursos, decidi

pela Engenharia Mecânica. A Engenharia sempre foi uma certeza. Acho que

por conta da minha habilidade com as matérias exatas desde cedo na escola.

A Mecânica me encantou pela maior proximidade com a tecnologia de carros,

aviões e máquinas que eu acho muito legais. Então foi isso. Quis a vida que

eu passasse de novo aqui na UFG e não no ITA. Não quis fazer cursinho pela

questão financeira de novo. E aí entrei na Escola de Engenharia Elétrica,

Mecânica e de Computação (EMC/UFG). Entrei de cabeça mesmo, tanto

que acho que esse é o motivo de eu ter chegado até hoje meio cansado ou

entediado, como comentado antes.

Acho que é hora de parar por aqui. Antes de acabar, agradeço a Deus,

minha mãe e meu pai, meus melhores amigos, que fizeram de tudo para eu

chegar até aqui. De “saco cheio”, mas feliz. Com certeza, feliz!

João Pedro Reis Lopes
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José Ilário Neto

Bem, já gostaria de começar dizendo que, sim, é “Ilário” com “I” mesmo,

não “Hilário” com “H”! Ou seja, não era pra ser engraçado, mas acabou

ficando! Já perdi a conta de quantas vezes ouvi na voz popular aquele clás-

sico da música brasileira, “Ilari-Ilari-ê”, da Xuxa. Mas não importa. Já me

acostumei. Até com o fato do Microsoft Word ficar me corrigindo. Risos...

Herdei o nome do meu avô, pai da minha mãe, “José Ilário Ribeiro”,

casado, mineiro, padeiro e sem dinheiro, como ele mesmo gosta de falar,

tentando fazer os outros rirem. Casado com a Dona Terezinha, minha avó,

vendedora nata e “gostadeira” de plantas, principalmente das orquídeas.

Nosso quintal é cheio delas e de muitas outras espécies, inclusive a man-

gueira que dá aquela sombra deliciosa e o frescor da casa.

É, já deu pra perceber que sou filho criado com avó. Moramos juntos,

minha mãe, Cláudia, meu pai, Wagner, minha irmã Luísa e meus avós mater-

nos, desde que me entendo por gente. Sempre no mesmo lugar, na mesma

cidade. Parece que quando eu era bebê, passamos um tempo em Senador

Canedo-GO. Mas não conta. Goiânia-GO sempre foi o meu lugar. Na minha
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cabeça, minha vida começa mesmo aos oito anos de idade. Antes disso não

me lembro de nada. Nessa idade, comecei a sair sozinho para andar de bici-

cleta e conheci os colegas que passariam anos comigo. A partir daí, comecei

a viver realmente. A molecagem tomou conta.

Vivia na rua jogando bola, vôlei, “bete”. Ah, o “betes”! Quem nunca jogou,

não pode dizer que teve infância! Lembro-me que tive uma colega, alguns

anos mais velha do que eu, que rebatia a bola com mais força que qualquer

rapaz dentre nós. Eu ficava encabulado! Só queria fazer par com ela! Afinal,

quem não quer fazer time com os bons, não é verdade? Enfim, passei boa

parte da minha infância brincando com meus amigos. Eu tinha formado

uma família fora de casa. E gostava demais dela.

Quando não estava na rua, estava em casa na frente do computador.

Sempre fui apaixonado pela “máquina” e já gostava de internet desde a

época em que era discada. Gostava de entrar em bate-papos, jogos online e

tudo mais. E para as mentes mais maldosas: não, não tinha pornografia no

meio.

Minha paixão por computador se tornou mais intensa aos catorze anos

quando os meus amigos e eu começamos a jogar um RPG chamado Ragnarök.

Abandonamos quase que totalmente as brincadeiras da rua e nos prendemos

em casa. Quando saíamos, era pra comentar das guerras travadas online.

Mais ou menos nessa época, fui matriculado no Colégio da Polícia Militar

Ayrton Senna. Fiquei com muita raiva quando soube da notícia. Eu não

gostava da ideia de mudar de Colégio, muito menos quando se tratava de

mudar para um Colégio Militar. Nos primeiros dias de aula, eu estudei à

noite. Assim, o começo do ano letivo não foi muito bom.

Porém, as coisas começaram a mudar. Consegui transferência para a

turma do vespertino e fui vendo que Colégio Militar não era coisa de outro
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mundo. Para falar a verdade, percebi que eu gostava daquela cerimônia

toda, de ter que prestar continência, marchar e tudo mais. Sem contar

que o melhor de lá eu estava pra conhecer: as pessoas. Da minha sétima

série até metade do primeiro ano do Ensino Médio fiz amigos que até hoje

permanecem, sem contar que conheci minha primeira namorada, com quem

aprendi muita coisa de relacionamento, apesar de sermos muito jovens na

época.

Na segunda metade do primeiro ano, eu fui transferido para outro Colé-

gio Militar, mais próximo de casa. Se eu fiquei bravo quando fui matriculado

no Ayrton Senna, eu fiquei dez vezes mais bravo quando fui transferido para

o Polivalente Modelo. Eu recebi a notícia na metade das férias. Minha mãe

não tinha comentado nada a respeito. Apenas falou que eu tinha sido trans-

ferido e pronto. Ou seja, eu não iria conviver com os meus amigos que tinha

feito, com a rotina que tinha criado e que me agradava muito, sem contar que

minha namorada iria ficar lá. Eu já estava muito nervoso por causa de uma

catapora tardia da qual fui acometido aos quinze anos de idade. Imaginem a

minha fúria!

Contudo, como sempre, a gente vai se acostumando e assim começou

outro ciclo de novas amizades. Depois que terminei o namoro, conheci

outras garotas também. No segundo ano vivemos uma coisa boa demais.

Nossa turma, o famoso “2º G”, era muito unida, engraçada, com gente de

todo o tipo! É difícil descrever a harmonia que tinha aquela sala! Claro, era

uma sala cheia de pequenos grupos, mas todos gostavam de pertencer ao

grupo maior.

O leitor pode estar se perguntando o motivo do foco no meu ambiente

escolar. Mas o negócio é que, pra falar a verdade, minha vida girava basica-

mente em torno do Colégio, dos amigos de Colégio e tudo o que acontecia lá.
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Claro, eu fazia um “bocado” de coisas fora de lá também, como, por exemplo,

karatê.

Eu sempre gostei de futebol. Meu pai incentivava muito. Já treinei em

escolinha e jogava pelo time do Ayrton Senna nos campeonatos. Mas daí

apareceu o karatê na minha vida, do nada. Dois amigos meus, Guilherme e

Murillo, os mais importantes pra mim, começaram a lutar por incentivo do

Claubert, pai do Murillo e hoje grande amigo meu também.

Quando conversávamos, eles me contavam das lutas, das técnicas, dos

campeonatos, do Sensei e da didática dele. Eu comecei a me interessar pelo

esporte, até que eu fui fazer uma aula experimental. Na primeira aula, gostei

de tudo, da disciplina, dos golpes. Percebi que eu tinha aptidão! Comecei a

treinar e a me dedicar. Nos campeonatos, consegui trazer algumas medalhas

para “Os Cobras”. Era o resultado da dedicação do Sensei Evani em ensinar

de forma responsável e paciente. Ele era fera demais. Mas infelizmente ele

morreu muito novo e a Academia não conseguiu sobreviver sem ele. Não

passou muito tempo para eu deixar de lutar!

Voltando à vida acadêmica... Já no segundo ano eu sabia o que queria na

Universidade, Engenharia Mecânica. Com as minhas notas no Colégio, eu

pensava que era um desejo bem possível de ser realizado. Contudo, eu estava

enganado. Por mais que o Colégio Militar fosse um dos melhores colégios

públicos, a forma de ensino, o conteúdo e o tempo não davam uma base

muito boa para passar em vestibular.

Eu descobri isso quando consegui uma bolsa integral no cursinho do

Colégio Olimpo. Era uma turma extra que eles haviam aberto apenas para

bolsistas de Colégio público. “Nossa!”, quanta diferença! Comecei a ver con-

teúdos que eu nem imaginava que existiam. Isso na segunda metade do

terceiro ano! Mas não me desesperei. Nessa época, dediquei-me totalmente
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aos estudos para o vestibular e passava o dia fora de casa, no Colégio e no Cur-

sinho. A oportunidade que tive no Colégio Olimpo valeu a pena. Consegui

passar no vestibular do final do ano e entrei para o Curso de Engenharia Me-

cânica da Escola de Engenharia Elétrica, Mecânica e de Computação (EMC)

da Universidade Federal de Goiás (UFG). Passei ainda no Instituto Federal

Goiano e pelo Ensino Nacional do Ensimo Médio (ENEM), na Universidade

Técnica Federal do Paraná (UTFPR). Menos um peso nas costas.

Não foi muito difícil escolher Engenharia. Eu, definitivamente, não tenho

interesse em Ciências Humanas, apesar de gostar de Geografia e História.

Muito menos da área de Biológicas. Restou a área de Exatas. Não gostaria

de dar aula e queria uma coisa prática. Enfim, a partir de mais alguns fil-

tros, sobrou pra mim Engenharia e alguma área da Computação. Escolhi

a Engenharia pela sua capacidade de transformação, seu dinamismo, sua

importância, além da expectativa de um bom retorno econômico. Escolhi a

Engenharia Mecânica porque não me interesso por Engenharia Civil e até

fiquei em dúvida em relação à Engenharia Elétrica. Mas decidi apostar na

Engenharia Mecânica. Enfim, não tem nada de tão especial na escolha do

meu Curso. O que eu posso dizer é que não me arrependi, até o presente

momento, no qual curso o sexto período.

Infelizmente fui um calouro meio bobo. Não procurava me inteirar sobre

as oportunidades que a Universidade me oferecia fora da graduação. Mas

também era complicado. O Curso é integral e nos primeiros semestres eu

tinha aula o dia todo. Não tinha como dedicar tempo para as atividades

extracurriculares. Assim, até o quarto período, me preocupei apenas com a

graduação. Mas quando tive uma folga no horário, eu já havia decidido que

queria fazer alguma outra coisa que complementasse a vida acadêmica. Foi

então que conheci o Programa de Educação Tutorial (PET).
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O Grupo PET – Engenharias (Conexões de Saberes) era um novo Grupo

PET ainda em formação na EMC/UFG. Eu tinha um amigo que já participava,

o Renan Dias e que me contava dos projetos desenvolvidos pelos petianos.

Interessei-me e resolvi participar do Processo Seletivo. Depois que consegui

admissão para compor o Grupo, fiquei encarregado de dois projetos, um

sobre Propriedade Intelectual e outro sobre Veículos Elétricos.

Confesso que no início eu tinha uma visão pequena do que era o PET.

Eu o via apenas como pequenos grupos com projetos isolados na graduação

e apenas isso. Mas essa visão começou a mudar agora, depois da viagem

que fizemos para São Luís do Maranhão. Nessa cidade, ocorreu o Encontro

Nacional dos Grupos do Programa de Educação Tutorial (ENAPET 2013).

Participando das discussões e o engajamento de tutores e petianos, percebi

que o PET é mais, muito mais do que eu imaginava! Percebi que o PET é

uma entidade forte, com grande representatividade e importância para a

Educação Superior. Entendi a oportunidade que eu tenho nas mãos para

crescer como pessoa e como aluno, oportunidade que pouquíssimos têm,

apenas doze.

Tenho a expectativa de uma boa formação, concluir minha missão no

PET, conhecer novas pessoas e ter novas histórias pra contar. Que meus

amigos continuem do meu lado e que eu sempre tenha minha família por

perto, porque o que eu mais tenho aprendido é valorizar as pessoas que nos

fazem bem!

José Ilário Ribeiro Neto
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Eu nasci há 20 anos. Minha infância não foi das mais alegres e saudáveis.

Acredito que seja por isso que eu não me recordo muito dela. Um ponto

de partida interessante para começar a minha história foi quando consegui

uma vaga no Colégio da Polícia Militar de Goiás Hugo de Carvalho Ramos

(CPMG-HCR), quando eu tinha 13 anos.

Estudar no CPMG-HCR mudou muito minha vida. Estive no meio de

pessoas boas, alegres, educadas e inteligentes. Pessoas que ansiavam por

uma vida independente, tornei-me assim também.

Na mesma época do Ensino Médio, comecei a trabalhar num curso que

oferecia aulas de Português e Matemática. Neste curso, eu era uma “pro-

fessorinha”, corrigia as tarefas dos alunos. Em paralelo, também cursava

Matemática no lugar. Foi meu primeiro emprego sem ser “fichada”, tinha um

salário baixo! Risos... Fiquei muito tempo dedicando-me a este emprego. Às

vezes chegava da escola e nem almoçava para não chegar atrasada. Minha

patroa não nos dava lanche, por isso ficava com fome na parte da tarde. Mas

de vez em quando, ela fazia um bolo muito gostoso, eu ia trabalhar com a

expectativa de encontrar bolo todos os dias!

Aprendi muito no meu primeiro emprego. Costumava dar meu “salari-
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nho” para ajudar nas despesas de casa. Chegou uma época que não havia

como permanecer lá. Quando informei isso a minha patroa, ela não concor-

dou que eu saísse por ser “muito eficiente” (risos) no trabalho e nos estudos.

Assim, fui a primeira aluna a quase concluir o curso de Matemática em me-

nos de dois anos e meio. Ela ofereceu-me uma bolsa do Curso para que o

concluísse e me disse: “Olha, eu nunca fiz isso nem para um sobrinho meu”.

Lamentei apenas a gélida atitude dela para com o sobrinho.

Havia chegado o terceiro ano do Ensino Médio e todos estavam se pre-

parando para o vestibular. Tive que escolher qual profissional seria. Assim,

comecei a pensar sobre qual curso escolher. Pensei em Direito, Física, Quí-

mica Industrial e Engenharia Elétrica. No final do ano, prestei para Química

Industrial na Universidade Estadual de Goiás (UEG), fui aprovada. Fui ainda

aprovada em primeiro lugar para o Curso de Tecnologia e Eletromecânica In-

dustrial do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás (IFG)

e reprovada para o Curso de Engenharia Elétrica da Universidade Federal de

Goiás (UFG).

Como fiquei triste por não ter sido aprovada na UFG! Todos que passaram

estavam tão felizes! Bem, escolhi estudar no IFG, um curso muito bom, mas

queria mesmo Engenharia Elétrica. Andava triste pelos corredores daquele

“triste” IFG, ao menos para mim. Então, decidi estudar integralmente para o

próximo vestibular da UFG que aconteceria no meio do ano. Dedicava-me

ao curso de Eletromecânica no IFG na parte da manhã, saía da sala de aula

rapidamente para pegar a fila do Restaurante Cidadão, almoçava e voltava

para estudar na Biblioteca.

Quando saiu o resultado do vestibular, meu nome estava dentro da “quan-

tidade de vagas”! Não pulei de alegria e nem chorei, pois tudo o que eu tinha

para chorar sobre os resultados dos vestibulares eu já havia chorado no ano
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anterior por não ter sido aprovada! Mas fiquei contente e aliviada, pois agora

iria poder estudar no curso que eu realmente almejava.

Hoje, ando pelos corredores da Escola de Engenharia Elétrica, Mecânica

e de Computação (EMC) com felicidade nos olhos! “Quase saltito”! Sei que

essa aprovação foi conquistada com muito esforço, mas acima de tudo, foi

um presente de Deus, Papai do céu!

Hoje moro com minha mãe. Ela trabalha muito na profissão de Técnica

em Enfermagem. Ela teve quatro filhos. Há muito tempo não temos casa

própria, desde que ela e meu pai se divorciaram. Então, ajudo nas despesas

da casa.

Estou estudando muito para ser uma excelente profissional. Nesse ínte-

rim, minha irmã “deu a luz” a um lindo bebê, o meu sobrinho, o mais lindo!

Hoje ele herda de mim, por enquanto, apenas um celular desgastado, uma

calculadora científica e um netbook que trava constantemente! Risos... Mas,

tem também os livros mais legais de Física, Cálculo, Circuitos, Eletrônica...

Terminei o quinto período do Curso de Engenharia Elétrica. Trata-se de

um curso lindo e difícil! Temos que estudar muito! Tenho bons amigos na

EMC, excelentes professores e muitas lições construtivas!

Minha “escola” (refiro-me à EMC) oferece muitas oportunidades de cres-

cimento para o aluno. Atualmente participo do Programa de Educação

Tutorial (PET). No Grupo PET – Engenharias (Conexões de Saberes), aprendi

e estou aprendendo muito. Meu tutor é um grande doutor! Publicamos

artigos, participamos de eventos, incluindo as Comissões de Organização,

gerenciamos projetos de ensino, pesquisa e extensão.

O Grupo Clown Engenheiros Sem Fronteiras (Conexões de Saberes) é

o projeto no qual tenho me dedicando no PET. Trata-se de um Projeto de

Extensão onde venho ganhando enormes experiências de “troca de saberes”
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entre Universidade e a comunidade externa da UFG.

Enquanto eu respirar, quero ampliar os horizontes da minha mente.

Quero ser prestativa e cultivar a humildade. Assim, a cada dia em que eu

viver, vou procurar instruir-me para trabalhar para Deus, seguindo os man-

damentos que Jesus nos deixou, visando sempre buscar os prazeres da alma,

pois sei que neste planeta, apenas nos é permitido viver uma felicidade

relativa.

Como esta é minha história, sinto que devo agradecer o Benfeitor que

me deu a oportunidade de existir, pois, tudo o que vivi e que estou vivendo

foi benção de Deus! Os momentos de vicissitude foram e são para me ensinar

a ter resignação e fé; os momentos de felicidade foram e são para nos dar

esperança de como será muito melhor quando estivermos no Reino dos Céus,

desde que lutemos para merecê-lo. Deus, muito obrigada pelo hoje e sempre.

Laura Vitória Rezende Dias



História Escolar

Minha jornada na vida acadêmica teve início na cidade de Anicuns, in-

terior de Goiás, quando tinha quatro anos de idade. Entrei no pré-escolar

na metade do ano letivo, logo após ter convencido a diretora de uma escola

municipal próxima à minha casa que eu conseguiria acompanhar os demais

alunos da turma. No ano seguinte, ainda na mesma escola, completei a alfa-

betização. Quando cheguei ao primeiro ano do Ensino Fundamental, mudei

para outra escola que era conveniada com uma igreja da cidade. Concluí

meu primário nessa escola como um bom aluno.

Aos nove anos, voltei para a mesma escola onde comecei meus estudos

para fazer a quinta série (hoje sexto ano) do Ensino Fundamental. Lembro

que não gostei muito dessa escola nas primeiras semanas de aula, mas acabei

me acostumando com ela. Apesar de não ter uma boa estrutura (quadros

estragados, carteiras quebradas) e não oferecer um bom ensino (professores

despreparados/desqualificados e falta de professores), levei os anos do meu

Ensino Fundamental sem muita preocupação com essa situação da escola.

Ainda não tinha muita preocupação com os estudos (talvez por falta de

motivação), mas mesmo assim conseguia tirar notas razoavelmente boas em

todas as matérias. Nessa fase eu ainda não fazia ideia de qual curso fazer e
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eu sequer sabia bem como que funcionava um vestibular. Logo, concluí meu

Ensino Fundamental nessa escola.

Anicuns-GO, assim como várias cidades do interior do Brasil, não possui

escola digna de uma educação de qualidade. Talvez seja por esse motivo

que grande parcela das pessoas que estudaram comigo abandonaram os

estudos ainda no Ensino Fundamental. Foi nesta triste realidade que minha

família decidiu que eu teria de estudar em uma escola melhor para ter um

futuro mais promissor. Então, aos treze anos me mudei para Goiânia-GO

para fazer o primeiro ano do Ensino Médio numa escola particular. A escola

não era das melhores, mas já era muito melhor que todas as escolas que havia

estudado. No início achei tudo muito difícil, pois herdei uma péssima base

educacional das escolas de Anicuns-GO. Me faltavam conceitos básicos em

todas as disciplinas, o que quase me fez desistir de estudar em Goiânia-GO. A

maioria dos meus colegas de sala sabiam mais do que eu, e foi perguntando

minhas dúvidas para eles que comecei a me adaptar ao novo ensino. Levei

um bimestre para me adaptar totalmente na escola. No fim daquele ano,

eu já estava com as melhores notas da turma. Foi nesse ano também que

o vestibular ficou mais claro para mim, mas a escolha de um curso ainda

continuava obscura.

Continuei o segundo ano ainda na mesma escola, mantendo as melhores

notas da sala e com a realidade do vestibular cada dia mais próxima. Durante

esse ano decidi que queria fazer algum curso de Engenharia na Universidade

Federal de Goiás (UFG). Então, com a finalidade de treinar, me inscrevi para

o vestibular da UFG para o curso de Engenharia Civil. Não passei da primeira

fase, o que foi bom para mostrar para mim que o vestibular não era tão fácil

quanto às provas do colégio. Infelizmente, o colégio fechou naquele ano, me

obrigando a procurar outro lugar para fazer o terceiro ano.
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Então, aos quinze anos, graças às boas notas dos anos anteriores, con-

segui um ótimo desconto para fazer o terceiro ano em um dos melhores

colégios especializados em aprovação em vestibulares de Goiânia-GO. Tive

boas experiências nesse colégio, pois havia muitas motivações para passar

nos vestibulares de Instituições Federais de Ensino Superior (IFES). Foi nesse

colégio que fui motivado a fazer pela primeira vez a Olimpíada Brasileira de

Física (OBF), na qual consegui chegar à fase final. No entanto, ainda não

sabia qual Engenharia fazer. Assim, no meio do terceiro ano, me inscrevi

para o vestibular para o curso de Engenharia de Computação na UFG. Meu

objetivo era só treinar, pois mesmo se eu passasse, não teria como me matri-

cular, uma vez que ainda não tinha concluído o Ensino Médio. Fiz a prova

sem muita pressão, pois eu pretendia passar no vestibular no final do ano.

Mas durante essa época, a UFG entrou de greve, o que atrasou a divulgação

dos resultados.

No dia da divulgação dos aprovados em primeira chamada, olhei a lista

e meu nome não estava lá. Fiquei um pouco contrariado com o resultado,

mas ao mesmo tempo ganhei mais estímulo para estudar mais ainda para

o próximo vestibular. Já tinha praticamente me esquecido do vestibular de

Engenharia de Computação. Não tinha sequer verificado os resultados de

2ª, 3ª e 4ª chamadas, pois ainda não havia obtido o certificado de conclusão

do Ensino Médio. Entretanto, entre o intervalo de divulgação dos resultados

de 4ª e 5ª chamadas eu já havia concluído o Ensino Médio. Então, um dia

verifiquei os resultados do vestibular por acaso. Quando vi, a lista de aprova-

dos em 5ª chamada recém divulgada, meu nome estava nela. Pode-se dizer

que foi uma aprovação inesperada. Nem comemorei. Após refletir bastante,

decidi me matricular no curso a fim de experimentar se era realmente isso

que eu queria.
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Assim, com dezesseis anos, eu já estava na UFG. Foi um alívio, por ter

acabado o vestibular, mas ao mesmo tempo foi um mar de incertezas, sobre

o que viria depois, dentro do curso. O primeiro período foi muito difícil

para mim. Estava exausto do terceiro ano, pois ainda não tinha recebido

férias e ainda estava totalmente perdido nas aulas, pois tinha chegado após

quase três semanas do início das aulas, devido à demora da divulgação dos

resultados da 5ª chamada. Assim como a maioria dos meus colegas de turma

que haviam passado no vestibular, eu não estava preparado para receber os

conhecimentos avançados em Matemática e Física de um curso superior

na área de Exatas. Foi aí que eu percebi que parte desse problema estava

nas escolas de Ensino Médio onde estudei, pois elas só me ensinaram a

passar em vestibulares. Para superar as dificuldades, procurei usar a mesma

estratégia usada anteriormente de aprender com os poucos colegas da turma

que sabiam algo. Levei dois períodos para me adaptar no Ensino Superior.

De forma geral, o Curso não é dos mais fáceis. Vi mais da metade da minha

turma desistir em apenas dois anos. Apesar do alto grau de dificuldade,

acabei gostando muito do curso. Notei que é necessário muita disciplina e

dedicação para sair bem. Durante essa fase, percebi que não era fácil manter

as boas notas do Ensino Médio.

No quinto período estava buscando uma forma de usar meus conhe-

cimentos adquiridos em sala de aula em projetos de verdade. Foi aí que

conheci o Grupo PET – Engenharias (Conexões de Saberes). Depois de refle-

tir um pouco, me inscrevi no último dia permitido para o processo seletivo

do grupo. Fui aprovado e fiquei contente por ter entrado no grupo, pois

acredito que seja uma excelente forma de se iniciar uma carreira científica.

Atualmente (fevereiro de 2015) tenho dezoito anos, estou no sexto pe-

ríodo do curso de Engenharia de Computação da UFG e faz pouco mais de
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um mês que comecei meu trabalho no Grupo PET – Engenharias (Conexões

de Saberes). Ainda não fiz muita coisa no grupo, devido ao pouco tempo de

participação, mas estou bastante entusiasmado com todos os projetos que

estão sendo desenvolvidos e com a experiência que será adquirida durante

os próximos anos no grupo.

Marcos Nogueira Lobo de Carvalho
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Um Pouquinho de Mim

Quando pequena, ao observar meus pais e parentes trabalhando, come-

cei a sonhar com a profissão que teria no futuro. Pensei em ser Professora,

Dançarina, Bióloga, Arqueóloga e outras diversas coisas que pareciam estar

muito distante de mim.

Comecei a frequentar a escola aos três anos de idade. Quando minha

mãe levava minha irmã, eu as acompanhava e acabei me apaixonando pelos

brinquedos. Não teve jeito. Minha mãe teve de fazer minha matrícula.

Aos cinco anos, tive de sair da escola particular para ingressar em uma

escola conveniada ao Estado, já que meus pais enfrentavam uma época

difícil. A partir daí, iniciou-se uma longa jornada. Estudei durante todo o

meu Ensino Fundamental no Colégio Emmanuel. Foram dez anos de muitas

amizades, estudos e diversão, época da qual guardo ótimas lembranças.

Minha infância foi muito intensa e divertida. Fiz muitas amizades, brin-

quei muito na rua e posso dizer que aproveitei bastante.

Sempre adorei ir à escola, pois lá, além de brincar e conversar com os

amigos, eu me sentia estimulada a aprender mais a cada dia e seguir rumo

aos meus sonhos. Com o passar do tempo, amadureci e fui percebendo que

o estudo me possibilitaria ser a adulta que idealizei na infância.
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Mas não foi apenas a escola que me estimulou a seguir meus sonhos.

Na realidade, os meus pais são muito presentes na minha vida e sempre

estiveram ao meu lado me ajudando a alcançar todos os meus sonhos.

Minha mãe sempre esteve me auxiliando e meu pai me ajudava muito

nos estudos. Meu pai sempre foi minha inspiração, pois ele entende de tudo

e me ajudava no meu estudo diário em todas as matérias. Por ser professor

de Matemática, ele foi despertando em mim um gosto especial por essa

matéria. Ele me ensinou a tabuada, ajudava-me nas tarefas de casa e ainda

hoje passamos horas discutindo sobre exercícios. Isso sempre me fascinou.

No final do Ensino Fundamental, em razão das minhas boas notas, fui

contemplada com uma bolsa de estudos em um bom colégio para cursar o

Ensino Médio.

Durante o Ensino Médio, me dediquei muito aos estudos, focada no

vestibular. Então surgiu o grande questionamento. Que profissional quererei

ser? Médica, Advogada, Bióloga, Engenheira?... Tudo isso passou pela minha

cabeça! Mesmo sendo apaixonada por Exatas, eu nunca tive muita facilidade.

Na verdade gosto de todas as matérias, pois sou muito curiosa, gosto de

saber um pouco de tudo e tive muita facilidade principalmente em História

e Biologia. Tenho uma ótima memória e gravava com facilidade todos os

nomes das guerras, lugares, animais, plantas, tecidos...

Nessa época também comecei a namorar. O Pedro também adorava

Exatas e por ter mais facilidade que eu, esteve sempre me ajudando e me

incentivando a fazer o que tinha vontade.

Então, seguindo minha paixão por Exatas, decidi cursar Engenharia.

Pesquisei bastante sobre todas as Engenharias e a que mais me interessou foi

a Engenharia Elétrica, pois tinha uma boa noção sobre o curso e a profissão

por ter muitos parentes Engenheiros Eletricistas, inclusive o meu pai.
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Após escolher o curso, comecei a prestar vestibular apenas como “trei-

neira”. Passei no vestibular aos dezessete anos quando cursava a metade do

meu terceiro ano. Fiquei muito feliz, principalmente quando foi julgado pro-

cedente o processo judicial que me permitiu entrar na Universidade Federal

de Goiás (UFG).

Quando comecei o Curso de Engenharia Elétrica na Escola de Engenharia

Elétrica, Mecânica e de Computação (EMC), me dediquei ainda mais aos es-

tudos, pois o curso exige muito. Está sendo uma época de novas experiências,

novos amigos, enfim, de amadurecimento.

Venho buscando investir no melhoramento da minha formação e apri-

moramento das minhas habilidades por participar de congressos, palestras

e cursos, além de frequentar aulas de línguas. Há oito meses estou partici-

pando do Programa de Educação Tutorial (PET). No Grupo PET – Engenharias

(Conexões de Saberes), sou Gerente do Projeto de Ensino Fábrica de Projetos,

no qual estou tendo a oportunidade de aprender a fazer Projetos Elétricos,

além de aprender coordenar um projeto que conta com diversas parcerias.

No PET, também estou participando do Grupo Clown – Engenheiros

Sem Fronteiras (Conexões de Saberes). Nesse projeto, venho aprendendo

liderança e expressão corporal. Percebi que com o rosto pintado de clown,

eu consigo ser alguém que nunca tinha imaginado antes!

Há cinco anos venho participando de uma mocidade espírita, na qual

toda semana tenho a oportunidade de estar com os amigos e ajudar crian-

ças de um bairro muito carente da minha cidade. Este trabalho é muito

gratificante para mim e o faço com muita alegria.

Posso me descrever como uma pessoa feliz e realizada, apesar de estar um

pouco ansiosa para concluir minha graduação. Vivo uma vida confortável

junto com meu pai, minha mãe e minha irmã. Sou muito ligada a eles e
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tenho muito que agradecê-los por todo o auxílio e todo o amor que sempre

demonstraram por mim. Devo também agradecer muito a Deus, por todas

as bênçãos que recebo a cada dia.

Atualmente, estou cursando o sétimo período da graduação e durante

este tempo passei por muitas dificuldades, foram muitas provas, muitos

trabalhos e inúmeras noites sem dormir. Não é fácil, eu confesso! Porém,

percebo que todo o esforço despendido é muito compensador e que o sonho

de me tornar a profissional que sempre idealizei, está cada vez mais próximo!

Maria Luisa Matias dos Santos



Uma Parte da Minha História...

Eu nasci em 1993 e atualmente tenho 19 anos. Minha infância foi tão

boa que as vezes penso que vivo uma parte dela até hoje! Eu tinha vários

amigos com os quais jogava futebol, brincava de pique-esconde, rasteirinha,

videogame, entre outras brincadeiras de criança. Gostava de ler livros de

aventura e cheguei a ler todos os livros do Harry Potter. Sempre fui fascinado

por dispositivos eletrônicos e gostava muito de abrir as coisas apenas para

ver como eram por dentro!

Jogar videogame era o meu passatempo predileto. Eu era apaixonado

por essa incrível forma de entretenimento, tanto é que trago comigo até

hoje. Durante o intervalo de tempo entre três e cinco anos de idade eu

jogava no Super Nintendo jogos como Yoshi’s Island, Super Mário World e

Donkey Kong Country. Minha mãe sempre esteve ao meu lado me vendo

jogar. Depois disso, uns quatro anos depois, meu pai comprou um Nintendo

64 que tenho até hoje! Jogo muito Super Mario 64, Donkey Kong 64 e é claro,

o meu preferido e melhor de todos: “The Legend of Zelda: Ocarina of Time”...

Já deu para perceber o quão apaixonado sou pelos jogos da Nintendo! Ainda

me lembro dos dias em que a minha casa lotava de amigos do meu prédio

quando eu locava o Super Smash Bros!
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Muitos devem pensar que tudo isso foi uma perda de tempo, mas penso

que não. Acredito piamente que o videogame desenvolve muito o raciocínio

lógico das pessoas e ainda ajuda no inglês. Hoje sou muito bom em inglês

graças ao videogame. Com certeza irei incentivar os meus filhos a jogar.

Nasci em São Paulo-SP, vim para Goiânia-GO quando tinha cinco anos e

estudei no Colégio Marista. Sempre fui fascinado pela Matemática e odiava

quando tirava menos de 9,5 (o que era raríssimo!). Esse Colégio marcou

muito a minha vida. Conheci vários tipos de pessoas, boas e ruins. Trocava

muitas cartas de Pokémom e Tazoos. Fiz uma porção de amigos que tenho

até hoje, mas nunca fui um menino de estudar muito. Eu costumava sempre

prestar atenção na sala de aula e isso era o suficiente para mim. Já as notas

em outras matérias “não Exatas”, ficavam entre sete e nove.

Depois, no Ensino Médio, comecei a estudar no Colégio Visão onde tive

que me separar dos amigos. Ao ingressar no primeiro ano pensei: “Nossa,

estou no Ensino Médio e agora vou ter que estudar de verdade”! Tive ótimas

notas, mas não gostei do Colégio, pois o achava muito triste. Então, na me-

tade do segundo ano, eu saí e fui para o Colégio Dinâmico onde estudavam

os meus antigos amigos. Foi a melhor coisa que eu fiz naquele momento.

Estudávamos juntos (mesmo que nas últimas horas) e “zoávamos” (brinca-

vamos) demais. Acredito que ter amigos é um fator muito importante para

se dar bem nos estudos. Ter alguém para discutir ideias ou simplesmente

passar o tempo estudando ajuda muito a tirar a parte chata de estudar.

O terceiro ano foi sem dúvidas um ano de muita tensão, afinal era o ano

do vestibular. Muita coisa estava acontecendo: haviam muitas aulas, provas

e muita cobrança. Entretanto, isso nunca foi grande coisa para mim, pois

sempre levei isso numa boa e nunca fiquei nervoso. Tanto é verdade que

comecei a estudar pra valer apenas quando começou a maratona para o
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vestibular. Estava determinado a prestar vestibular para o Curso de Enge-

nharia Elétrica da Universidade Federal de Goiás (UFG). Escolhi Engenharia

Elétrica por vários fatores, dentre os quais, o fato de amar coisas eletrônicas

e também a área de Exatas. Quando saiu o resultado do vestibular eu estava

dormindo, minha mãe me acordou com um grito estrondoso! Levantei-me e

fui verificar, “12º lugar: Ricardo Cherubin”. Muito alegre, fomos comemorar

em um restaurante e admito que estava com medo de cortarem o meu cabelo,

mas até o final da tarde, nada havia acontecido. Todavia, ao dormir, meus

amigos “meteram” a tesoura!

Hoje estou na Escola de Engenharia Elétrica, Mecânica e de Computação

(EMC), cursando este maravilhoso Curso. Estou muito feliz, pois tenho uma

quantidade enorme de novos amigos ao meu redor! Quem tinha o costume

de achar que só prestar atenção na aula seria o suficiente, percebeu que

nesse curso não é bem assim! Risos... Gosto muito de ajudar meus amigos

a estudar. Nós chamamos isso de “lecionar”. Também gosto muito de ser

“lecionado”. Mais risos... Enfim, aqui dentro, nós ajudamos uns aos outros.

Um dos meus amigos me indicou o Grupo PET – Engenharias (Conexões

de Saberes), falando que seria uma ótima oportunidade para eu crescer na

minha carreira acadêmica. Concordei e fiz minha inscrição mesmo sendo

para o Lote E (Estudante Voluntário sem Bolsa). Poucos meses se passaram

desde que ingressei no Programa de Educação Tutorial (PET) e foi uma das

melhores coisas que eu fiz. Estou gostando muito da experiência, da tutoria,

das novas pessoas que conheci e do ambiente de trabalho. Como sou músico,

toco saxofone no Grupo Clown – Engenheiros Sem Fronteiras (Conexões de

Saberes), um dos projetos do Grupo PET o qual me identifico.

Ricardo Cherubin
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Sem Mais Delongas

Nunca imaginei que poderia escrever um capítulo de um livro! Mas aqui

estou para contar de forma breve a caminhada de minha vida. Nasci em

Goiânia-GO, um belo lugar que escolhi para viver minha história.

Quando nasci minha mãe percebeu um sinal branco em meu olho di-

reito. Ela me levou em vários médicos e alguns chegaram a dizer que era a

cor do meu olho. Um certo dia, ela encontrou um especialista na área de

oftalmologia que detectou minha catarata congênita.

Aos seis meses de idade foi realizada a primeira cirurgia no meu olho, ao

todo foram três. Eu era submetido a consultas semanais com o oftalmologista

na expectativa de recuperar um pouco de minha visão. Foram assim os meus

primeiros sete anos de vida, mas consegui recuperar 16% da visão. Sempre

me perguntei porque havia acontecido isso comigo, mas com o passar do

tempo fui amadurecendo e percebi que Deus nos dá somente a carga que

conseguimos suportar. Encarei este problema como sendo apenas mais um

desafio o qual eu deveria vencer.

Quando eu era criança, meus pais viviam com muitas dificuldades e

morávamos de favor na casa de meus avós. Quando descobriram que eu

teria de ser submetido às cirurgias, tiveram que vender rifas e vários bens
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para conseguir pagar pelos procedimentos médicos. Este e outros fatores me

mostraram de verdade o quão grande pode ser o amor de um pai e de uma

mãe.

Com o passar do tempo, meus pais conseguiram obter sucesso nos negó-

cios e conseguiram proporcionar a mim uma excelente educação. Sempre

estudei em boas escolas.

Comecei a estudar bem cedo, aos três anos de idade. Estudar sempre foi

para mim uma das melhores coisas da vida. Sempre me dediquei e alcancei

bons resultados, dentre eles, ser aprovado no vestibular da Universidade

Federal de Goiás (UFG).

Uma coisa que sempre marcou minha vida foi a indecisão. Quando fui

prestar vestibular, fiquei em dúvida entre escolher o Curso de Engenharia

Elétrica e o Curso de Direito. Acabei escolhendo o Curso de Engenharia, o

que me causou certo descontentamento, talvez o Curso de Direito pudesse

ter sido a melhor escolha.

Quando passei no vestibular, não tive muitas alegrias, pois achava que

estava no caminho errado. Isso acabou me prejudicando no decorrer do

curso, acabei tendo algumas reprovações, coisa que nunca havia ocorrido.

Com o passar do tempo, à medida que aprofundava no Curso de En-

genharia Elétrica, fui percebendo que estava no lugar certo e que este era

mesmo o caminho que eu deveria seguir.

Em 2011, entrei para o Grupo PET – Engenharias (Conexões de Saberes),

momento em que passei a ter contato com a pesquisa, o ensino e a extensão.

Assim, passei a conhecer melhor um outro lado da Universidade que não

é muito visível para muitos graduandos, o que proporcionou usufruir de

uma imensidão de conhecimentos além da convivência com pessoas com os

mesmos ideais.
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Desde que comecei a participar do Programa de Educação Tutorial (PET),

tive a oportunidade de conhecer duas belas cidades brasileiras, a primeira

delas foi Ponta Porã-MS, onde participei do X Encontro Centro-oeste e Norte

de Grupos PET (ECONPET), a segunda foi São Luís do Maranhão, onde

participei do XVII Encontro Nacional dos Grupos PET (ENAPET). Durante

a participação nesses eventos, tive a oportunidade de conhecer pessoas de

diversas regiões brasileiras, além de ter a oportunidade de trocar experiências

referentes à vida acadêmica e pessoal.

Esse foi um breve relato do início da minha caminhada rumo ao futuro

profissional! Sem dúvida, valeu muito a pena, pois a experiência no PET

possibilitou minha aprovação para participação do Programa Ciências Sem

Fronteiras nos Estados Unidos da América!

Ricardo Henrique Fonseca Alves
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Trampos e Barrancos

Fui o primeiro da turma por dois anos no colégio onde eu estudava

e pensei que repetiria a mesma façanha sem dificuldades ao ingressar no

Ensino Médio. Não foi bem assim, pois não cursei bem o primeiro ano do

Ensino Médio! De fato, uma prova de vestibular que utiliza um sistema de

avaliação seriado me mostrou o quanto precisava melhorar para ingressar

na Universidade!

Passei os dois anos seguintes estudando o máximo que pude. Estudei

em três cursinhos, melhorei meu rendimento nas aulas normais e em casa

investi algumas horas em estudo, perdendo muitas vezes atividades sociais.

Minha família sempre me apoiou, mas não podia exigir muito. Para

pagar o meu primeiro cursinho tive que começar a trabalhar. Achar um

trabalho que tivesse um horário flexível e que empregasse um jovem de

quinze anos, foi difícil, pois simplesmente isso não existe! Então procurei um

meio alternativo para conseguir dinheiro. Vendi meu videogame (presente

de aniversário) e junto com meu irmão comprei uma caixa térmica e alguns

engradados de água mineral para vendê-las no “eixão” em Goiânia-GO, uma

via exclusiva de ônibus, de ponto em ponto íamos entrando e saindo dos

ônibus. Uma luta diária!
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Em Goiânia-GO, o clima é dividido em duas temporadas: a de chuvas e a

de seca. Quando começaram as chuvas, mudamos de produto: passamos a

vender balas de mascar! Nesse novo período, convidei meu primo para traba-

lhar também. Conversávamos mais do que trabalhávamos e assim passamos

algumas semanas até que surgiu um jovem que fez uma proposta a nós. Ele

tinha contatos com um “fornecedor” de DVD pirata e nos ofereceu todo o

material dele para iniciarmos nesse novo produto! Sabíamos que o lucro

era maior, mas era perigoso! No final, aceitamos a proposta! Começamos

a trabalhar em nossa cidade, Santo Antônio-GO. Meu irmão e eu íamos de

carro dirigindo sem habilitação toda quinta-feira para a feira na expectativa

de comercializar nossos produtos. Como o lucro era superior, não trabalhá-

vamos todos os dias e dessa forma, ganhávamos praticamente o mesmo de

quando trabalhávamos em Goiânia-GO vendendo água mineral!

O primeiro vestibular do qual participei foi uma lástima por dois motivos:

primeiro não consegui passar na primeira fase da Universidade Federal de

Goiás (UFG), e segundo, apesar de ser aprovado no Instituto Federal de

Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás (IFG), preferi desistir da vaga, pois

meu curso (de tempo integral) seria ministrado em uma cidade do interior

de Goiás, o que ocasionaria outros gastos.

Disse aos meus amigos do colégio que desistiria da vaga e logo correu

a notícia por todo o lugar. Ao término do Ensino Médio, decidi parar de

trabalhar e somente estudar para o vestibular. Neste tempo, meu irmão e

meu primo já tinham achado um emprego melhor. Um belo dia, a mãe de

um de meus colegas me ligou ao ouvir seu filho falar sobre mim e se dispôs a

pagar um cursinho melhor para mim. Neste novo cursinho, conheci várias

pessoas interessantes, dentre elas, um jovem que nos convidou (meu irmão e

eu), para integrar um grupo de música da igreja dele. Formamos o Quarteto
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Átrio, onde ainda participo fazendo a voz do baixo. Assim, passei a ter estas

duas ocupações: estudar e cantar.

Depois de estudar o semestre todo, estava um pouco mais preparado

para o vestibular. Passei com facilidade pela primeira fase e estudei o que

pude para a segunda fase. Entretanto, não consegui passar novamente. Meu

pai me animou a prestar um novo vestibular, mesmo se fosse necessário ir

para outra cidade. Para me inspirar, fez um empréstimo e me matriculou

novamente em um “cursinho de ponta”. Desta vez, eu passei muito bem

colocado no IFG. Estava tudo preparado, eu iria para a cidade de Jataí-GO.

Entretanto, Deus me surpreendeu e me permitiu passar na UFG, entre os

últimos, mas passei! Fui o aluno que obteve o ponto de corte do Curso de

Engenharia Elétrica com a pontuação 122,5! E esse foi o princípio das dores!

Os primeiros períodos não foram nada fáceis. Na Escola de Engenharia

Elétrica, Mecânica e de Computação (EMC) parei de me preocupar com boas

notas, a prioridade era não reprovar. No final do segundo semestre do curso,

eu e um de meus amigos soubemos do edital do Programa de Educação

Tutorial (PET). Fomos à Secretaria da EMC apenas para tomar conhecimento

do que se tratava e fomos recebidos pelo professor responsável. Ele nos

fez toda a propaganda possível falando sobre os projetos, a bolsa e sobre a

metodologia que seria usada na formação do novo Grupo PET – Engenha-

rias (Conexões de Saberes). Eu pensei e a princípio, o meu único interesse

era a bolsa! Um amigo meu também se inscreveu. Eu, meu amigo e mais

dois outros alunos da EMC fomos “pioneiros” na formação do Grupo PET –

Engenharias (Conexões de Saberes).

Participei do Grupo PET por dois anos. Logo, a bolsa já não era tão im-

portante, os projetos e a interação com os colegas de trabalho se tornaram

mais interessantes. O curso na EMC foi ficando cada vez mais difícil devido
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ao pouco tempo que sobrou para estudar! Posso dizer que valeu a pena, pois

o caminho difícil valoriza ainda mais o prêmio! Atualmente estou indo parti-

cipar do Programa Ciências Sem Fronteiras nos Estados Unidos da América,

parte do fruto da boa formação e dedicação ao Grupo PET – Engenharias

(Conexões de Saberes)!

Rosemar Aquino de Rezende Junior



Seguindo em Frente...

Meu pai nasceu no interior de Goiás, em Edéia, no dia 29 de Dezembro

de 1963. Ainda na infância mudou-se para Goiânia-GO com seus pais e

seus cinco irmãos. Em Goiânia, teve que começar a trabalhar, conseguindo

completar apenas o Ensino Fundamental.

Já minha mãe, nasceu em Paranatinga no Mato Grosso. Ainda criança,

mudou-se para Goiânia com sua mãe, seus três irmãos e suas duas irmãs,

deixando seu pai na fazenda em sua cidade natal. Na capital, ela concluiu o

Ensino Médio e, atualmente, cursa Pedagogia.

Os dois conheceram-se quando minha mãe ainda estudava. Eles mora-

vam no mesmo bairro e meu pai prestava serviço na escola onde minha mãe

estudava. Eles namoraram por um tempo e se casaram no final do ano de

1989, ela com 19 anos e ele com 26 anos. Em julho do ano seguinte, eu nasci.

O começo do casamento foi difícil para minha mãe, pois ela ainda não

havia concluído o Ensino Médio e meu pai trabalhava à noite e de madrugada

em restaurantes e bares. Assim, minha mãe tinha que me deixar com minha

avó materna, que era nossa vizinha, enquanto estudava.

Aos quatro anos comecei a estudar, o que foi bom para mim, mas como

filho único, sentia falta de conviver com crianças da minha idade. A escola
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era pequena e os professores eram mais atenciosos do que nas outras escolas

nas quais estudei posteriormente. Todos os dias, antes do início das aulas, os

alunos se reuniam em filas, cantavam músicas cristãs e tinha o momento da

oração. Como era uma escola de Ensino Infantil, sempre tinha brincadeiras

e gincanas.

Tenho poucas lembranças desta fase, mas me recordo das manhãs as-

sistindo Power Rangers e Dragon Ball, das maratonas jogando Super Mario

World e de uma viagem para Santos-SP com meus pais, minha primeira vez

em uma praia.

Em 2000, depois de algumas separações, meus pais se separaram de vez

e o divórcio veio em seguida. Meu pai se mudou para outro estado e eu fiquei

morando com minha mãe. Nesse mesmo ano, terminei a quarta série do

Ensino Fundamental, a última série ofertada pela escolinha onde estudava.

Então, fui obrigado a mudar de escola.

Na nova escola era tudo diferente e infelizmente as coisas mudaram

para pior. Era muito longe, mudei de uma escolinha que ficava na mesma

rua em que moro para outra que ficava do outro lado da cidade. Assim, eu

precisava ir de van, algo que eu odiava, por ter que acordar mais cedo, e que

me envergonhava, porque me fazia parecer “o menininho da mamãe”, já que

minha mãe não me deixava andar de ônibus. Além disso, as salas eram muito

cheias. Na escolinha havia apenas cinco alunos na minha turma e na nova

escola, sessenta!

Apesar da decepção com a nova escola, eu estava muito feliz, pois meu

tio que até então era solteiro, tinha comprado um computador e deixado

na casa da minha avó. Era praticamente meu, pois só eu o usava. Foram

muitas horas em frente àquele K6-2 500 MHz. Também tinha começado a

fazer natação, o que no início não era algo que eu gostava de fazer, pois não
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me sentia confortável usando apenas uma sunga. Porém, com o passar dos

meses, conheci melhor o esporte, participei de algumas competições, trouxe

algumas “medalhinhas” para a minha gaveta e acabei praticando por mais

cinco anos.

No dia 24 de Março de 2001 ao dar uma volta com meu primo, que ainda

era bebê, minha mãe sofreu um acidente: um caminhão passou por cima do

pé dela. Foram três meses de internação, quatro cirurgias, diversos enxertos

de pele e de vasos, e sete meses de fisioterapia e hidroterapia! Apesar do

rompimento de um tendão, todos os médicos disseram que foi um milagre

não ter quebrado nenhum osso e não ser necessária a amputação. Foi uma

época difícil, o tratamento era caro e minha mãe não estava trabalhando,

além de precisar de alguém para levá-la para a fisioterapia e de ajuda para se

locomover até dentro de casa.

Nos anos seguintes, minha mãe se recuperou do acidente e voltou a andar

normalmente. Ainda hoje, ela sente dores quando fica muito tempo em pé

ou sentada. Nesse período, meu avô mudou-se para Goiânia depois de quase

trinta anos longe da família. Sua adaptação foi difícil! Eu me lembro que ele

dormia às dezenove horas e acordava todo dia às cinco horas, almoçava e

jantava muito cedo, coisas que na roça são bem comuns! Meu pai, que estava

morando em Cuiabá-MT, também voltou e foi morar com a mãe dele.

Minha mãe e eu fomos morar com meus avós maternos, o que foi bom

no início, pois nos sentíamos mais seguros dividindo a casa com eles e meu

tio. Além disso, eu tinha um computador só para mim, o que me permitiu

jogar Tibia por horas, além de aprender programação. Depois de alguns

meses, porém, comecei a me sentir incomodado com a presença constante

dos meus avós, que eram muito “participativos” em questões pertinentes

apenas à minha mãe e a mim.



126 Seguindo em Frente...

Após passar três anos na mesma escola, mudei para outra mais perto de

casa, mais vazia e com princípios evangélicos. Era uma boa escola em geral,

mas o ensino e as apostilas deixavam a desejar, mas fiz boas amizades.

Em 2006, quando eu estava no segundo ano, meu tio foi diagnosticado

com câncer de próstata e após um ano de tratamento desgastante e algumas

cirurgias, infelizmente, ele veio a falecer. Foi um grande choque para mim e

minha família, pois ele era muito próximo e querido!

Apesar do desinteresse pelas disciplinas, o meu terceiro ano foi a série

mais marcante da minha vida escolar! A turma era bem unida, todos eram

amigos, com frequência marcávamos reuniões e churrascos, o que ocorre até

hoje com menor frequência.

Neste mesmo ano tive que fazer uma grande escolha, apesar de saber

a área em que eu queria atuar, eu não sabia qual curso escolher. Pesquisei

sobre todas as Engenharias e, sem muita certeza de que estava certo, escolhi

a Engenharia Elétrica.

Logo que terminei o Ensino Médio prestei vestibular e como eu já espe-

rava, por ser pessimista, não fui aprovado. Tive que ir para o cursinho. Era

muito longe de casa, do outro lado da cidade. No primeiro semestre eu tinha

a carona de um colega que também fazia. Já no segundo semestre, foi mais

difícil, pois eu dependia de ônibus. Aprendi muito no cursinho, eu ficava o

dia todo e foi lá que percebi que eu não sabia nada. Apesar do clima ruim

no cursinho, eu gostava, pois o ambiente para estudo e os professores eram

muito bons.

No fim do ano, submeti-me ao processo seletivo da Universidade Federal

de Goiás (UFG) e fui aprovado para o curso Engenharia Elétrica. A Escola

de Engenharia Elétrica, Mecânica e de Computação (EMC) era um mundo

diferente do que eu estava acostumado, principalmente no que se refere à
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liberdade. Disciplinas como Cálculo e Algoritmos e Programação me dei-

xaram fascinado e logo no primeiro ano, tive certeza que tinha escolhido o

curso certo!

Na EMC eu descobri que nunca tinha me dedicado de verdade e que eu

precisava de um ambiente propício para estudar. Hoje, passo várias horas

na biblioteca todos os dias para ter um bom desempenho nas matérias, e

mesmo assim, às vezes preciso de uma hora extra durante a madrugada!

Ainda no primeiro ano, durante o segundo semestre, conheci minha

namorada, por meio de uma colega de curso. O tempo foi passando e a

gente foi se conhecendo mais. Acho que a gente se completa. Hoje, temos

quase três anos juntos. Ela é muito importante para mim e a amo muito.

Recentemente, fui a Cuiabá-MT para conhecer sua família, o que foi muito

bom, pois fui muito bem tratado e gostei de todos. Além disso, passamos

bastante tempo juntos e fizemos nossa primeira viagem juntos.

Em 2011 me inscrevi e fui selecionado para participar do Grupo PET –

Engenharias (Conexões de Saberes). Eu não conhecia bem o Programa e

entrei com a intenção de participar por apenas um semestre. Ainda não

tive muito contato, mas estou conhecendo os integrantes, os projetos, o

orientador, o coletivismo e as atividades em grupo. Considero o trabalho

muito importante e quero participar até concluir meu curso.

Thalles Augusto Machado dos Santos
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Nuvem Passageira

Nunca fui o tipo de pessoa que se tenha heróis, mas sempre quis ser o

tipo de pessoa que inspirasse as outras. Bem, o que define meu modo de ser

está definido nas seguintes palavras de Ayrton Senna da Silva: “Seja quem

você for, seja qualquer posição que você tenha na vida, do nível altíssimo

ou baixo social. Tenha sempre como meta muita força e determinação, e

sempre faça tudo com muito amor e com fé em Deus, que um dia você chega

lá, de alguma maneira você chega lá”.

Meu nome é Ulisses Ribeiro de Souza e Fonsêca, meus queridos pais são

Luzidalva e Vinícius, meus amados irmãos são Daniel e Débora, os quais

sem eles não existiriam motivos para me levantar de manhã cedo. Stephen

Hawking diz que há um infinito número de universos e que você é uma

pessoa totalmente diferente em cada um deles. Se isso for verdade, nesse

universo minha vida é a descrita adiante.

Nasci em Goiânia-GO no ano de 1994. Minha minha mãe veio do interior

do Mato Grosso de uma família pobre e meu pai passou por vários casos

de depressão e problemas familiares. Mesmo assim, com minha chegada,

eles estavam felizes! Fui criado da melhor maneira que alguém possa pedir,

sempre tive o necessário para viver e ser feliz.
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O primeiro obstáculo que encontrei foi justamente na primeira escola

que frequentei: a Escola Educar. O maior problema era a dificuldade de

aprender o básico da educação, não sendo considerado uma criança bri-

lhante. Acredito que isso contribuiu para meu total desinteresse na escola,

que prosseguiu durante da fase da Ensino Fundamental. Eu literalmente não

dava a mínima para as matérias, demonstrando apenas interesse e eficiência

em Geografia.

Foi justamente no meio do período do Ensino Fundamental que descobri

que tipo de pessoa eu era. Minha família tem um lado musical muito forte e

meu pai me ensinou tocar violão quando eu tinha 12 anos. Assim, me inte-

ressei por todo o tipo de música. Isso reforçou o lado mais o forte da minha

personalidade: a introspecção! Lembro-me que não queria fazer mais nada,

além de ouvir e tocar música. Não tinha muitos amigos e nem me preocu-

pava em fazer amizades. Sentando sozinho em meu quarto, lendo biografias

de meus ídolos, que percebi o estado mais feliz e sereno da minha mente. A

partir daí, só tomei atitudes para ficar sozinho com meus pensamentos.

Introspectivo, desinteressado pela maioria das pessoas e pelo mundo,

entrei para o Ensino Médio no Colégio Classe. Seguindo a lógica, meu pri-

meiro ano foi um desastre com notas baixas e nenhum amigo de verdade.

Além de não mostrar entusiasmo para mudar aquela situação, levei o maior

sermão que ouvi na minha vida. Minha mãe perguntou o queria fazer para

o vestibular. Eu disse que não sabia e que não me importava. A resposta

dela foi: “Você precisa decidir o que você vai fazer da sua vida e desse modo

como a leva, tenho medo que você se torne uma daquelas pessoas tristes e

deprimidas perdidas no mundo”. Foram as palavras mais sinceras que tinha

ouvido e justamente meu amor por ela, fez com que eu tentasse não tornar

realidade o medo dela.
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O segundo ano chegou e eu decidi mudar a situação. Me esforcei nas

matérias do colégio e comecei a me interessar pela vida de outras pessoas,

além de falar abertamente sobre mim. O resultado foi o melhor que poderia

ter acontecido: notas altas, participações em olimpíadas e amigos em que

podia confiar. Na hora de escolher o curso, levei em consideração o meu

interesse de saber como as coisas funcionam e a vontade de criar invenções

eficientes. Numa rápida pesquisa e o grande entusiasmo de meu pai por

Fórmula 1, acabei por escolher Engenharia Mecânica.

O terceiro ano chegou e com ele veio o maior dos meus problemas: ad-

ministrar a ansiedade. Por ser um curso concorrido e eu não ser alguém com

desempenho acima da média, passei o ano inteiro com medo de não conse-

guir passar para Engenharia Mecânica. Por fim, entrei para a Universidade

Federal de Goiás (UFG) em 2012 e apesar da felicidade, o medo de fracassar

e a ansiedade ainda tem grande efeito sobre mim.

Com o passar dos anos, fui aprendendo a lidar com a ansiedade e o

medo, principalmente com a ajuda dos amigos que fiz e que deram o suporte

que precisava para seguir adiante. Foram três anos sofridos na Escola de

Engenharia Elétrica, Mecânica e de Computação (EMC) da UFG, com muitas

alegrias e frustrações, muito embora tenho a impressão de que minha vida

segue para um destino positivo.

Por ser um curso difícil, me envolvo em atividades que aumentam meu

interesse para me tornar um bom profissional. Após fazer parte do programa

Jovens Talentos e prestar monitoria, resolvi entrar para o Grupo PET – En-

genharias (Conexões de Saberes). Acredito que tal decisão foi de extrema

importância para o meu aprendizado, seja com os instrumentos que utiliza-

rei na minha profissão, quanto para aprimorar meus modos de relação com

outras pessoas. Nos caminhos que tomamos, não sabemos o destino final.
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Aqueles que não persistem em enfrentar os obstáculos, são aqueles que não

chegarão a conhecer o seu “eu” verdadeiro.

Ulisses Ribeiro de Souza e Fonsêca



A Jornada de uma Pessoa

Comum

Por onde começo a contar essa jornada? Eu não sei! Afinal eu não sou

bom em lembrar as coisas e a minha vida foi como a de qualquer outra pessoa.

Então, olá! Sou Vitor Nascimento Resende, gosto de pequi, odeio sertanejo,

sou natural de Anápolis-GO, nasci no dia 3 de janeiro de 1996, tenho 19 anos

e meus amigos sempre fazem aniversário depois de mim. Creio que esta

apresentação está ótima, mas vamos ao que interessa!

Não lembro se meu pai estava presente no meu aniversário de cinco anos

porque ele viajava a trabalho e ficava um bom período longe de casa. Assim,

minha mãe comprou um bolo de supermercado com glacê azul e branco

com uma velinha azul de 5 anos. Nessa idade, comecei a fazer o primeiro

ano na Escola Municipal Professor Tasso Barros Vilela, próximo à minha casa.

O primeiro dia de aula foi sem igual. Tudo era novidade. A tia Neide, minha

professora, escreveu o meu nome com a letra “C” em um “crachazinho”. Creio

que ninguém gosta quando escrevem seu nome errado. Mesmo assim, eu

gostava muito (muito mesmo) de ir a aula, a ponto de chorar quando não

podia ir. Estudei nesta escola até o segundo ano.
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Desde pequeno, meus pais sempre me motivavam a estudar. Uma vez eu

aprontei na escola e quando cheguei em casa, levei uma surra. No outro dia

na escola, eu me tornei um santo! Outra vez, eu e meu irmão ganhamos um

Super Mega Drive com Show do Milhão onde as perguntas eram narradas

pelo Silvio Santos. A proposta de meu pai consistia de estudar uma hora por

dia para poder jogar no videogame.

No terceiro ano, eu mudei para o Colégio Estadual Maria Aparecida Alves

onde cursei do terceiro ano até o oitavo ano. Lá eu vivi uma boa parte da

minha vida. A partir daqui, eu realmente interessei em estudar. Gostava de

Ciências, Matemática, História e Geografia. Infelizmente, o Ensino Funda-

mental em escola pública não possui uma ótima qualidade. Por esse motivo,

eu tirava as dúvidas com os professores e tentava ao máximo estar próximo

deles. Nessa época, brincadeiras no recreio eram demais. Nós brincávamos

de Power Rangers e também de Polícia e Imigrante Ilegal, uma brincadeira

baseada na novela da Rede Globo “América”. Quando eu tinha cerca de oito

anos, eu estava escorregando em um monte de entulhos atrás da escola. Aci-

dentalmente rasguei a bermuda de ponta a ponta e tive de ir com a bermuda

rasgada para casa... (risos).

No dia 11 de agosto de 2008, minha família se mudou para Indiara-GO, a

90 km de Goiânia-GO, no Sudoeste Goiano. No começo eu estava deprimido,

pois deixei amigos e parentes em Anápolis-GO. Lá eu estudei no Colégio

Estadual de Indiara. Fiquei surpreso ao ver um Laboratório de Informática,

quadra de ginásio coberta e um grande pátio. Porém, o ensino era como

o de qualquer outra escola pública! No mês de outubro, me inscrevi para

participar do Grêmio Estudantil do colégio com a Chapa “I”. Apesar de ter

ganhado as eleições, não podíamos fazer muita coisa. Por outro lado, em

Indiara ganhei minha primeri menção honrosa em Olimpíada de Matemática.
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Continuei ganhá-las até concluir o Ensino Médio.

Aos treze anos, meus pais me perguntaram o que eu queria ser quando

crescer. Afinal eu já quis ser Dentista e Bombeiro! Mas essa pergunta veio

em um momento diferente e eu respondi: “vou ser Engenheiro Elétrico” –

hoje eu sei que o certo é dizer Engenheiro Eletricista. Confesso que essa

influência deve ter vindo de meu pai, um Eletricista por profissão. Em 2011,

a família decidiu voltar para Anápolis-GO. Fiquei muito contente e tristre ao

mesmo tempo, por deixar amigos para trás!

Quando voltamos de Indiara, voltei a estudar no Colégio Estadual Pro-

fessor Heli Alves Ferreira (CEPHAF), distante 30 minutos a pé e 5 minutos

de bicicleta (pelo menos pra mim). Tive a oportunidade de rever os amigos

das minhas duas primeiras escolas nos dois últimos anos no Ensino Mé-

dio. De volta, o ensino não foi diferente das demais escolas: eram públicas,

simples e bem-humoradas. No começo de 2012, os professores entraram

em greve. Aproveitei o tempo vago para cursar um pré-vestibular de quatro

meses. Nessa época, minha mãe começou a trabalhar (e até hoje trabalha)

para auxiliar nas despesas, pois a renda de meu pai não era o suficiente para

me manter estudando. No segundo semestre, houve uma gincana e a escola

foi divida em quatro equipes. Eu fui responsável por uma das equipes e o

prêmio era uma passagem para conhecer Caldas Novas-GO, um de meus

sonhos! Eu saí com minha professora para recolher garrafas, latinhas, brin-

quedos e alimentos na rua. Pedíamos aos vizinhos e colocávamos os itens

no porta-malas do carro dela que ficou com um aroma não muito agradável.

Finalmente, o resultado: a minha equipe tinha vencido a gincana! O mais

incrível foi a razão de pensarmos que iríamos ficar em último colocado! Eu

ganhei não apenas a viagem, mas também a entrada para o Hot Park, não

por ser o líder da equipe, mas por te me dedicado ao máximo. Você sabe o
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que é ter tudo pago para ir ao Hot Park? O dia foi inesquecível!

No final de 2012, eu fiz o vestibular para Engenharia Civil na Universidade

Estadual de Goiás (UEG), para Engenharia de Controle e Automação no

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás (IFG) e para

Engenharia Elétrica na Universidade Federal de Goiás (UFG). Infelizmente,

não fui aprovado! Trabalhei alguns meses para pagar um curso pré-vestibular

e prestar o vestibular novamente para Engenharia Elétrica na UFG. Eu tinha

convicção de que iria ser aprovado. Foi dito e feito! Fiquei muito feliz de

superar minhas dificuldades!

Na segunda semana de aulas eu quebrei a perna esquerda, quando meu

pai me levava de moto até a Rodoviária de Anápolis. Eu iria para Goiânia

estudar, mas acabei passando por cirurgia. A realidade do ensino nas escolas

públicas é oposta no ensino superior. Isso me abalou. Aprendi que existem

dois tipos de pessoas: as inteligentes e as esforçadas. Eu sou esforçado e

nunca fui gênio! Todavia, eu preciso me dedicar um pouco mais para alcançar

meus objetivos. Hoje eu faço parte do Grupo PET - Engenharias (Conexões

de Saberes) e isso amplia os meus horizontes.

Um grande amigo me disse: “O importante não é como você começa,

mas sim como você termina”. Assim, nem todo ponto final indica que a

história chegou ao fim. Ainda exitem muitos sonhos para serem realizados e

outros a serem descobertos. Quem sabe eu diga esses sonhos em um futuro

livro? Nascer, crescer, reproduzir e morrer é algo tão trágico! Existir apenas

para completar esse ciclo não me agrada, pois eu tenho a plena convicção de

que estamos aqui para fazer a diferença. Portanto, aguardem um novo livro,

afinal a minha história ainda não acabou!

Vitor Nascimento Resende



Dificuldades da Vida

Acadêmica...

Quando ingressei na Universidade Federal de Goiás (UFG) para fazer

minha graduação em Engenharia Elétrica, tinha muitas expectativas a res-

peito do curso. No começo do ano de 2010, consegui passar no vestibular.

Não fui muito bem colocado, mas estava feliz por poder cursar o que tanto

queria. Logo no primeiro mês, já estava louco para fazer alguma atividade

relacionada à pesquisa. Como estava iniciando o curso, não tinha muita

coisa para se fazer, ou melhor, nada não havia nada além das aulas para

alunos calouros. Mesmo assim, no final do mesmo ano, por volta do mês de

outubro e novembro, quando já estava no meu segundo semestre do curso,

surgiu uma oportunidade única para a qual eu tinha perfil.

Desde pequeno estudei em escola pública, incluindo o Ensino Médio.

Meus pais não tinham condições de pagar uma escola melhor. Então, por

ter estudado em escola pública durante todo meu Ensino Médio, consegui

me encaixar em uma das doze vagas ofertadas na criação do novo Grupo

PET – Engenharias (Conexões de Saberes) da Escola de Engenharia Elétrica,

Mecânica e de Computação (EMC). Assim, fiz minha inscrição e dias depois
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recebi a notícia que tinha sido admitido para compor o Grupo PET.

No final de 2010, quando entrei para o Grupo PET – Engenharias (Cone-

xões de Saberes), tinha muitas expectativas com respeito ao desenvolvimento

de projetos e de como seria buscar o conhecimento através de pesquisas e

de interações com outros colegas. Assim, a partir do momento em que entrei

para o PET, comecei a ter outra visão sobre o conhecimento.

No início, fiquei com receio visto que me tomaria uma boa parte das

horas de meus estudos para desenvolver os projetos propostos pelo tutor do

Grupo. Mas precisava de dinheiro para me manter e o PET ofertava vagas

com bolsa para estudantes com o meu perfil. Assim, eu decidi entrar para o

PET sem saber o que realmente iria encontrar pela frente, pois eu estava no

meu primeiro ano na Universidade.

O começo foi bem difícil, principalmente para relacionar os horários de

estudos do meu curso integral com os horários de permanência na sala do

Grupo PET. O meu curso, Engenharia Elétrica, exige muito estudo fora da

sala de aula e isso foi uma das maiores dificuldades que senti no primeiro

ano de participação do PET. Às vezes eu usava o próprio horário de desen-

volvimento dos projetos no PET para estudar e fazer as “super” provas que

os professores aplicavam. Essa dificuldade, acabou por refletir nas minhas

notas da graduação. O meu rendimento caiu e minhas notas “despencaram”!

Mesmo assim, os benefícios superaram os malefícios.

Durante o ano de 2011, eu tive a oportunidade de desenvolver projetos

e publicar meu primeiro artigo científico no VIII Congresso de Pesquisa,

Ensino e Extensão (Conpeex 2011) realizado na UFG. Além da publicação, foi

realmente importante o conhecimento adquirido na execução dos projetos

do PET.

A convivência com os colegas do Grupo PET – Engenharias (Conexões de
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Saberes) me proporcionou aprender mais sobre o trabalho em grupo, o que

me ajudou ainda nos estudos acadêmicos.

No ano de 2012, continuei no Grupo PET. Desenvolvi o Projeto de Ensino

Fábrica de Projetos, o qual será submetido ao Prêmio CREA do Meio Ambi-

ente. Neste momento, eu posso dizer que a minha formação na Universidade

Federal de Goiás é excelente. Eu tenho certeza de que meu futuro é promis-

sor, pois tudo aquilo que se desenvolve por meio de estudos e pesquisas tem

recompensas grandiosas!

Será que valeu a pena? Após participar por dois anos no Grupo PET

– Engenharias (Conexões de Saberes), eu posso dizer que sim, pois meu

amadurecimento ajudou na aprovação no Programa Ciências Sem Fronteiras!

Sim, estou fazendo minhas malas rumo aos Estados Unidos da América!

Wálisson Gôbbo de Águas
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Um Pouco Sobre Minha

Vida e Trajetória Escolar

Eu nasci no dia 31 de dezembro de 1993, um dia de festas, comemorações

em razão do ano que se havia passado e expectativa pelo ano vindouro.

Entretanto, para minha mãe, foi um dia de dores e contrações para dar a luz.

Meus pais passaram a virada do ano no hospital, todavia tenho certeza que

minha chegada também foi motivo de festa e de comemoração.

Logo no primeiro ano de vida, meus pais se separaram. Meu pai se

ausentou durante muitos anos e não ajudou minha mãe a custear as minhas

despesas. Foi difícil para ela no começo. A escassez de dinheiro era grande

e havia muitos gastos: fraldas, leite, roupas, etc. Mesmo assim, minha mãe

sempre batalhou para que não me faltasse nada. Dois anos depois, minha

mãe conheceu o meu padrasto e eles se casaram. Desde então, as coisas

começaram a melhorar.

A vida escolar sobre a qual gostaria de falar começou aos seis anos de

idade, quando fui matriculado no Instituto Educacional Emmanuel, para

cursar o primeiro ano do Ensino Fundamental. Estudei nessa instituição

durante um ano, período após o qual meus pais decidiram mudar de casa. A
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partir de então, eu fui estudar em uma escola pública próxima da nossa nova

casa.

Estudei nessa escola até a quinta série. Sempre fui um bom aluno, tinha

boa conduta, tirava boas notas, especialmente em Matemática. O gosto

por matérias exatas começou desde pequeno. Quando terminei a quinta

série, minha mãe e eu, nos mudamos para a fazenda onde meu padrasto

morava há cerca de dois anos. Neste momento começava em minha vida

uma experiência totalmente diferente, deixar a zona urbana para viver e

estudar na zona rural!

No ano seguinte comecei cursar a sexta série na escola municipal mais

próxima de minha casa, distante cerca de 25 km. Estudar na zona rural não

era uma tarefa fácil. Minha rotina começava bem cedo, por volta de 5h40min

da manhã, quando o transporte da prefeitura, uma velha Kombi, passava em

minha casa. Devido à localização da minha casa, eu era o primeiro a ser pego

e em seguida o motorista buscava os demais alunos.

O trajeto até a escola era um desafio. Como no início estávamos somente

o motorista e eu, era minha a função abrir os “colchetes” que existiam na

estrada para a Kombi passar, independentemente das condições climáticas,

chovendo ou não, eu tinha que descer da Kombi para realizar a tarefa.

Outra situação tornava o percurso até a escola bastante difícil. A Kombi

que nos levava estava em condições precárias, havia buracos por toda parte

o que permitia a entrada de poeira. Isso era bastante prejudicial para nossa

saúde, mas nada se podia fazer. Lembro-me de uma vez em que a Kombi

estragou a 3 km da minha casa, quando retornávamos da escola. Não havia

outra opção, eu haveria de dar cabo ao percurso até minha casa a pé.

Em tempos de chuva, o problema da poeira estava resolvido, mas outros

surgiam. Toda vez que chovia as estradas ficavam ruins. Por várias vezes, as
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condições da estrada inviabilizava a passagem da Kombi, então voltávamos

e faltávamos aula. Em uma dessas situações o motorista insistiu e tentou

passar. Foi uma tentativa frustrada, pois a Kombi ficou presa na estrada.

Pode parecer brincadeira, mas todos tiveram que descer para empurrar. A

volta pra casa não era diferente, enfrentávamos os mesmos problemas.

Estudei na zona rural até a oitava série. Não foram bons estudos, o ensino

era bastante fraco, os alunos e os professores eram desmotivados e a estrutura

da escola não era nada boa. Dessa forma concluí o Ensino Fundamental e

decidi que não queria cursar o Ensino Médio na zona rural. Queria voltar

para a cidade, estudar em uma escola melhor para tentar ingressar em uma

Universidade pública. Se eu continuasse ali, o meu objetivo de me graduar e

ter uma profissão seria difícil de ser alcançado.

Quando fui escolher a escola em Goiânia-GO, fiquei sabendo do Centro

Federal de Educação Tecnológica de Goiás (CEFET), hoje Instituto Federal de

Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás (IFG). O IFG é uma escola pública

e com certeza melhor do que a escola da zona rural! Risos... Então me

submeti à prova de seleção pleiteando uma vaga para cursar o Ensino Técnico

Integrado ao Ensino Médio. A vaga pretendida era no curso Técnico em

Trânsito, fui aprovado. Foi a primeira aprovação em um processo seletivo,

motivo de alegria e comemoração.

Então me mudei para Goiânia e fui morar com meu tio e minha tia.

Lembro-me do meu primeiro dia de aula. Era aula de Matemática, o professor

falou algo sobre “Teorema de Pitágoras”, olhei para o lado e perguntei para

o colega mais próximo se ela sabia o que era aquilo que o professor estava

falando e ele respondeu que sabia e que era uma coisa básica. Entretanto,

eu não tinha estudado aquilo na zona rural! Neste momento, eu percebi

que meu Ensino Fundamental não havia sido bom e que tinha muita coisa a
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apender.

Cursei o primeiro e o segundo ano do Ensino Médio no IFG. Aprendi

muita coisa, principalmente a estudar sozinho e a me virar, pois os profes-

sores do IFG não ficavam “cobrando” que alunos estudassem. Este período

no IFG foi bom, mas eu não estava gostando do curso técnico e então decidi

trocar de escola. Eu queria estudar em uma escola, onde eu pudesse me

preparar para o vestibular. Então fui estudar em uma escola particular onde

ganhei desconto de cinquenta por cento na mensalidade.

No início do terceiro ano do Ensino Médio eu decidi que queria fazer

Engenharia, mas não tinha decido ainda qual Engenharia fazer. No meio

do ano, prestei para Engenharia Elétrica na Universidade Federal de Goiás

(UFG). Cheguei a passar na primeira fase, mas não passei na segunda. Passei

em Química Industrial na Universidade Estatual de Goiás (UEG) em Anápolis-

GO, mas preferi não fazer. Continuei estudando e no final do ano participei

de três processos seletivos com o intuito de ser aprovado em pelo menos um,

Engenharia Elétrica na UFG, Engenharia Mecânica no IFG e Engenharia Civil

na UEG. Fui aprovado nas três Universidades!

Fiquei muito feliz com as aprovações e meus pais mais ainda, além de

orgulhosos! Mas depois eu fiquei com dúvida de qual Engenharia fazer.

Cheguei a fazer matrícula na UEG, mas depois de conversar com algumas

pessoas, decidi cursar Engenharia Elétrica na UFG. Acredito que fiz a escolha

certa! O Curso parece ser legal e tenho boas perspectivas de futuro quanto

ao mercado de trabalho para a profissão. A UFG também me proporciona

coisas que talvez não tivesse nas outras duas Universidades. Uma delas é

a oportunidade de fazer parte do Grupo PET – Engenharias (Conexões de

Saberes).

O Programa de Educação Tutorial é uma oportunidade para aprender
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com alguém experiente. O PET nos proporciona uma formação que vai além

dos conhecimentos técnicos que são ensinados na sala de aula. Habilidades

como trabalho em equipe e pró-atividade são desenvolvidas nas vinte horas

semanais que trabalho para o Grupo PET – Engenharias (Conexões de Sabe-

res). A participação no Grupo PET também contribui para uma formação

mais ampla, viabiliza oportunidades futuras como o “Programa Ciência sem

Fronteiras” e até mesmo uma formação complementar na pós-graduação.

Meu objetivo daqui para frente é concluir a participação no Grupo PET e

se possível, fazer um intercâmbio internacional antes do término do Curso

de graduação. Tenho certeza que uma experiência fora do país será muito

importante para minha carreira acadêmica e profissional.

Wallison Carvalho da Costa
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Sempre em Frente...

Nasci no dia 11 de janeiro de 1993. Sou natural de Goiânia-GO. Vivi os

primeiros 20 anos nesta bela cidade. Não sou do tipo de pessoa que faz

registros sobre minha vida, por isso acho diferente o fato de estar escrevendo

sobre minha caminhada. Sem mais delongas, vamos ao que interessa!

Não me lembro de muita coisa da minha infância, muito embora tenho

alguns “flashes” de memória. Minhas lembranças se referem a momentos

com minha família, nas escolas nas quais estudei e em casa mesmo. Sempre

fui uma pessoa mais caseira. Não tenho muito do que reclamar da minha

infância. Não foi uma infância totalmente perfeita e saudável, mas graças a

essa infância, tenho a personalidade que tenho hoje.

Quando eu cursava a oitava série, eu conheci o antigo Centro Federal

de Educação Tecnológica de Goiás (CEFET-GO). Estudei muito no final do

Ensino Fundamental e cheguei a fazer um preparatório aos sábados para

submeter-me ao Processo Seletivo do CEFET-GO. Aos 15 anos, eu participei

do Processo Seletivo e fui aprovado para fazer o curso de Técnico Integrado

em Eletrotécnica (Nível Médio).

Por ser junto com Ensino Médio, esse curso técnico foi bastante impor-

tante para a minha vida, onde conheci muitas pessoas e fiz vários amigos.
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Esse curso ainda me proporcionou o gosto pela área de Eletricidade. Durante

o curso, o CEFET-GO mudou de nome e se tornou o Instituto Federal de

Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás (IFG).

Para concluir o curso técnico de nível médio, eu tive de cursar a disci-

plina Estágio Supervisionado. Como estagiário, eu ingressei na empresa

Domon Residências Inteligentes. Foram seis meses de atividades. Essa fase

foi bastante importante para mim, pois consolidei meu gosto pela área de

Eletricidade. Percebi que meus estudos poderiam ainda me levar à uma vida

financeira mais confortável por atuar profissionalmente na área que eu real-

mente gostava. Assim, eu decidi cursar Engenharia Elétrica na Universidade

Federal de Goiás (UFG).

Nos seis últimos meses do curso técnico, aconteceu algo bom: eu ganhei

uma bolsa integral para me matricular em um cursinho preparatório para

o vestibular no Colégio Planeta. O IFG entrou em greve e assim tive mais

tempo para estudar para o vestibular e para o Exame Nacional do Ensino

Médio (ENEM).

A realização das provas do vestibular da UFG e as provas do ENEM acon-

teceram no mesmo momento em que eu estava tentando me formar no IFG.

No meio dessa tensão toda, ainda passei por alguns problemas na família.

Penso que toda família passa por problemas, mas o que muda é a intensi-

dade desses problemas. Eu realmente não esperava, mas fui aprovado para

cursar Engenharia Elétrica na UFG por meio do Sistema de Seleção Unificada

(SISU). Acho que nem com todas as palavras do mundo eu poderia explicar

o sentimento de vitória que eu senti quando descobri minha aprovação!

Momento único!

Desde então, eu digo que sou uma pessoa realizada no campo acadêmico.

Estou no curso e na Universidade que eu escolhi! Até agora não tenho do
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que reclamar! Só não imaginei que seria tão difícil... Detalhe: vou começar

o terceiro período ainda! Risos... No segundo período, passei por alguns

problemas e algumas situações que me fizeram entender que eu preciso

mudar algumas atitudes e, principalmente, colocar os “pés no chão”.

Uma das coisas que me aconteceram no segundo período do meu curso

foi minha entrada no Programa de Educação Tutorial (PET), ao ser selecio-

nado para o Grupo PET – Engenharias (Conexões de Saberes). Posso afirmar

que a entrada no PET foi algo muito positivo para minha carreira acadêmica.

A própria temática de “Conexões de Saberes”, fio condutor do nosso Grupo,

contribui muito no meu crescimento como aluno, como futuro profissio-

nal e como pessoa. A participação no PET é muito edificante, ainda mais

com a realização de “troca de saberes” entre a Universidade e a comunidade

externa.

Quero concluir esse pequeno relato pessoal com a seguinte mensagem:

“Não desista daquilo que você quer”! Várias pessoas e circunstâncias da vida

vão fazê-lo desistir ou mudar de caminho, mas não ceda! Vá em frente! Não

desista! Eu digo ainda: é perfeita a sensação de se conseguir aquilo que se

almeja!

Yuri Rodrigues Alves Bernardes
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Plataforma Multimídia Utilizando Software Livre. In: X Congresso

de Pesquisa, Ensino e Extensão (CONPEEX 2013), 2013, Goiânia-GO.

Anais do CONPEEX 2013, 2013. p. 1-5.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; COSTA, W. C.; CAMELO, B. A. P.

R.; SANTOS, T. A. M.; Lemos, R. L.; CASTRO, Marcelo Stehling de;

CAMPOS, H. N. Projeto de Extensão Revista Engenharia Viva. In: X

Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão (CONPEEX 2013), 2013,

Goiânia-GO. Anais do CONPEEX 2013, 2013. p. 1-5.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; GOMES, A. S.; ANDRADE, B. H. C.;

SILVA JUNIOR, C. C.; LOPES FILHO, G.; SANTOS, M. L. M.; CHERUBIN,

R.; MELO, T. B.; SILVA FILHO, A. M. Grupo Clown Engenheiros Sem

Fronteiras (Conexões de Saberes): Construindo uma Formação Huma-

nística nos Cursos de Engenharia por Meio da Arte. In: XLI Congresso

Brasileiro de Educação em Engenharia (Cobenge 2014), 2014, Juiz de

Fora-MG. Anais do Cobenge 2014, 2014. p. 1-10.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; ANDRADE, B. H. C.; GOMES, A. S.;

CAMELO, B. A. P. R.; SILVA JUNIOR, C. C.; LOBO, F. A.; PEREIRA, F. S.;

LOPES FILHO, G.; OLIVEIRA, G. G.; CHERUBIN, R. Projeto de Ensino
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Fábrica de Projetos: Caminhos para Sustentabilidade. In: XI Congresso

de Pesquisa, Ensino e Extensão (Conpeex 2014), 2014, Goiânia-GO.

Anais do Conpeex 2014, 2014. p. 1-5.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; BERNARDES, Y. R. A.; SILVA, J.

P. B.; COSTA, W. C.; CAMPOS, H. N.; TANNUS, N. S.; FERRAZ, D. L.

Interprograma História das Invenções na TV UFG. In: XI Congresso de

Pesquisa, Ensino e Extensão (Conpeex 2014), 2014, Goiânia-GO. Anais

do Conpeex 2014, 2014. p. 1-5.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; SILVA, J. P. B.; RIBEIRO NETO, J.

I.; CASTRO, Marcelo Stehling de; LEMOS, Rodrigo Pinto. Cursos de

Formação e Capacitação na Modalidade EAD na EMC/UFG. In: Iº

Encontro Centro-Oeste dos Grupos PET (EcoPET 2014), 2014, Cuiabá-

MT. Anais do EcoPET 2014, 2014. p. 1-5.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; VIANA, R.; SILVA, J. P. B.; PIRES, L.

G.; GORGULHO, C. F.; LOPES, J. P. R.; RIBEIRO NETO, J. I.; BERNARDES,

Y. R. A. Curso de Formação em Propriedade Intelectual na Modalidade

Ensino a Distância. In: XIX Encontro Nacional de Grupo PET (ENAPET

2014), 2014, Santa Maria-RS. Anais do ENAPET 2014, 2014. p. 1-4.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Espaços Museológicos como Espa-

ços Úteis para Desenvolvimento de Linguagens Midiáticas e Cultura

Digital. In: 1º Colóquio de Linguagens Midiáticas (CLM 2015), 2015,

Goiânia-GO. Anais do CLM 2015, 2015. p. 1-1.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; GOMES, A. S.; SALES JUNIOR, C. L.;

SILVA JUNIOR, C. C.; FERREIRA FILHO, D.; LOBO, F. A.; PEREIRA, F. S.;
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OLIVEIRA, G. G.; KITATANI JUNIOR, S. Escola de Pilotos da EMC/UFG:

Cabine de Simulação de Voo. In: II Encontro dos grupos PET do Centro-

Oeste (EcoPET 2015), 2015, Brasília-DF. Anais do EcoPET 2015, 2015. p.

1-1.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; OLIVEIRA, A. G.; SALES JUNIOR, C.

L.; OLIVEIRA, G. G. UFGEV-1: Conversão de um Veículo a Combustão

Interna em Veículo Elétrico. In: XX Encontro Nacional de Grupos do

Programa de Educação Tutorial (ENAPET 2015), 2015, Belém-PA. Anais

do XX ENAPET 2015, 2015. p. 1-1.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; GOMES, A. S.; PEREIRA, F. S.; SILVA,

A. O. Conexões de Saberes: Arte, Cultura e Criatividade. In: 12º Con-

gresso de Pesquisa, Ensino e Extensão, 2015, Goiânia-GO. Anais do 12º

CONPEEX 2015. Goiânia-GO: Universidade Federal de Goiás, 2015. v.

Único. p. 2360-2364.

Programas de computador sem registro

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; LOPES, H. H. S. Design Pedagógico

para Criação de Software Educacional: Gases Ideais. 2011.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; LOPES, H. H. S. Roteiro Pedagógico

para Criação de Software Educacional: Gases Ideais. 2011.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; LOPES, H. H. S. Guia do Professor

para Criação de Software Educacional: Gases Ideais. 2011.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; LOPES, H. H. S. Software Educacio-

nal: Gases Ideais. 2011.
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• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; LOPES, H. H. S. Design Pedagógico

para Criação de Software Educacional: Ciclos Essenciais à Vida. 2012.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; LOPES, H. H. S. Guia do Professor

para Criação de Software Educacional: Ciclos Essenciais à Vida. 2012.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; LOPES, H. H. S. Roteiro para Criação

de Software Educacional: Ciclos Essenciais à Vida. 2012.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; LOPES, H. H. S. Software Educacio-

nal: Ciclos Essenciais à Vida. 2012.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; CAMPOS, H. N.; FERRAZ, D. L.;

TANNUS, N. S. Portal Weby: PET - Engenharias (Conexões de Saberes).

2014.

Trabalhos técnicos

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; SANTOS, T. A. M. Projeto de Cabine

de Simulação de Voo. 2013.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; SANTOS, T. A. M. Projeto de Display

Wall. 2012.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; SANTOS, T. A. M. Projeto de Exposi-

tores. 2012.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; SANTOS, T. A. M. Projeto de Mesa

Interativa. 2012.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; SANTOS, T. A. M. Projeto de Sinali-

zação Digital (Digital Signage). 2012.
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Demais tipos de produção técnica

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; VIANA, R.; SILVA JUNIOR, C. C.;

CARVALHO, M. N. L.; GORGULHO, C. F.; PIRES, L. G. Curso de For-

mação em Propriedade Intelectual. 2015. (Curso de curta duração

ministrado/Extensão).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Palestra no Centro de Aulas D: Cul-

tura, Humanidades e Inclusão Social. 2015. (Curso de curta duração

ministrado/Outra).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; SALES JUNIOR, C. L.; PEREIRA, F.

S. Curso Básico de Corel Draw (Versão Trial). 2015. (Curso de curta

duração ministrado/Extensão).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Introdução à Engenharia: PET,

INCOMM e ENGEMULTI (Curso de Engenharia Elétrica, 1º Semestre).

2015. (Curso de curta duração ministrado/Outra).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Introdução à Engenharia: PET,

INCOMM e ENGEMULTI (Curso de Engenharia Elétrica, 2º Semestre).

2015. (Curso de curta duração ministrado/Outra).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; CAMELO, B. A. P. R.; LOPES FILHO,

G.; CHERUBIN, R.; OLIVEIRA, G. G.; GOMES, A. S.; SILVA JUNIOR, C.

C.; PEREIRA, F. S.; LOBO, F. A.; RESENDE, V. N.; CARVALHO, M. N. L.;

CARVALHO, S. O.; SALES JUNIOR, C. L. Planejamento Estratégico 2015:

Modelo Word (Grupo PET - Engenharias (Conexões de Saberes)). 2015.

(Relatório de pesquisa).
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• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; CAMELO, B. A. P. R.; LOPES FILHO,

G.; CHERUBIN, R.; OLIVEIRA, G. G.; GOMES, A. S.; SILVA JUNIOR,

C. C.; PEREIRA, F. S.; LOBO, F. A.; RESENDE, V. N.; CARVALHO, M. N.

L.; CARVALHO, S. O.; SALES JUNIOR, C. L. Planejamento de Ativida-

des 2015: Modelo SIGPET (Grupo PET - Engenharias (Conexões de

Saberes)). 2015. (Relatório de pesquisa).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; GOMES, A. S.; SILVA JUNIOR, C. C.;

PEREIRA, F. S.; LOBO, F. A.; RESENDE, V. N.; CARVALHO, M. N. L.; SA-

LES JUNIOR, C. L.; SOUZA, U. R. DE; MAIA, D. F.; SILVA, A. O.; ABREU,

J. G. B.; TAVARES, C. H. S. Avaliação do Planejamento Estratégico 2015:

Modelo Word (Grupo PET - Engenharias (Conexões de Saberes)). 2015.

(Relatório de pesquisa).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; SANTANA, Adriano César; GOMES,

A. S.; SILVA JUNIOR, C. C.; PEREIRA, F. S.; LOBO, F. A.; RESENDE, V. N.;

CARVALHO, M. N. L.; SALES JUNIOR, C. L.; SOUZA, U. R. DE; MAIA,

D. F.; SILVA, A. O.; ABREU, J. G. B.; TAVARES, C. H. S. Relatório de

Atividades 2015: Modelo SIGPET (Grupo PET - Engenharias (Conexões

de Saberes)). 2015. (Relatório de pesquisa).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; GOMES, A. S.; SILVA JUNIOR, C. C.;

PEREIRA, F. S.; LOBO, F. A.; RESENDE, V. N.; CARVALHO, M. N. L.; SA-

LES JUNIOR, C. L.; SOUZA, U. R. DE; MAIA, D. F.; SILVA, A. O.; ABREU,

J. G. B.; CHERUBIN, R. Relatório de Atividades 2015: Modelo Latex

(Grupo PET - Engenharias (Conexões de Saberes)). 2015. (Relatório de

pesquisa).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; SANTANA, Adriano César; GOMES,



Caminhadas UFG: Grupo PET – Engenharias (Conexões de Saberes) 173

A. S. Prestação de Contas SIGPET 2015 (Grupo PET - Engenharias

(Conexões de Saberes)). 2015. (Relatório de pesquisa).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; VIANA, R.; RIBEIRO NETO, J. I.;

GORGULHO, C. F.; PIRES, L. G. Curso de Formação em Propriedade

Intelectual. 2014. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Introdução à Engenharia: PET,

INCOMM e ENGEMULTI (Curso de Engenharia Elétrica). 2014. (Curso

de curta duração ministrado/Outra).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Palestra no Centro de Aulas D: Cul-

tura, Humanidades e Inclusão Social. 2014. (Curso de curta duração

ministrado/Outra).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; RIBEIRO NETO, J. I.; COSTA, W. C.;

ANDRADE, B. H. C.; BERNARDES, Y. R. A.; SANTOS, M. L. M.; LEITAO, J.

L. A.; SILVA, J. P. B.; CAMELO, B. A. P. R.; LOPES FILHO, G.; CHERUBIN,

R.; OLIVEIRA, G. G. Planejamento Estratégico 2014: Modelo Word

(Grupo PET - Engenharias (Conexões de Saberes)). 2014. (Relatório de

pesquisa).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; RIBEIRO NETO, J. I.; COSTA, W. C.;

ANDRADE, B. H. C.; BERNARDES, Y. R. A.; SANTOS, M. L. M.; LEITAO, J.

L. A.; SILVA, J. P. B.; CAMELO, B. A. P. R.; LOPES FILHO, G.; CHERUBIN,

R.; OLIVEIRA, G. G. Planejamento de Atividades 2014: Modelo SIGPET

(Grupo PET - Engenharias (Conexões de Saberes)). 2014. (Relatório de

pesquisa).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; COSTA, W. C.; ANDRADE, B. H. C.;
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BERNARDES, Y. R. A.; SANTOS, M. L. M.; SILVA, J. P. B.; LOPES, J. P.

R.; CAMELO, B. A. P. R.; LOPES FILHO, G.; CHERUBIN, R.; OLIVEIRA,

G. G.; GOMES, A. S.; SILVA JUNIOR, C. C.; PEREIRA, F. S.; LOBO, F. A.

Avaliação do Planejamento Estratégico 2014: Modelo Word (Grupo PET

- Engenharias (Conexões de Saberes)). 2014. (Relatório de pesquisa).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; COSTA, W. C.; ANDRADE, B. H. C.;

BERNARDES, Y. R. A.; SANTOS, M. L. M.; SILVA, J. P. B.; LOPES, J. P. R.;

CAMELO, B. A. P. R.; LOPES FILHO, G.; CHERUBIN, R.; OLIVEIRA, G.

G.; GOMES, A. S.; SILVA JUNIOR, C. C.; PEREIRA, F. S.; LOBO, F. A. Rela-

tório de Atividades 2014: Modelo SIGPET (Grupo PET - Engenharias

(Conexões de Saberes)). 2014. (Relatório de pesquisa).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Prestação de Contas SIGPET 2014

(Grupo PET - Engenharias (Conexões de Saberes)). 2014. (Relatório de

pesquisa).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; COSTA, W. C.; ANDRADE, B. H. C.;

BERNARDES, Y. R. A.; SANTOS, M. L. M.; SILVA, J. P. B.; LOPES, J. P.

R.; CAMELO, B. A. P. R.; LOPES FILHO, G.; CHERUBIN, R.; OLIVEIRA,

G. G.; GOMES, A. S.; SILVA JUNIOR, C. C.; PEREIRA, F. S.; LOBO, F. A.

Relatório de Atividades 2014: Modelo Latex (Grupo PET - Engenharias

(Conexões de Saberes)). 2014. (Relatório de pesquisa).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Introdução à Engenharia: PET,

INCOMM e ENGEMULTI (Curso de Engenharia Elétrica). 2013. (Curso

de curta duração ministrado/Outra).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; SILVA, J. P. B. Curso de Formação
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em EaD para Estudantes (2013-1). 2013. (Curso de curta duração

ministrado/Extensão).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; RIBEIRO NETO, J. I.; LOPES, J. P. R.;

VIANA, R.; PIRES, L. G. Curso de Formação em Propriedade Intelectual.

2013. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; SILVA, J. P. B. Curso Metodologias

Ativas. 2013. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; SILVA, J. P. B. Curso de Formação

em EaD para Estudantes (2013-2). 2013. (Curso de curta duração

ministrado/Extensão).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; DIAS, L. V. R.; MACHADO, T. P. B.;

ALVES, R. H. F.; RIBEIRO NETO, J. I.; SANTOS, T. A. M.; COSTA, W. C.;

ANDRADE, B. H. C.; BERNARDES, Y. R. A.; SANTOS, M. L. M.; LEITAO,

J. L. A.; SILVA, J. P. B.; SOUZA, M. A. A.; LOPES, J. P. R. Planejamento

Estratégico 2013: Modelo Word (Grupo PET - Engenharias (Conexões

de Saberes)). 2013. (Relatório de pesquisa).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; DIAS, L. V. R.; MACHADO, T. P. B.;

ALVES, R. H. F.; RIBEIRO NETO, J. I.; SANTOS, T. A. M.; COSTA, W. C.;

ANDRADE, B. H. C.; BERNARDES, Y. R. A.; SANTOS, M. L. M.; LEITAO,

J. L. A.; SILVA, J. P. B.; SOUZA, M. A. A.; LOPES, J. P. R. Planejamento de

Atividades 2013: Modelo SIGPET (Grupo PET - Engenharias (Conexões

de Saberes)). 2013. (Relatório de pesquisa).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; ALVES, R. H. F.; RIBEIRO NETO, J. I.;

SANTOS, T. A. M.; COSTA, W. C.; ANDRADE, B. H. C.; BERNARDES, Y.
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R. A.; SANTOS, M. L. M.; LEITAO, J. L. A.; CAMELO, B. A. P. R.; LOPES

FILHO, G.; CHERUBIN, R.; OLIVEIRA, G. G. Avaliação do Planejamento

Estratégico 2013: Modelo Word (Grupo PET - Engenharias (Conexões

de Saberes)). 2013. (Relatório de pesquisa).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; ALVES, R. H. F.; RIBEIRO NETO, J. I.;

SANTOS, T. A. M.; COSTA, W. C.; ANDRADE, B. H. C.; BERNARDES, Y.

R. A.; SANTOS, M. L. M.; LEITAO, J. L. A.; SILVA, J. P. B.; CAMELO, B. A.

P. R.; LOPES FILHO, G.; CHERUBIN, R.; OLIVEIRA, G. G. Relatório de

Atividades 2013: Modelo SIGPET (Grupo PET - Engenharias (Conexões

de Saberes)). 2013. (Relatório de pesquisa).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Prestação de Contas SIGPET 2013

(Grupo PET - Engenharias (Conexões de Saberes)). 2013. (Relatório de

pesquisa).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; ALVES, R. H. F.; RIBEIRO NETO, J. I.;

SANTOS, T. A. M.; COSTA, W. C.; ANDRADE, B. H. C.; BERNARDES, Y.

R. A.; SANTOS, M. L. M.; LEITAO, J. L. A.; SILVA, J. P. B.; CAMELO, B. A.

P. R.; LOPES FILHO, G.; CHERUBIN, R.; OLIVEIRA, G. G. Relatório de

Atividades 2013: Modelo Latex (Grupo PET - Engenharias (Conexões

de Saberes)). 2013. (Relatório de pesquisa).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Introdução à Engenharia: PET,

INCOMM e ENGEMULTI (Curso de Engenharia Elétrica). 2012. (Curso

de curta duração ministrado/Outra).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; RIBEIRO NETO, J. I.; VIANA, R.

Curso de Formação em Propriedade Intelectual. 2012. (Curso de curta

duração ministrado/Extensão).
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• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; ALVES, R. H. F. Curso de Forma-

ção em EaD para Estudantes. 2012. (Curso de curta duração minis-

trado/Extensão).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; REZENDE JUNIOR, R. A. Curso

Alternativas Pedagógicas. 2012. (Curso de curta duração ministrado/

Extensão).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; ROSA, R. D.; REZENDE JUNIOR,

R. A.; AGUAS, W. G. DE; SANTOS, T. A. M. Planejamento de Ativida-

des 2012: Modelo SIGPROJ (Grupo PET - Engenharias (Conexões de

Saberes)). 2012. (Relatório de pesquisa).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; REZENDE JUNIOR, R. A.; AGUAS, W.

G. DE; LOPES, H. H. S.; DIAS, L. V. R.; MACHADO, T. P. B.; ALVES, R. H.

F.; RIBEIRO NETO, J. I.; SANTOS, T. A. M.; COSTA, W. C.; ANDRADE, B.

H. C.; BERNARDES, Y. R. A.; SANTOS, M. L. M.; LEITAO, J. L. A.; SILVA,

J. P. B.; SOUZA, M. A. A. Avaliação do Planejamento Estratégico 2012:

Modelo Word (Grupo PET - Engenharias (Conexões de Saberes)). 2012.

(Relatório de pesquisa).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; REZENDE JUNIOR, R. A.; AGUAS, W.

G. DE; LOPES, H. H. S.; DIAS, L. V. R.; MACHADO, T. P. B.; ALVES, R. H.

F.; RIBEIRO NETO, J. I.; SANTOS, T. A. M.; COSTA, W. C.; ANDRADE, B.

H. C.; BERNARDES, Y. R. A.; SANTOS, M. L. M.; LEITAO, J. L. A.; SILVA,

J. P. B.; SOUZA, M. A. A. Relatório de Atividades 2012: Modelo SIGPROJ

(não solicitada a submissão) (Grupo PET - Engenharias (Conexões de

Saberes)). 2012. (Relatório de pesquisa).



178 Produção

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; REZENDE JUNIOR, R. A.; AGUAS, W.

G. DE; LOPES, H. H. S.; DIAS, L. V. R.; MACHADO, T. P. B.; ALVES, R. H.

F.; RIBEIRO NETO, J. I.; SANTOS, T. A. M.; COSTA, W. C.; ANDRADE, B.

H. C.; BERNARDES, Y. R. A.; SANTOS, M. L. M.; LEITAO, J. L. A.; SILVA,

J. P. B.; SOUZA, M. A. A. Relatório de Atividades 2012: Modelo Latex

(Grupo PET - Engenharias (Conexões de Saberes)). 2012. (Relatório de

pesquisa).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Prestação de Contas AUX-PE 2012

(Grupo PET - Engenharias (Conexões de Saberes)). 2012. (Relatório de

pesquisa).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; ROSA, R. D.; REZENDE JUNIOR, R.

A.; AGUAS, W. G. DE; SANTOS, T. A. M. Planejamento Estratégico 2012:

Modelo Word (Grupo PET - Engenharias (Conexões de Saberes)). 2012.

(Relatório de pesquisa).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Introdução à Engenharia: PET,

INCOMM e ENGEMULTI (Curso de Engenharia Elétrica). 2011. (Curso

de curta duração ministrado/Outra).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; ALVES, R. H. F. Curso de Forma-

ção em EaD para Estudantes. 2011. (Curso de curta duração minis-

trado/Extensão).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; ROSA, R. D. Curso de Formação

em Propriedade Intelectual. 2011. (Curso de curta duração minis-

trado/Extensão).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Curso de Formação Humanística
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em Conexões de Saberes entre a Universidade e as Comunidades Po-

pulares. 2011.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; ROSA, R. D.; REZENDE JUNIOR, R.

A.; AGUAS, W. G. DE; PEREIRA, W. G. Planejamento Estratégico 2011:

Modelo Word (Grupo PET - Engenharias (Conexões de Saberes)). 2011.

(Relatório de pesquisa).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Planejamento de Atividades 2011:

Modelo SIGPROJ (Grupo PET - Engenharias (Conexões de Saberes)).

2011. (Relatório de pesquisa).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; ROSA, R. D.; REZENDE JUNIOR,

R. A.; AGUAS, W. G. DE; PEREIRA, W. G.; SANTOS, T. A. M. Avalia-

ção do Planejamento Estratégico 2011: Modelo Word (Grupo PET -

Engenharias (Conexões de Saberes)). 2011. (Relatório de pesquisa).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; ROSA, R. D.; REZENDE JUNIOR, R.

A.; AGUAS, W. G. DE; PEREIRA, W. G.; SANTOS, T. A. M. Relatório de Ati-

vidades 2011: Modelo SIGPROJ (Grupo PET - Engenharias (Conexões

de Saberes)). 2011. (Relatório de pesquisa).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; ROSA, R. D.; REZENDE JUNIOR, R.

A.; AGUAS, W. G. DE; PEREIRA, W. G.; SANTOS, T. A. M. Relatório de

Atividades 2011: Modelo Word (Grupo PET - Engenharias (Conexões

de Saberes)). 2011. (Relatório de pesquisa).

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Prestação de Contas AUX-PE 2011

(Grupo PET - Engenharias (Conexões de Saberes)). 2011. (Relatório de

pesquisa).
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Produção artística/cultural: Artes Cênicas

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Diretor e Produtor do Grupo Clown

Engenheiros Sem Fronteiras (Conexões de Saberes) - Apresentação

Parada de Rua (Setor Central, Goiânia). 2015. Teatral.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Diretor e Produtor do Grupo Clown

Engenheiros Sem Fronteiras (Conexões de Saberes) - Parada no Audi-

tório (EMC/UFG, Goiânia). 2015. Teatral.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Diretor do Inteprograma História

das Invenções. 2015. Audiovisual.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Diretor do filme ambiental A Troca

(gravação de piloto no Parque Flamboyant). 2015. Audiovisual.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Diretor e Produtor do Grupo Clown

Engenheiros Sem Fronteiras (Conexões de Saberes) - Apresentação

Parada no Lanche (EMC/UFG). 2014. Teatral.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Diretor e Produtor do Grupo Clown

Engenheiros Sem Fronteiras (Conexões de Saberes) - Apresentação

Parada no Café (Cobenge 2014). 2014. Teatral.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Diretor e Produtor do Grupo Clown

Engenheiros Sem Fronteiras (Conexões de Saberes) - Apresentação no

InterPET 2014 (Goiânia-GO). 2014. Teatral.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Diretor e Produtor do Grupo Clown

Engenheiros Sem Fronteiras (Conexões de Saberes) - Apresentação no

Condomínio Sol Nascente (Goiânia-GO). 2013. Teatral.
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• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Diretor e Produtor do Grupo Clown

Engenheiros Sem Fronteiras (Conexões de Saberes) - Apresentação

Parada no Estacionamento (EMC/UFG). 2013. Teatral.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Diretor e Produtor do Grupo Clown

Engenheiros Sem Fronteiras (Conexões de Saberes) - Apresentação no

VII Passeio Ciclístico da UFG (Goiânia-GO). 2013. Teatral.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Diretor e Produtor do Grupo Clown

Engenheiros Sem Fronteiras (Conexões de Saberes) - Apresentação no

CONPEEX 2013 (Goiânia-GO). 2013. Teatral.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Diretor e Produtor do Grupo Clown

Engenheiros Sem Fronteiras (Conexões de Saberes) - Apresentação Pa-

rada no Café (Seminário do Mestrado Profissional em Saúde Coletiva).

2013. Teatral.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Diretor e Produtor do Grupo Clown

Engenheiros Sem Fronteiras (Conexões de Saberes) - Apresentação

Atrás do Pano (APAE Goiânia). 2013. Teatral.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Diretor e Produtor do Grupo Clown

Engenheiros Sem Fronteiras (Conexões de Saberes) - Apresentação no

InterPET 2012 (Goiânia-GO). 2012. Teatral.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Diretor e Produtor do Grupo Clown

Engenheiros Sem Fronteiras (Conexões de Saberes) - Apresentação no

CET 2012 (Goiânia-GO). 2012. Teatral.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Diretor e Produtor do Grupo Clown

Engenheiros Sem Fronteiras (Conexões de Saberes) - Apresentação
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Piloto (EMC/UFG). 2011. Teatral.

Produção artística/cultural: Artes Visuais

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; OLIVEIRA, R. S. Roteiro de Filme: A

Troca. 2015. Filme.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Roteiro e Gravação de Programa de

TV: Interprograma História das Invenções (Metalurgia). 2015. Vídeo.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Roteiro e Gravação de Programa

de TV: Interprograma História das Invenções (Roda Primitiva). 2015.

Vídeo.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Roteiro e Gravação de Programa de

TV: Interprograma História das Invenções (Forno). 2015. Vídeo.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Roteiro e Gravação de Programa

de TV: Interprograma História das Invenções (Escrita Primitiva). 2015.

Vídeo.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Roteiro e Gravação de Programa de

TV: Interprograma História das Invenções (Cadeira). 2015. Vídeo.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Roteiro e Gravação de Programa de

TV: Interprograma História das Invenções (Ábaco). 2015. Vídeo.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Roteiro e Gravação de Programa de

TV: Interprograma História das Invenções (Prego). 2015. Vídeo.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Roteiro e Gravação de Programa de

TV: Interprograma História das Invenções (Papel). 2015. Vídeo.
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• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Roteiro e Gravação de Programa

de TV: Interprograma História das Invenções (Correia Flexível). 2015.

Vídeo.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Roteiro e Gravação de Programa

de TV: Interprograma História das Invenções (Impressão Xilográfica).

2015. Vídeo.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Roteiro e Gravação de Programa de

TV: Interprograma História das Invenções (Metro). 2015. Vídeo.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Roteiro e Gravação de Programa

de TV: Interprograma História das Invenções (Pilha Voltaica). 2015.

Vídeo.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Roteiro e Gravação de Programa

de TV: Interprograma História das Invenções (Motor Elétrico). 2015.

Vídeo.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Roteiro e Gravação de Programa de

TV: Interprograma História das Invenções (Fotografia). 2015. Vídeo.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Roteiro e Gravação de Programa de

TV: Interprograma História das Invenções (Carro). 2015. Vídeo.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Roteiro e Gravação de Programa

de TV: Interprograma História das Invenções (Código Morse). 2015.

Vídeo.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Roteiro e Gravação de Programa de

TV: Interprograma História das Invenções (Lâmina de Barbear). 2015.
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Vídeo.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Roteiro e Gravação de Programa

de TV: Interprograma História das Invenções (Células Solares). 2015.

Vídeo.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Roteiro e Gravação de Programa de

TV: Interprograma História das Invenções (Corrente Alternada). 2015.

Vídeo.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Roteiro e Gravação de Programa

de TV: Interprograma História das Invenções (Gerador Eólico). 2015.

Vídeo.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Roteiro e Gravação de Programa de

TV: Interprograma História das Invenções (Flip-Flop). 2015. Vídeo.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Roteiro e Gravação de Programa de

TV: Interprograma História das Invenções (Padronização de Medidas).

2015. Vídeo.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Roteiro e Gravação de Programa

de TV: Interprograma História das Invenções (Computador Binário

Eletromecânico). 2015. Vídeo.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Roteiro e Gravação de Programa de

TV: Interprograma História das Invenções (Bússola Magnética). 2015.

Vídeo.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; OLIVEIRA, R. S. Filme: A Troca

(gravação de piloto no Parque Flamboyant). 2015. Filme.
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• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Painel: Abertura da Mostra Cami-

nhos Para a Sustentabilidade. 2014. Ilustração.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Painel: Energia Elétrica - Fontes de

Energia e Energia Solar Fotovoltaica no Brasil. 2014. Ilustração.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Painel: Microgeração de Energia -

Sistemas Fotovoltaico. 2014. Ilustração.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Painel: Aquecimento de Água - Sis-

temas de Aquecimento Solar de Baixo Curso (ASBC). 2014. Ilustração.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Painel: Veículos Elétricos. 2014.

Ilustração.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Painel: Cobertura Verde. 2014.

Ilustração.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Painel: PLS da UFG - Plano de

Logística Sustentável da UFG. 2014. Ilustração.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Painel: Casa Babaçu - Construindo

um Novo Paradigma para a Habitação Social. 2014. Ilustração.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Painel: Casa Babaçu - Projeto Elé-

trico com Microgeração de Energia Solar. 2014. Ilustração.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Painel: Casa Babaçu - Projeto Hi-

dráulico com Aproveitamento da Água de Chuva. 2014. Ilustração.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Painel: Casa Babaçu - Projeto Estru-

tural com Tijolo Solo-Cimento. 2014. Ilustração.
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• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Painel: Casa Baru - Desperdício

Mínimo e Cobertura Verde. 2014. Ilustração.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Painel: Casa Baru - Projeto Elétrico

com Microgeração de Energia Solar. 2014. Ilustração.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Painel: Casa Baru - Projeto Hidráu-

lico com Sistema de ASBC. 2014. Ilustração.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Painel: Casa Baru - Projeto Estrutu-

ral com Estrutura Metálica. 2014. Ilustração.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Painel: Casa Buriti- Racionalização

e Economia na Construção. 2014. Ilustração.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Painel: Arte Gráfica: Casa Buriti

Proposta de Projeto Elétrico com Microgeração de Energia. 2014. Ilus-

tração.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Painel: Casa Buriti Projeto Estrutu-

ral com Sistema Construtivo PET. 2014. Ilustração.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Painel: Expediente - Equipe do

Projeto. 2014. Ilustração.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Painel: Referências. 2014. Ilustra-

ção.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Painel: Coberturas de Edificações -

Transferência de Calor em Cobertura de Edificações. 2014. Ilustração.
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• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Mostra de Projetos Caminhos para

a Sustentabilidade (FICA 2014). 2014. Instalação.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Mostra de Projetos Caminhos para

a Sustentabilidade (PLS-UFG/Reitoria/UFG). 2014. Instalação.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Mostra de Projetos Caminhos para

a Sustentabilidade (II SEA). 2014. Instalação.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Panfleto: Grupo Clown Engenheiros

Sem Fronteiras (Conexões de Saberes). 2013. Ilustração.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Panfleto: Liga de Inventores da

UFG. 2013. Ilustração.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Panfleto: Revista Eletrônica Enge-

nharia Viva. 2013. Ilustração.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de; DADALTO, L. F. C. L. E. S.; CAMPOS,

H. N. Produção de DVD - Vídeo didático sobre marcas. 2012. Vídeo.

• DEUS JÚNIOR, Getúlio Antero de. Produção de Blu Ray - Filme (Quando

a Má Qualidade dos Serviços Está em Primeiro Lugar). 2011. Audiovi-

sual.

Produção completa na Plataforma Lattes

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4796476J5
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Feito no

LATEX.



“Será que o PET estabelecerá uma nova relação na 
formação dos egressos a partir do acolhimento de novos 
estudantes que estão adentrando os espaços da 
Universidade? E como todas as recentes mudanças na 
Política Nacional da Educação Superior irá afetar o 
desenvolvimento do ensino, da pesquisa e da extensão nos 
diversos grupos do PET? Nesse contexto, caro(a) leitor(a), 
esse livro é um marco para divulgação e registro sobre as 
conquistas e lutas de jovens que chegaram à Universidade e 
ao Grupo PET - Engenharias (Conexões de Saberes), da 
Escola de Engenharia Elétrica, Mecânica e de Computação 
(EMC), da Universidade Federal de Goiás (UFG). O 
preenchimento das vagas para formação do Grupo PET -- 
Engenharias (Conexões de Saberes) se dá por meio de 
Processo Seletivo (edital público), podendo se inscrever 
estudantes dos Cursos de Engenharia Elétrica, Engenharia 
Mecânica e Engenharia de Computação, em cinco lotes 
distintos, aprovados pelo Conselho Local de 
Acompanhamento e Avaliação (CLAA/UFG). [...] Assim, 
espera-se que essa publicação contribua para sensibilizar a 
importância do Programa de Educação Tutorial (PET), em 
especial, na proposta do ‘novo PET’, o qual o Grupo PET - 
Engenharias (Conexões de Saberes) da EMC/UFG está 
inserido.”


